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Assunto: Solicitação de Parecer Jurídico - Inversão de Fases em Concorrência Presencial.

<iAo Senhor Procurador Jurídico Patrique Mattos Drey.

Município de Planalto - PR.

Senhor Procurador, eu Marcelo Felipe Schmitt, Secretário Municipal de Administração

deste município de Planalto-PR, no uso de suas atribuições, solicita a Vossa Senhoria a

emissão de parecer jurídico acerca da possibilidade de adoção da inversão de fases no

procedimento licitatório na modalidade Concorrência Presencial, cujo objeto é a Construção

de Creche do Programa infância Feliz Paraná contendo: secretaria, direção, sala dos

professores, sala de amamentação, acesso coberto, espera coberta, circulações cobertas,

pátio coberto, brinquedoteca/sala multiuso, 03 salas de aula, lactário, refeitório para alunos*}

vestiários feminino/masculino, depósito de materiais de limpeza, lavanderia, instalações

sanitárias infantis masculina/feminina, instalações sanitárias PcD infantil/aduíto, cozinha,

despensa e jardim sensorial descoberto; com a execução de serviços preliminares e

administração da obra; movimento de terra, drenagem e águas pluviais; fundações;

estruturas; alvenaria, divisórias, muros e fechos; cobertura; esquadrias, acessórios, vidros

e espelhos; instalações elétricas, telefonia, sistemas de proteção e ventilação; instalações

hidrossanitárias, gás-glp, incêndio e aparelhos; revestimentos de paredes e pisos,

impermeabilizações, pinturas e argamassas; pavimentação e calçamento, paisagismo e

equipamentos externos; limpeza final e demais itens e especificações constantes no projeto

(SAM41).

A solicitação fundamenta-se no §1° do artigo 17 da Lei Federal n° 14.133/2021, quê

assim dispõe:

"§ 1® Na fase de julgamento, a Administração poderá inverteras fases de habilitação

e de julgamento, desde que previsto no edital, hipótese em que somente o licitante

mais bem classificado será chamado a apresentar a documentação de habilitação,

salvo no caso de pregão, em que essa inversão é obrigatória."
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O objetivo é avaliar, à luz da legislação vigente, a viabilidade de inverter a fase das

propostas para após a fase de julgamento de habilitação, de forma a otimizar a tramitação

processual e atender ao interesse público, preservando-se a legalidade, a isonomia e a

competitividade.

Diante do exposto, solicita-se manifestação formal deste Órgão Jurídico, a fim de

embasar as providências administrativas necessárias.

Atenciosamente

RCELO F^ELIPE SCHMITT

Secretário Municipal de Administração

Município de Planalto - PR
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JUSTIFICATIVA TÉCNICA PARA ADOÇÃO DA INVERSÃO DE FASES

Processo Administrativo: SAM n°41

Objeto; Construção de Creche do Programa Infância Feliz Paraná contendo:
secretaria, direção, sala dos professores, sala de amamentação, acesso coberto,

espera coberta, circulações cobertas, pátio coberto, brinquedoteca/sala multíuso, 03
salas de aula, lactário, refeitório para alunos, vestiários feminino/masculino, depósito

de materiais de limpeza, lavanderia, instalações sanitárias infantis

masculina/feminina, instalações sanitárias PcD infantü/adulto, cozinha, despensa e

jardim sensorial descoberto; com a execução de serviços preliminares e administração
da obra; movimento de terra, drenagem e águas pluviais; fundações; estruturas;

alvenaria, divisórias, muros e fechos; cobertura; esquadrias, acessórios, vidros e

espelhos; instalações elétricas, telefonia, sistemas de proteção e ventilação;
instalações hidrossanitárias, gás-glp, incêndio e aparelhos; revestimentos de paredes
e pisos, impermeabilizações, pinturas e argamassas; pavimentação e calçamento,

paisagismo e equipamentos externos; limpeza final e demais itens e especificações
constantes no projeto.
Modalidade: Concorrência Presencial

Fundamento Legal: Art. 17, §1° da Lei Federal n° 14.133/2021 e Decreto Municipal
n° 5.688/2025

I-DA FINALIDADE

A presente justificativa técnica tem por finalidade fundamentar a adoção da inversão

da ordem das fases no procedimento licitatório, de modo que a fase de habilitação

anteceda a fase de apresentação e julgamento das propostas, conforme autorizado

pelo art. 17, §1° da Lei Federal n° 14.133/2021 e regulamentado, no âmbito do

Município de Planalto/PR, pelo Decreto Municipal n° 5.688/2025.
A medida visa conferir maior eficiência, racionalidade, segurança jurídica e celeridade

ao procedimento licitatório. sem prejuízo da observância dos princípios que regem a

Administração Pública, especiaimente aqueles previstos no art. 5° da Lèi n^

14.133/2021, tais como legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade,

eficiência, interesse público, competitividade, economicidade e julgamento objetivo.

II - DA COMPLEXIDADE DO OBJETO

O procedimento licitatório em questão destina-se à contratação de empresa

especializada para a execução da obra de construção de Creche do Programa

Infância Feliz Paraná, contemplando a edificação dos seguintes ambientes: secretaria,

direção, sala dos professores, sala de amamentação, acesso coberto, espera coberta,

circulações cobertas, pátio coberto, brinquedoteca/sala multiuso, 03 salas de aula;
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iactário, refeitório para alunos, vestiários feminino e masculino, depósito de materiais

de limpeza, lavanderia, instalações sanitárias infantis masculina e feminina,

instalações sanitárias PcD infantil e adulto, cozinha, despensa e jardim sensorial
descoberto.

A execução da obra compreende, entre outros, os seguintes serviços:

● serviços preliminares e administração da obra;
● movimento de terra, drenagem e águas pluviais;

● fundações;

● execução de estruturas;

● alvenaria, divisórias, muros e fechamentos;

● cobertura;

● esquadrias, acessórios, vidros e espelhos;

● instalações elétricas, telefonia, sistemas de proteção e ventilação;

● instalações hidrossanitárias, sistema de gás GLP, prevenção e combate a incêndio

e instalação de aparelhos;

● revestimentos de paredes e pisos, impermeabilizações, pinturas e argamassas;

● pavimentação e calçamento; %

● paisagismo e equipamentos externos;

● limpeza final da obra.

A obra possui área construída de 456,86 m^, incluindo ainda a instalação de placas

de comunicação visual, com prazo estimado de execução de 270 (duzentos e setenta)
dias.

O valor máximo estimado da contratação é de R$ 2.210.969,77 (dois milhões,

duzentos e dez mil, novecentos e sessenta e nove reais e setenta e sete centavos),

sendo exigido patrimônio líquido mínimo de R$ 221.096,97 (duzentos e vinte e um mij,
noventa e seis reais e noventa e sete centavos), conforme parâmetros estabelecidos

no Sistema de Acompanhamento de Obras - SAM n° 41.

Trata-se, portanto, de obra pública de grande porte e significativa complexidade

técnica e operacional, que exige do contratado capacidade técnica comprovada,

regularidade jurídica e adequada qualificação econômico-financei ra, a fim de garantir

a execução segura e eficiente do empreendimento.

III - DA JUSTIFICATIVA PARA A INVERSÃO DE FASES

Considerando as características do objeto licitado, bem como a experiência

administrativa do Município na condução de processos licitatórios de obras públicas,
a inversão da ordem das fases licitatórias mostra-se tecnicamente recomendável e

administrativamente vantajosa, pelos seguintes motivos;

1. Garantia de capacidade técnica dos participantes

Qyy-
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A habilitação prévia dos licitantes permite assegurar que somente empresas

efetivamente qualificadas participem da fase competitiva de apresentação de

propostas, reduzindo o risco de participação de empresas que não possuam

capacidade técnica, operacional ou econômico-financeira suficiente para a execução
da obra.

Tal medida mostra-se particularmente relevante em razão da complexidade técnica e

do elevado valor da contratação, que exigem do futuro contratado experiência

comprovada em obras de natureza semelhante.

2. Maior segurança jurídica do procedimento

A análise antecipada da habilitação contribui para reduzir a probabilidade de

desclassificações posteriores, impugnações e recursos administrativos,

frequentemente decorrentes da participação de empresas que não atendem aos

requisitos mínimos estabelecidos no edital.
Dessa forma, a inversão de fases confere maior estabilidade e segurança jurídica ao

certame, prevenindo questionamentos e atrasos no andamento do processo licitatório;
3. Eficiência administrativa

A inversão das fases possibilita que a Administração concentre a análise das

propostas apenas entre empresas previamente habilitadas, evitando o dispêndio de

tempo e recursos na avaliação de propostas apresentadas por licitantes que

posteriormente seriam considerados inabilitados.

Esse procedimento contribui para otimizar o fluxo do certame, reduzir a ocorrência de

recursos protelatórios e proporcionar maior celeridade na conclusão da licitação.

4. Maior confiabilidade na execução do contrato

Ao garantir que apenas empresas devidamente habilitadas participem da fase

competitiva, a Administração minimiza riscos relacionados à execução contratual,

especialmente em obras públicas que demandam elevado grau de responsabilidade

técnica e capacidade operacional.

Assim, a inversão de fases contribui para assegurar que a contratação recaia sobre

empresa com comprovada aptidão técnica e financeira, fortalecendo a confiabilidade

na execução da obra e protegendo o interesse público.

c

IV - DA COMPATIBILIDADE COM A LEGISLAÇÃO VIGENTE

A adoção da inversão de fases encontra respaldo jurídico no art. 17, §1°da Lei Federal

n° 14.133/2021, que autoriza a alteração da ordem das fases do procedimento

licitatório mediante decisão fundamentada e previsão expressa no edital.

No âmbito municipal, a matéria encontra-se regulamentada pelo Decreto Municipal n°

5.688/2025, que admite a inversão da fase de habilitação em situações excepcionais,

especialmente quando a complexidade do objeto licitado justificar tal procedimento, .ç

Qr^
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Dessa forma, a adoção da inversão de fases no presente procedimento licitatório

mostra-se plenamente compatível com o ordenamento jurídico vigente, desde que

observados os requisitos estabelecidos na legislação e no regulamento municipal.

V-CONCLUSÃO

Diante das características do objeto licitado, da complexidade técnica da obra, do

elevado valor da contratação e da necessidade de garantir maior segurança, eficiência

e racionalidade ao procedimento licitatório, entende-se tecnicamente justificável e

administrativamente recomendável a adoção da inversão de fases no procedimento

licitatório referente ao SAM n° 41, nos termos do art. 17, §1° da Lei n° 14.133/2021 e

do Decreto Municipal n° 5.688/2025.

A medida busca assegurar maior eficiência administrativa, segurança jurídica,

qualificação dos participantes e confiabilidade na execução do contrato, contribuindo

para a seleção da proposta mais vantajosa e para a adequada execução da obra em

benefício do interesse público.

Planalto/PR, 13 de março de 2026.

^ VAriLo

Carla Sabrina Rech Malinski

Agente de Contratação í:

Engenheiro Ciyll - 170458/D

^Í/UáÍS>
Marcelo Felipe Schmitt

Secretário Municipal de Administração
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PARECER JURÍDICO 42/2026
OFÍCIO 47/2026

EMENTA

DIREITO ADMINISTRATIVO. LICITAÇÕES E CONTRATOS. LEI FEDERAL /V? 14.133/2021. ART.
17, §1^. INVERSÃO DE FASES NO PROCESSO LICITATÓRIO. CONCORRÊNCIA PRESENCIAL.

OBRA PÚBLICA. CONSTRUÇÃO DE CRECHE - PROGRAMA INFÂNCIA FELIZ PARANÁ (SAM N^
41). POSSIBILIDADE JURÍDICA. NECESSIDADE DE PREVISÃO EXPRESSA NO EDITAL,

MOTIVAÇÃO TÉCNICA E OBSERVÂNCIA DO DECRETO MUNICIPAL NS 5.688/2025.

COMPATIBILIDADE COM OS PRINCÍPIOS DA EFICIÊNCIA, COMPETITIVIDADE, ISONOMIA E

JULGAMENTO OBJETIVO. COMPETÊNCIA REGULATÓRIA DOS ENTES FEDERATIVOS

RECONHECIDA PELO STF (TEMA 1036). RISCOS ASSOCIADOS À ADOÇÃO INDEVIDA DO
PROCEDIMENTO. NECESSIDADE DE JUSTIFICATIVA TÉCNICA E CONTROLE ADMINISTRATIVO.

VIABILIDADE CONDICIONADA AO ATENDIMENTO DOS REQUISITOS LEGAIS E

REGULAMENTARES.

I. RELATÓRIO

Trata-se de solicitação de parecer jurídico encaminhada a esta Procuradoria

por meio do Ofício n^ 47/2026, subscrito pela Secretaria Municipal competente, por intermédio do

qual se requer manifestação jurídica acerca da possibilidade de adoção da inversão de fases no

procedimento licitatório na modalidade Concorrência Presenciai, referente ao SAM nS 4i, cujo
objeto consiste na construção de creche vinculada ao Programa Infância Feliz Paraná.

Conforme se extrai do Estudo Técnico Preliminar (ETP) e do Termo de

Referência (TR) que instruem o procedimento administrativo, a contratação pretendida

compreende a execução de obra pública de relevante complexidade técnica, abrangendo, dentre

outros, a implantação de estrutura educacional completa composta por ambientes administrativos,

pedagógicos e de apoio, tais como secretaria, direção, sala de professores, salas de aula,

brinquedoteca/sala multiuso, lactário, refeitório, vestiários, lavanderia, instalações sanitárias
infantis e acessíveis, cozinha, despensa e áreas externas, incluindo jardim sensorial, além da

execução de serviços preliminares, movimento de terra, drenagem, fundações, estruturas,

alvenaria, cobertura, esquadrias, instalações elétricas, sistemas de ventilação e proteção,
instalações hidrossanitárias, gás GLP, sistema de prevenção e combate a incêndio, revestimentos,

impermeabilizações, pavimentação, paisagismo e demais itens constantes no projeto técnico.

1
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No expediente administrativo, a autoridade demandante informa que a
consulta jurídica tem por fundamento o disposto no §1? do art. 17 da Lei Federal n^ 14.133/2021,
dispositivo que prevê a possibilidade de inversão das fases de habilitação e julgamento, desde que
tal previsão conste expressamente no instrumento convocatório e seja devidamente motivada.

Segundo consignado, a intenção da Administração consiste em avaliar a

viabilidade jurídica de inverter a ordem das fases procedimentais, de modo que o julgamento das

propostas anteceda a análise da documentação de habilitação, hipótese em que apenas o licitante

melhor classificado será convocado para apresentação dos documentos habilitatórios, com o

objetivo de otimizar a tramitação do procedimento licitatório, conferir maior eficiência ao certame

e resguardar o interesse público, sem prejuízo da observância dos princípios da legalidade,

isonomia, competitividade e seleção da proposta mais vantajosa.

E 0 relatório.

II. FUNDAMENTAÇÃO JURÍDICA

2.1. Previsão Legal

A Lei n5 14.133/2021, em seu art. 17, §15, estabelece expressamente a

possibilidade de inversão da ordem das fases no processo licitatório, ao permitir que a fase de

habilitação anteceda ou suceda a fase de julgamento, desde que tal decisão seja devidamente
fundamentada e prevista no edital:

"Art 17. [...]

§ 15 Mediante decisão fundamentada, o edital de licitação poderá prever a inversão

da ordem das fases de habilitação e julgamento, hipótese em que:

I - será respeitado o prazo mínimo, estabelecido no art 55 desta Lei, para a

apresentação das propostas ou lances;

II - ocorrerá o abertura dos envelopes contendo as propostas de todos os

participantes, sempre que houver;

III - os licitantes cuja proposta for vencedora deverão apresentar os documentos de

habilitação, nos termos do edital."

Este dispositivo autoriza, de forma expressa, que a fase de habilitação seja

realizada previamente à apresentação das propostas e do julgamento, desde que isso seja
claramente previsto no edital e que os benefícios dessa decisão sejam devidamente justificados
pela Administração Pública.

A inversão de fases, ao ser implementada em procedimentos licitatórios,

revela-se instrumento apto a conferir maior racionalidade e eficiência à atuação administrativa,

especialmente em contratações de maior complexidade técnica, como ocorre no caso concreto, que
envolve obra pública de significativa envergadura.

No caso em análise, verifica-se que o objeto licitado-construção de unidade

educacional infantil com múltiplos sistemas construtivos e instalações técnicas integradas -

demanda elevado grau de qualificação técnica por parte dos licitantes, circunstância que justifica,
sob o ponto de vista administrativo, a avaliação prévia da habilitação, ou, alternativamente, a

concentração da análise documental apenas no licitante vencedor, conforme modelo adotado.
2
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A adoção da inversão de fases encontra justificativa, portanto, em razões de

eficiência, economicidade, celeridade procedimental e segurança jurídica, na medida em que evita
a análise desnecessária de documentação de todos os licitantes, concentrando os esforços
administrativos na verificação da habilitação daquele efetivamente classificado em primeiro lugar.

Não obstante, a utilização desse mecanismo exige cautela, devendo estar

amparada em motivação concreta e vinculada às peculiaridades do objeto licitado, sob pena de
comprometimento da legalidade do certame e eventual responsabilização dos agentes públicos.

Com efeito, a adoção indevida da inversão de fases pode acarretar riscos

relevantes, tais como prejuízo ao erário, comprometimento da transparência do procedimento

licitatório, distorções no caráter competitivo e responsabilização dos agentes públicos por eventual
violação aos princípios administrativos.

No âmbito do Município de Planalto/PR, a matéria encontra-se devidamente

regulamentada pelo Decreto Municipal 5.688/2025, o qual disciplina a inversão de fases nas

licitações públicas e estabelece, como requisitos indispensáveis à sua adoção: justificativa técnica,

manifestação do agente de contratação, parecer jurídico e ratificação pela autoridade competente.

Além disso, o Decreto Municipal n^ 5.690/2025 dispõe sobre a realização de

licitações na modalidade presencial, especialmente em razão de limitações operacionais do sistema

eletrônico quanto à aplicação da inversão de fases, estabelecendo a necessidade de motivação
técnica e registro formal da escolha administrativa.

Registre-se, ainda, que a adoção da inversão de fases deve ocorrer de forma

excepcional e devidamente justificada, não podendo ser aplicada de maneira automática ou

genérica, sob pena de comprometimento da legalidade do certame e eventual responsabilização
dos agentes públicos.

2.2. Da justificativa da inversão de fases

A inversão de fases em licitações está justificada por razões de eficiência,

transparência e competição. A inversão de fases no processo em comento está justificada por:

● Aumento da competição e o acesso da Administração aos melhores preços;

● Tornar o processo mais ágil e eficiente;

● Priorizar a qualidade e a eficácia dos serviços a serem executados;

● Garantir a execução competente e responsável do objeto contratado.

No entanto, é necessário cautela na sua adoção, especialmente
considerando a possibilidade de erros administrativos e impactos negativos, como dano ao

erário, quando a inversão é mal aplicada ou sem justificativa adequada. A inversão de fases sem

um adequado planejamento e fundamentação pode gerar uma série de riscos à Administração
Pública, tais como a distorção do caráter competitivo da licitação, fraudes em contratações e até
exposição à responsabilidade de agentes públicos.

Importa destacar que, conforme reiteradamente advertido em

manifestações anteriores desta Procuradoria, a inversão de fases não pode ser aplicada de forma

genérica ou abstrata, devendo estar amparada em motivação clara, concreta e vinculada às

3
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peculiaridades do objeto, sob pena de comprometimento da legalidade do certame e eventual

responsabilização dos agentes públicos.

A inversão da ordem das fases deve ser utilizada como instrumento para

assegurar que somente licitantes que detenham efetiva capacidade técnica, jurídica e

econòmico-financeira participem da fase competitiva, preservando a segurança jurídica da

contratação e a adequada execução contratual.

Com efeito, a justificativa técnica deve estar fundamentada em juízo crítico

conjunto entre os agentes de contratação e a área técnica (engenharia), demonstrando, de forma

concreta, que o modelo tradicional — que exige a análise da habilitação de todos os licitantes,

inclusive daqueles sem propostas competitivas — mostra-se ineficiente e oneroso, ao passo que

a inversão permite concentrar esforços na análise documental dos licitantes efetivamente aptos,

racionalizando o tempo processual e evitando atrasos desnecessários.

Deve-se observar, ainda, se a medida adotada se revela legal, eficiente,

econômica e compatível com os princípios da publicidade, competitividade e julgamento

objetivo.

Considerando que a inversão das fases licitatórias visa otimizar o

procedimento, reduzir burocracia, diminuir custos operacionais e agilizar a contratação pública,

sem prejuízo da legalidade, da isonomia e da seleção da proposta mais vantajosa, deve restar

demonstrado que a inversão racionaliza o tempo de análise processual; evita atrasos

desnecessários; encontra previsão expressa na Lei n^ 14.133/2021; proporciona eficiência

administrativa; assegura celeridade processual; confere segurança jurídica; e promove economia

de recursos públicos.

A inversão de fases, quando mal implementada ou sem a devida

motivação, pode gerar riscos sérios, especialmente em relação à transparência e à isonomia do

processo licitatório. Entre os principais riscos, destacam-se:

● Dano ao erário: A adoçao indevida da inversão de fases pode resultar em contratações

irregulares, onde empresas não qualificadas possam ser inicialmente habilitadas para a fase de

proposta, 0 que poderá acarretar a necessidade de desclassificação posterior. Essa prática não

apenas gera ineficiência no processo, mas também pode resultar em perda de recursos

públicos, caso sejam feitas contratações de empresas que não atendemaos requisitostécnicos
e financeirosdo contrato.

● Implicações para a transparência: Caso a inversão de fases não seja suficientemente

justificada no edital, pode ocorrer o questionamento por parte dos licitantes sobre a

imparcialidade do processo. Tal situação pode comprometer a credibilidade da Administração

Público e gerar litígios, atrasando a execução de contratos e tornando a licitação vulnerável a

desafios administrativos e judiciais.

● Riscos para os agentes públicos: A aplicação inadequado da inversão de fases pode expor

os agentes públicos a responsabilidades por eventuais prejuízos causados ao erário, inclusive

responsabilização por improbidade administrativa, conforme os artigos 10 e 11 da Lei n^

8.429/1992. Caso seja constatado que a inversão de fases foi aplicada sem a devida motivação

e análise técnica, pode haver sanções administrativas e judiciais para os responsáveis pela
decisão.

No caso concreto, tais fundamentos ganham especial relevo em razão da

natureza e complexidade do objeto licitado, consistente na construção de unidade educacional

infantil (creche), a qual envolve a execução integrada de múltiplos sistemas construtivos —
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estruturais, elétricos, hidrossanitários, de prevenção contra incêndio, ventilação, acessibilidade e
acabamento além de ambientes com requisitos técnicos específicos, como lactário, instalações

sanitárias infantis, espaços pedagógicos e áreas sensoriais, conforme delineado no Estudo Técnico

Preliminar e no Termo de Referência do SAM n^ 41.

Essa complexidade técnica impõe a necessidade de rigor na verificação da

capacidade técnica e operacional dos licitantes, sendo plenamente justificável a adoção de

modelagem procedimental que privilegie a eficiência administrativa e a segurança da contratação.
Nesse contexto, a inversão de fases se revela medida adequada para evitar a análise desnecessária

de documentação de licitantes sem competitividade real, concentrando a atuação administrativa na

verificação da habilitação da empresa efetivamente melhor classificada, o que reduz retrabalho,

mitiga riscos de atraso e contribui para a seleção de proposta exequível e tecnicamente segura.

Além disso, a adoção da inversão de fases, no presente caso, mostra-se

alinhada às diretrizes do planejamento da contratação, conforme delineadas no ETP e no TR, os

quais evidenciam a necessidade de contratação eficiente, tempestiva e com elevado grau de

confiabilidade técnica, especialmente em se tratando de equipamento público essencial à política

pública de educação infantil.

2.3. Da necessidade de ato normativo específico para regulamentação da

inversão de fases no âmbito municipal

É imprescindível que, no âmbito municipal, a inversão de fases seja
regulamentada por ato normativo específico, de modo a garantir a clareza, a transparência e a

legalidade do procedimento. Embora a Lei ns 14.133/2021 permita a inversão das fases, ela exige

uma deliberação fundamentada e explicitação dos benefícios decorrentes dessa decisão, o que

não pode ser feito sem uma norma regulamentadora que disciplina a sua aplicação.

Esse ato normativo deverá:

● Disciplinar a aplicação da inversão de fases, detalhando os critérios e

procedimentos específicos para a escolha dessa modalidade em cada licitação,

conforme o tipo de objeto e a complexidade do certame.

● Estabelecer os requisitos e justificativas necessárias para a adoção da

inversão de fases, de forma a garantir que a decisão seja sempre motivada, clara

e vantajosa para a Administração Pública.

● Incluir mecanismos de controle e fiscalização para evitar eventuais abusos

ou irregularidades que possam surgir da aplicação indevida da inversão de fases.

Portanto, para a legalidade e segurança jurídica da aplicação da inversão

de fases, é necessário que o Município de Planalto, por meio de seu poder normativo, edite um

Decreto ou Regulamento Municipal específico para regulamentar a aplicação desta prática em

seus processos licitatórios.

A matéria objeto da presente consulta encontra-se regulamentada no

âmbito do Município de Planalto/PR por meio do Decreto Municipal n? 5.688, de 12 de agosto
de 2025, 0 qual dispõe sobre a inversão de fases nas licitações realizadas sob a égide da Lei
Federal n^ 14.133/2021. O referido diploma normativo municipal estabelece diretrizes

procedimentais para a adoção da inversão de fases prevista no §1^ do art. 17 da Lei Federal n^

14.133/2021, disciplinando sua aplicação no âmbito das contratações públicas municipais.
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Nos termos do art. ?.s do referido decreto, restou estabelecido que a fase

de habilitação poderá anteceder as fases de apresentação de propostas e julgamento, em

situações excepcionais, especialmente quando a complexidade do objeto licitado justificar tal

procedimento, devendo a inversão constar expressamente no edital e ser devidamente motivada

mediante demonstração dos benefícios administrativos decorrentes da antecipação da

habilitação.

O decreto municipal também estabelece requisitos formais para a adoção

da inversão de fases, dispondo, em seu art. 39, que o procedimento deverá ser acompanhado de:

I -justificativa técnica demonstrando o necessidade do inversão das fases;

II - declaração da comissão de licitação ou do agente responsávelacerca da decisão

administrativa pela adoção da inversão;

III-parecer jurídico fundamentado, confirmando a adequação e a legalidade da medida;

IV - ratificação pela autoridade superior, validando a escolha administrativo e a

motivação apresentada.

Além disso, o art. 49 do decreto determina que toda a documentação

relacionada à inversão das fases deverá integrar os autos do processo licitatório, garantindo a

transparência, a legalidade e a rastreabitidade administrativa do procedimento.

Assim, observa-se que a consulta encaminhada a esta Procuradoria

Jurídica, além de encontrar fundamento na Lei Federal n^ 14.133/2021, também se insere no

marco regulatório municipal vigente, o qual condiciona a adoção da inversão de fases à análise

jurídica prévia e fundamentada, razão pela qual se passa à apreciação da matéria sob os aspectos

legais pertinentes.

2.4. Da aplicação da inversão de fases nas concorrências públicas

Além de ser aplicável em pregões, a inversão de fases também pode ser

utilizada nas concorrências públicas, desde que seja expressamente prevista no edital e

fundamentada pela Administração Pública. O Art. 17, § 19, da Lei n9 14.133/2021 também se

aplica a esta modalidade licitatória, permitindo que, por decisão fundamentada, a fase de

habilitação seja realizada antes da apresentação das propostas.

A aplicação da inversão de fases nas concorrências é viável e pode trazer

benefícios, tais como:

● Maior transparência e segurança jurídica ao garantir que apenas licitantes

qualificados participem da fase de propostas;

● Eficiência e redução de custos, ao eliminar rapidamente propostas de

empresas não habilitadas, economizando tempo e recursos;

● Maior qualidade na seleção dos fornecedores, uma vez que a qualificação

será avaliada antes das propostas, garantindo que os licitantes atendam aos

requisitos exigidos para a execução do contrato.

A inversão de fases nas concorrências também deve ser cuidadosamente

aplicada, com a motivação adequada no edital, a fim de evitar questionamentos sobre a isonomia

do processo e os riscos de dano ao erário.
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2.5. Do entendimento do STF sobre a inversão de fases

O Supremo Tribunal Federal (STF), ao analisar o Recurso Extraordinário (RE)
1188352, com repercussão geral (Tema 1.036), fixou a tese de repercussão geral da seguinte
forma:

"Sõo constitucionais as leis dos Estados, Distrito Federal e Municípios que, no

procedimento licitatório, antecipam a fase da apresentaçao das propostas ò da

habilitação dos licitantes, em razão da competência dos demais entes federativos

de legislar sobre procedimento administrativo."

Esta decisão reafirma a competência dos entes federativos para

regulamentar o procedimento licitatório em suas respectivas esferas, permitindo a inversão das

fases no processo licitatório, incluindo as concorrências públicas, sempre que isso for previsto

em legislação específica ou no edital, respeitando as condições e requisitos legais.

2.6. Dos princípios norteadores da licitação: Igualdade e Julgamento

Objetivo

Destacam-se, dentre os princípios norteadores da licitação, dois que

serviram de base para justificar e comprovar a melhoria da inversão das fases: o princípio da
igualdade e o princípio do julgamento objetivo.

● Princípio da igualdade: Este princípio constitui um dos alicerces da licitação, na medida em

que visa não apenas permitir à Administração a escolha da melhor proposta, mas também
assegurarigualdade de direitos a todos os interessados em contratar. Esse princípio, expresso
no artigo 37, XXI, da Constituição, veda o estabelecimento de condições que impliquem
preferência em favor de determinados licitantes em detrimento dos demais (Pietro, 2011, p.
314).

● Princípio do julgamento objetivo: Este princípio prega a obediência ao que está estipulado

no instrumento convocatório, sendo conceituado por Hely Lopes Meirelles como: "Julgamento

objetivo é o que se baseia no critério indicado no edital e nos termos específicos das propostos.
[...] É princípio de toda licitação que seu julgamento se apoie em fatores concretos pedidos pela

Administração, em confronto com o ofertado pelos proponentes dentro do permitidono edital

ou convite" (Meirelles, 2006, p. 278).

A previsão normativa evidencia que o legislador buscou conferir maior

eficiência ao procedimento licitatório, evitando que a Administração seja obrigada a analisar

previamente a documentação de habilitação de todos os licitantes, o que, em muitos casos,

representa atividade administrativa extensa e desnecessária.

Assim, a chamada inversão de fases permite que inicialmente seja realizada

a análise e classificação das propostas, passando-se à verificação da documentação de habilitação
apenas do licitante provisoriamente vencedor, o que reduz significativamente a carga
procedimental do certame.

Tal sistemática encontra fundamento direto em importantes princípios que

regem a Administração Pública e o regime das licitações, dentre os quais se destacam a eficiência

administrativa, a economicidade, a celeridade procedimental e a seleção da proposta mais
vantajosa para a Administração.

Importa destacar que a Lei n^ 14.133/2021 não restringe a utilização da
inversão de fases ao pregão — modalidade em que ela é obrigatória —, admitindo sua aplicação
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também nas demais modalidades licitatórias, inclusive na concorrência, desde que haja previsão

expressa no editai e justificativa administrativa adequada.

Observando tais princípios, a administração do Município de Planalto pode

utilizar a inversão das fases em seus procedimentos licitatórios, com vistas a ampliar o número

de participantes nos certames, especialmente nas modalidades de concorrência, atingindo um

patamar maior de igualdade, amplitude, celeridade, economicidade e eficiência no andamento

de suas licitações.

III. CONCLUSÃO

Diante de todo o exposto, à luz da Lei Federal ne 14.133/2021,
especialmente do disposto em seu art. 17, §ie, bem como considerando a regulamentação
estabelecida pelos Decretos Municipais n^ 5.688/2025 e nQ 5.690/2025, conclui-se que é
juridicamente possível a adoção da inversão de fases no procedimento licitatório na modalidade

Concorrência Presencial, referente ao SAM n® 41, destinado à construção de creche do Programa
Infância Feliz Paraná no Município de Planalto/PR.

A inversão das fases licitatórias constitui instrumento legítimo de

racionalização do procedimento administrativo, apto a conferir maior eficiência, celeridade e

economicidade à contratação pública, desde que observados os requisitos legais e regulamentares

pertinentes.

A sua adoção deve estar condicionada à existência de justificativa técnica

específica, à previsão expressa no edital, à manifestação formal do agente de contratação, à emissão

de parecer jurídico e à ratificação pela autoridade competente, além da adequada instrução do

processo administrativo.

Ressalta-se, por fim, que a utilização da inversão de fases deve ocorrer de

forma excepcional, motivada e vinculada às características do objeto licitado, não sendo admissível

sua adoção genérica ou automática, sob pena de comprometimento da legalidade do certame e

eventual responsabilização dos agentes públicos.

Diante disso, não se vislumbra óbice jurídico à adoção do procedimento no

caso concreto, desde que rigorosamente observados os requisitos legais, regulamentares e as

recomendações ora apresentadas.

Por fim, recomenda -se que a decisão administrativa pela inversão das fases

seja expressamente consignada no edital do certame e acompanhada da respectiva justificativa

técnica elaborada pela área demandante, de modo a garantir a plena observância dos princípios da

transparência, da legalidade e da segurança jurídica.

Alerta-se para os riscos associados à aplicação inadequada da inversão de

fases, como possíveis danos ao erário, comprometimento da transparência, e a responsabilização
de agentes públicos por ações ou omissões indevidas. A Administração deve adotar o

procedimento com rigor e cautela, assegurando que a inversão seja realmente vantajosa e eficaz

para o tipo de licitação em questão, além de garantir que todos os atos administrativos estejam
devidamente fundamentados e respeitem os princípios constitucionais.
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Diante do exposto, opinamos pela viabilidade jurídica da adoção da

inversão de fases no procedimento licitatório objeto do Ofício n? 46/2026, desde que observados

os requisitos legais, regulamentares e as recomendações ora apresentadas.

É o parecer, s.m.j., sob censura.

Planalto/PR, 26 de março de 2026.

Documento assinBdo (Jigilalmente

PATRIQUÊ MATTOS DREY

Data; 26/03/2026 12:13:54-0300

Verifique em lilt{)s://validar.ili.gov.bt

PATRIQUE MATTOS DREY

Procurador Jurídico - Decreto 3248/2010

OAB/PR n. 40.209
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município de planalto
CNPJ: 76.460.526/0001-16

Fone: (46) 3555-8100 - Fax: (46) 3555-8101
E-mail: planalto@planalto.pr.gov.br
Praça São Francisco de Assis, 1583
85750-000 PLANALTO - PARANÁ

MUNICÍPIO DE

PLANALTQ

DECLARAÇÃO

o MUNICÍPIO de PLANALTO - PR. pelo Prefeito Municipal Luiz Carlos

Boni ao final subscrito, solicita a minuta, desprotegida do edital, na

modalidade CONCORRÊNCIA PRESENCIAL, para Construção de

Creche do Programa Infância Feliz Paraná contendo: secretaria, direção,

sala dos professores, sala de amamentação, acesso coberto, espera

coberta, circulações cobertas, pátio coberto, brinquedoteca/sala multiuso,

03 salas de aula, lactário, refeitório para alunos, vestiários

feminino/masculino, depósito de materiais de limpeza, lavanderia,

instalações sanitárias infantis masculina/feminina, instalações sanitárias

PcD infantil/adulto, cozinha, despensa e jardim sensorial descoberto; com

a execução de serviços preliminares e administração da obra; movimento

de terra, drenagem e águas pluviais; fundações; estruturas; alvenaria,

divisórias, muros e fechos; cobertura; esquadrias, acessórios, vidros e

espelhos; instalações elétricas, telefonia, sistemas de proteção e

ventilação; instalações hidrossanitárias, gás-gip, incêndio e aparelhos;

revestimentos de paredes e pisos, impermeabilizações, pinturas e

argamassas; pavimentação e calçamento, paisagismo e equipamentos

externos; limpeza final e demais Itens e especificações constantes no

projeto, SAM n° 41, para que possa realizar as adaptações necessárias.

Declara ainda que assume total responsabilidade sobre as adequações

realizadas no edital e, caso sofra qualquer questionamento, por parte das

empresas proponentes ou dos órgãos de fiscalização, não invocará o

PARANACIDADE para responder questionamentos sobre tais alterações.
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município de planaltoc\

CNPJ: 76.460.526/0001-16

Fone: (46) 3555-8100 - Fax: (46) 3555-8101
E-mail: planalto@planalto.pr.gov.br
Praça São Francisco de Assis, 1583
85750-000 PLANALTO - PARANÁ

●is:

MUNICÍPIO DE

PLANALTO

Neste mesmo ato, declaro que estou ciente de que as cláusulas e

condições que mencionam o PARANACIDADE não podem ser retiradas

ou alteradas, assim como, em específico, as cláusulas e condições que

tratam das seguintes questões: (i) forma de pagamento; (ii)

responsabilidade da contratada em caso de subcontratação; (iii)

supervisão pelo PARANACIDADE; e (iv) celebração de aditivos.

Declara ainda que, caso as alterações promovidas não tenham sido

solicitadas ou tenham abrangido as cláusulas que não podem ser

alteradas na forma do parágrafo anterior, o procedimento ücitatório não

obterá autorização para homologação por parte do PARANACIDADE, com

as consequências daí decorrentes.

Atenciosamente,

[j Oi 2. £● .ioRi
Luiz Carlos Boni

Prefeito Municipal



município de planalto
CNPJ: 76,460.526/0001-16

Fone: (46) 3555-8100 - Fax: (46) 3555-8101
E-mail: planalto@planalto.pr.gov.br
Praça São Francisco de Assis, 1583
85750-000 PLANALTO - PARANÁ
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MUNICÍPIO DE

PLANALTO

OFICIO N°057/2026

Planalto/PR, 30 de março de 2026.

AO PARANACIDADE

Assunto: Alterações pretendidas - Inversão de Fases em Concorrência

Presencial. (SAM 41)

O MUNICÍPIO DE PLANALTO - PR, representado pelo Prefeito
Municipal, Sr. Luiz Carlos Boni, ao final subscrito vem, por meio deste

comunicar, para os devidos fins, junto ao PARANACIDADE, que promoverá

alteração pontual no procedimento licitatório referente à contratação de empresa

especializada para execução de obra de engenharia visando à Construção de

Creche do Programa Infância Feliz Paraná contendo; secretaria, direção, sala

dos professores, sala de amamentação, acesso coberto, espera coberta,

circulações cobertas, pátio coberto, brinquedoteca/sala multiuso, 03 salas de

aula, lactário, refeitório para alunos, vestiários feminino/masculino, depósito de

materiais de limpeza lavanderia, instalações sanitárias infantis

masculina/feminina, instalações sanitárias PcD infantil/adulto

despensa e jardim sensorial descoberto; com a execução de serviços

preliminares e administração da obra; movimento de terra, drenagem e águas

pluviais; fundações; estruturas; alvenaria, divisórias, muros e fechos; cobertura;

esquadrias, acessórios, vidros e espelhos; instalações elétricas, telefonia,

sistemas de proteção e ventilação; instalações hidrossanitárias, gás-glp,

incêndio e aparelhos; revestimentos de paredes e pisos, impermeabilizações,

pinturas e argamassas; pavimentação e calçamento

cozinha

paisagismo e

equipamentos externos; limpeza final e demais itens e especificações constantes

no projeto (SAM 41).

A alteração a ser realizada refere-se exclusivamente á inversão das fases

do certame, de modo que a fase de habilitação passará a anteceder a etapa de
0
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município de planalto
CNPJ: 76.460.526/0001-16

Fone: (46) 3555-8100 - Fax: (46) 3555-8101
E-mail: pianalto@planalto.pr.gov.br
Praça São Francisco de Assis, 1583
85750-000 PLANALTO - PARANÁ

(V

MUNICÍPIO DE

PLANALTO

lances e julgamento das propostas, permanecendo inalteradas as demais

disposições do edital, projeto e termo de referência.

Especificamente, informa-se que, no edital originalmente encaminhado

pelo PARANACIDADE será alterado somente as cláusulas a seguir:

● A Cláusula 6 - Da Abertura da Sessão, Classificação das Propostas, Fase

de Lances e Julgamento das Propostas passará a ser Cláusula 7 no edital

ajustado:

● A Cláusula 7 - Da Fase de Habilitação passará a ser Cláusula 6,

adequando-se á nova ordem procedimental com a inversão de fases.

Ressalta-se que o objeto da contratação permanece inalterado,

compreendendo a execução integral da obra, conforme detalhamento já

aprovado.

Por fim declara-se que a referida alteração não compromete a

competitividade, a legalidade ou a isonomia do certame, sendo adotada

objetivo de conferir maior eficiência e segurança ao processo licitatório.

com 0

Sem mais para o momento, renovamos protestos de estima e consideração.

/oO i 2. £. JicrO'
Luiz Carlos Boni

Prefeito Municipal
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município de planalto
CNPJ: 76.460.526/0001 -16

Fone: (46) 3555-8100 - Fax: (46) 3555-8101
E-mail: pianalto@planalto.pr.gov.br
Praça São Francisco de Assis, 1 583
85750-000 PLANALTO - PARANÁ

MUNICiRIO DE

PLANALTO

Planalto-PR, 14 de abril de 2026.

DE: Marli Salete Dieckel de Lima - Secretária Municipal de Educação

PARA: Luiz Carlos Boni - Prefeito Municipal

Senhor Prefeito,

Pelo presente solicitamos a Vossa Excelência a competente autorização objetivando

a contratação de empresa legalmente estabelecida e especializada, para

Construção de Creche do Programa Infância Feliz Paraná com a execução de

serviços preliminares e administração da obra; movimento de terra, drenagem e

águas pluviais; fundações; estruturas; alvenaria, divisórias, muros e fechos;

cobertura; esquadrias, acessórios, vidros e espelhos; instalações elétricas, telefonia,

sistemas de proteção e ventilação; instalações hidrossanitáhas, gás-glp, incêndio e

aparelhos; revestimentos de paredes e pisos, impermeabilizações, pinturas e

argamassas; pavimentação e calçamento, paisagismo e equipamentos externos;

limpeza final e demais itens e especificações constantes no projeto.

Preço

Unitário

Preço
Total

Item Objeto Un Quant

01 Construção de Creche do

Programa Infância Feliz

Paraná com a execução de

serviços preliminares e

administração da obra;

movimento de terra,

drenagem e águas pluviais;

fundações; estruturas;

alvenaria, divisórias, muros

fechos; cobertura;

esquadrias,

vidros

instalações

telefonia, sistemas de

proteção e ventilação;

instalações hidrossanitárias,

gás-glp, incêndio

aparelhos; revestimentos de

paredes

impermeabilizações,

pinturas e argamassas;

pavimentação e calçamento,

paisagismo e equipamentos

externos; limpeza final e
itens

especificações constantes

no projeto.

e

acessonos,

espelhos;

elétricas.

e

UN 1 R$ 2.210.969,77 R$ R$ 2.210.969,77

e

e pisos,

demais e
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Área Construída: 456,86 m^.

Colocação de placas de

comunicação visual.

O valor máximo da presente contratação é de R$ 2.210.969,77 (dois milhões

duzentos e dez mil, novecentos e sessenta e nove reais e setenta e sete centavos).

Cordialmente

Marli Salete Dieckel de Lima

Secretária Municipal de Educação
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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR

CONSTRUÇÃO DE CRECHE MUNICIPAL
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INTRODUÇÃO

A presente licitação tem por objeto a contratação de empresa legalmente estabelecida

e especializada, para execução de obra de engenharia para Construção de Creche do Programa

Infância Feliz Paraná contendo: secretaria, direção, sala dos professores, sala de

amamentação, acesso coberto, espera coberta, circulações cobertas, pátio coberto,

brinquedoteca/sala multiuso, 03 salas de aula, lactário, refeitório para alunos, vestiários

feminino/masculino, depósito de materiais de limpeza, lavanderia, instalações sanitárias

infantis masculina/feminina, instalações sanitárias PcD infantil/adulto, cozinha, despensa e

jardim sensorial descoberto; com a execução de serviços preliminares e administração da

obra; movimento de terra, drenagem e águas pluviais; fundações; estruturas; alvenaria,

divisórias, muros e fechos; cobertura; esquadrias, acessórios, vidros e espelhos; instalações

elétricas, telefonia, sistemas de proteção e ventilação; instalações hidrossanitárias, gás-glp,

incêndio e aparelhos; revestimentos de paredes e pisos, impermeabilizações, pinturas e

argamassas; pavimentação e calçamento, paisagismo e equipamentos externos; limpeza final e

demais itens e especificações constantes no projeto.

1.

2. NECESSIDADE

A contratação justifica-se pela necessidade de ampliar e modernizar a infraestrutura

educacional do Município de Planalto/PR, diante do aumento da demanda por vagas,

especialmente na educação infantil. A construção da Creche Feliz visa oferecer um espaço

adequado, seguro e multifuncional, promovendo inclusão social, melhoria da qualidade de

vida e fortalecimento das políticas públicas educacionais.

3. AREA REQUISITANTE

Secretaria Municipal de Educação.

4. ASPECTOS RELEVANTES

Existem vários aspectos relevantes a serem considerados durante o processo de

construção. Alguns dos principais são:

Avaliação das condições existentes: Antes de iniciar a construção, é essencial realizar

uma avaliação detalhada das condições do terreno, identificando patologias,

deformações e falhas. Isso pode ser feito por meio de inspeções visuais, levantamentos

topográficos, entre outros métodos.

Técnicas de execução: Existem diferentes técnicas de execução disponíveis. A escolha

da técnica mais adequada dependerá das características do terreno, das patologias

identificadas e dos objetivos específicos do projeto.

Controle de qualidade: E essencial realizar um controle de qualidade rigoroso ao longo

de todo o processo. Isso inclui monitorar a conformidade dos materiais utilizados,

garantir a correta execução das etapas construtivas, realizar ensaios laboratoriais e de

campo, e fazer inspeções regulares para verificar a qualidade do trabalho realizado.

Manutenção preventiva: Após a conclusão da obra, é importante implementar

programas de manutenção preventiva para preservar o prédio e maximizar sua vida útil. IsÍo

I.

II.

III.

IV.
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pode envolver a realização de inspeções periódicas e a aplicação de

tratamentos superficiais.

5. RELAÇAO ENTRE A DEMANDA PREVISTA E QUANTIDADES DE
CADA ITEM

A relação entre a demanda prevista e as quantidades de cada item a ser contratado

resultou no levantamento detalhado de quantidades de insumos e serviços, que foram feitos

pelo corpo técnico do Setor de Engenharia da Prefeitura Municipal de Planalto. Com base em

vistoria prévia no local a serem executados os serviços, originou-se o orçamento completo dos

serviços a serem executados, inclusive com valor final de referência da contatação.

ESTIMATIVA DE VALOR E LEVANTAMENTO DE MERCADO

Valor estimado para contratação dos serviços é de 2.210.969,77 (dois milhões,

duzentos e dez mil, novecentos e sessenta e nove reais e setenta e sete centavos).

6.

DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO TODO

Trata-se de regime de Contratação Indireta, na qual a Administração transfere a

execução do objeto à terceira pessoa (contratada), cabendo à contratante a fiscalização plena

das atividades desenvolvidas, transferindo ao contratado a responsabilidade dos encargos

civis, trabalhistas, tributários e previdenciários, bem como dos riscos do empreendimento.

A prestação dos serviços não gera vínculo empregatício entre os empregados da

Contratada e a Administração, vedando-se qualquer relação entre estes que caracterize

pessoalidade e subor.

7.

Os serviços a serem contratados enquadram-se nos pressupostos do Decreto n°

9.507, de 21 de setembro de 2018, não se constituindo em quaisquer das atividades, previstas

no art. 3® do aludido, cuja execução indireta é vedada.

A contratação enquadra-se em serviços comuns de engenharia, não continuado

mediante licitação, na modalidade concorrência eletrônica com fulcro na lei n°14.133/21 e

decretos municipais regulamentadores;

Serviço com grande disponibilidade no mercado;

Serviço sem necessidade de peculiaridades técnicas para atingir seus fins;

Potencial similaridade dos produtos entregues caso fossem contratados com

empresas diversas.

DOS CRITÉRIOS E PRÁTICAS DE ACESSIBILIDADES E

SUSTENTABILIDADE

O objetivo é a efetiva aplicação de boas praticas sustentáveis nas licitações

promovidas pela Administração Pública, em atendimento ao art. 170 da CF/1998 e a lei n°

14.133/21.

8.

Efetuar o descarte de materiais em observância à politica de responsabilidade

socioambiental adotada pelo órgão.

Obedecer às normas técnicas, de saúde, higiene e de segurança do trabalho, de acordo
3

com as normas do MTE. /L
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Racionalizar o uso de substâncias potencialmente tóxicas ou

poluentes, informando, sefor o caso, o tratamento adotado para o recolhimento dos resíduos;

Substituir as substancias tóxicas por outras alóxicas ou de menor toxidade;

Separar e acondicionar em recipientes adequados para destinação especifica os

resíduos de obras, separando o que pode se reaproveitado e reciclado, demonstrando os

procedimentos utilizados para recolhimento adequado dos materiais;

Priorizar o emprego de mão de obra, materiais, tecnologias e matérias-primas de

origemlocal na execução local na execução dos serviços;
- Providenciar o recolhimento dos materiais inservíveis e dos recipientes de tintas, vernizes,

óleos e solventes originários dos serviços executados, para posterior repasse às empresas

industrializadoras, responsáveis pela reciclagem ou reaproveitamento dos mesmos, ou

destinação final ambientalmente adequada, demonstrando os procedimentos utilizados para o

recolhimento adequado dosmateriais;

Os materiais empregado pela Contratada deverão atender a melhor relação entre

custos e benefícios, considerando-se os impactos ambientais, positivos e negativos,

associação ao produto;

A qualquer tempo a CONTRATANTE poderá solicitar à CONTRATADA a

apresentação de relação com a marcas e fabricantes dos produtos, podendo vir a solicitar a

substituição de qualquer itens por outros, com a mesma finalidade, considerados mais

adequados do ponto de vista dos Impactos ambientais.

LOCAIS E QUANTITATIVOS ESTIMADOS

Rua Paraná, Bairro João Zaceo - Planalto. PR.

9.

VIGÊNCIA DO CONTRATO PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
A execução dos serviços terá prazo de 270 (duzentos e setenta) dias, os serviços

deverão ser iniciados em, no máximo 21 (vinte e um) dias da data da assinatura do contrato e

vigência do contrato de 24 (vinte e quatro) meses.

10.

JUSTIFICATIVAS DAS ESCOLHAS DA SOLUÇÃO

A contratação se justifica pela necessidade de ampliar e melhorar a infraestrutura

educacional do município, considerando a demanda por mais infraestrutura para acolher o

aumento da quantidade de alunos nos últimos anos.

Esta obra é necessária para a adequação da infraestrutura, visando durabilidade,

funcionalidade e segurança ao ambiente educacional.

11.

JUSTIFICATIVA PARA NÃO PARCELAMENTO DA SOLUÇÃO
O não parcelamento da solução é mais satisfatório do ponto de vista de eficiência

técnica.haja vista que o gerenciamento dos serviços permanecerá sempre a cargo de um único

contratado, resultando num maior nível de controle da execução dos serviços por parte da

administração, concentrando a responsabilidade dos serviços e garantia dos resultados numa

única pessoa jurídica. ^

12.

í/uü025
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CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERPENDENTES

Não se faz necessária a realização de contrações correlatas e/ou interdependentes para

que 0 objetivo desta contratação seja atingido.

13.

ALINHAMENTO ENTRE A CONTRATAÇÃO E O PLANEJAMENTO

Os projetos básicos bem como todos os elementos técnicos necessários para a

execução da obra foram desenvolvidos e aprovados pela equipe técnica do Setor de

Engenharia do Municipio de Planalto.

14.

MATRIZ DE RISCO

As situações identificadas para fins de alocação dos riscos são as que seguem

descritas noquadro abaixo:

15,

Tipo de risco Descrição Materialização Mitigação Alocação

Roubos

furtos na obra

ouPrejuízos decorrentes Aumento dos custosAdoção

de falhas nae do prazo de|medidas
segurança do canteiroconclusãoda obra

de obras, gerando
custos adicionais

de Contratada

de

segurança

planejamento

interno pela

e

empresa

Incapacidade deinsuficiência de mãoAumento do prazoGestão eficiente Contratada

gerenciamento de obra para de conclusão da de pessoal e

de obras e cumprimento dos obra contratação de

prazos contratuais mão de obra em

quantidade
suficiente

serviços

concomitantes

Atraso no repasse dosimpacto no fiuxo deAdoção

à providências

Atraso de Contratanteno

dos recursos previstos

para pagamento das

decorrentes medições

pagamento

contratada, podendoijunto ao ente

repasse

recursos

gerar atraso najconvenente para

execuçãode apuraçao

regularização do

repasse

e

convênio

com

outros

públicos

entes

5
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Variação

excessiva

custos

materiais

Alteração de preços Aumento

dosem razão de políticassignificativo

dosfiscais, tributárias oucustos,

variações de mercado comprometendo

execução

contrato

Aplicação deContratante

dosreequilíbrio

econômico-

a financeiro

do

Caso fortuito ou|Ocorrência

força maior

delmpossibilidade Aplicação do

oureequilíbrio

deeconômico-

da financeiro

outras medidas

legais cabíveis

Contratante

eventos imprevisíveis temporária

e inevitáveis quedefínitiva

impactem a execuçãocontinuidade
da obra

ou

obra

DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE

A equipe de obras declara viável esta contratação

16.

JUSTIFICATIVA DA VIABILIDADE

Declaramos, com base no estudo realizado, que a contratação pleiteada é viável

enecessária para suprir as demandas do Município de Planalto.

16.1.

CREA PR 170458/D
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TERMO DE REFERENCIA

Processo Administrativo: SAM n® 41

1. ORGAO INTERESSADO

1.1. O presente Termo de Referência é formulado para atender à demanda da

Secretaria Municipal de Educação do Município de Planalto/PR

administrativa interessada na implementação de infraestrutura pública educacional

destinada ao atendimento das necessidades coletivas do Município

consonância com o planejamento administrativo, com o Estudo Técnico Preliminar

e com a documentação técnica produzida pelo setor competente.

1.2. Responsável Pelo Termo De Referência: Secretária Municipal de Educação,

Sra. Marli Salete Dieckel de Lima.

unidade

em

2. OBJETO

2.1. Constitui objeto da presente contratação a execução de obra de engenharia

para Construção de Creche do Programa Infância Feliz Paraná contendo:

secretaria, direção, sala dos professores, sala de amamentação, acesso coberto,

espera coberta, circulações cobertas, pátio coberto, brinquedoteca/sala multiuso,

03 salas de aula, lactário, refeitório para alunos, vestiários feminino/masculino,

depósito de materiais de limpeza, lavanderia, instalações sanitárias infantis

masculina/feminina, instalações sanitárias PcD infantil/adulto, cozinha, despensa e

jardim sensorial descoberto; com a execução de serviços preliminares e

administração da obra; movimento de terra, drenagem e águas pluviais; fundações;

estruturas; alvenaria, divisórias, muros e fechos; cobertura; esquadrias, acessórios,

vidros e espelhos; instalações elétricas, telefonia, sistemas de proteção e

ventilação; instalações hidrossanitárias, gás-glp, incêndio e aparelhos;

revestimentos de paredes e pisos, impermeabilizações, pinturas e argamassas;

pavimentação e calçamento, paisagismo e equipamentos externos; limpeza final e

demais itens e especificações constantes no projeto. O objeto foi definido no ETP e

reproduzido na documentação complementar e na minuta editalícia de referência.

o
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3. LOCAL DE EXECUÇÃO

3.1. A obra será executada em área pública situada na Rua Paraná, Quadra n° 05,

Município de Planalto/PR, com área construída total de 456,86 m^, conforme

identificação constante da documentação do procedimento e dos documentos

técnicos anexos. O local de intervenção, a área global da construção e a

caracterização física do empreendimento encontram-se expressamente indicados

no documento complementar à requisição e na minuta editalícia utilizada como

base de instrução.

4. FUNDAMENTAÇAO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇAO

4.1. A necessidade administrativa da contratação decorre da constatação,

formalizada no Estudo Técnico Preliminar, de que o Município de Planalto/PR

demanda ampliação e qualificação de sua infraestrutura educacional, considerando

a necessidade para acolher o aumento da quantidade de alunos nos últimos anos.

O ETP registra que a contratação se justifica pela necessidade de melhorar a

infraestrutura educacional municipal, suprindo demanda pública por espaços mais

amplos, com reflexos positivos sobre a inclusão social, a valorização do entorno

urbano, a utilização qualificada do espaço público.

4.2. A obra se justifica pela necessidade de ampliar e modernizar a infraestrutura

educacional municipal, criando um espaço adequado, seguro e multifuncional para

0 acolhimento de mais crianças.

4.3. O projeto da Creche Feliz foi concebido para promover a inclusão de mais

alunos ao sistema educacional, bem como oferecer mais estrutura e vagas à

comunidade, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida dos munícipes. A

iniciativa também está alinhada às políticas públicas municipais voltadas ao

incentivo a educação.

4.4. Considerando que a execução de obra dessa natureza exige conhecimentos

técnicos específicos, mão de obra qualificada e equipamentos adequados, é

imprescindível a contratação de empresa especializada, legalmente habilitada e

com experiência comprovada no setor de engenharia civil, garantindo-se assim a

conformidade com as normas técnicas, segurança estrutural e qualidade final da

obra.
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4.5. Adicionalmente, a contratação está em consonância com o planejamento

municipal, atendendo ao princípio da eficiência, previsto no artigo 37 da

Constituição Federal, e às disposições da Lei Federal n° 14.133/2021, de forma a

assegurar a seleção da proposta mais vantajosa para a Administração,

observando-se os princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade,

publicidade e economicidade.

4.6. Justifica-se a necessidade desta contratação tendo em vista a adequação da

infraestrutura, visando durabilidade, funcionalidade e segurança ao ambiente

educacional.

4.7. Dessa forma, a construção da Creche representa um investimento estratégico,

capaz de gerar benefícios permanentes à comunidade, justificando plenamente a

presente contratação.

4.8. A contratação, portanto, não possui caráter meramente discricionário

desvinculado de finalidade pública, mas insere-se em política administrativa voltada

ao desenvolvimento social, educacional e comunitário do Município, sendo

compatível com o dever de boa administração, com o planejamento público e com

o princípio constitucional da eficiência. A obra pretendida representa solução apta a

satisfazer necessidade pública permanente, por meio da criação de equipamento

comunitário multifuncional apto ao atendimento de diversas faixas etárias e

múltiplas finalidades institucionais.

5. FUNDAMENTAÇÃO DA CONTRATAÇÃO E DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO

5.1. A solução adotada consiste na contratação de empresa especializada para

execução integral da obra, com transferência à contratada da responsabilidade

pela execução material do empreendimento, observada a fiscalização plena pela

Administração. O ETP deixa consignado que a modelagem se dá sob regime de

contratação indireta, mantendo-se com a Administração o dever de

acompanhamento, fiscalização, medição e recebimento, ao passo que à contratada

incumbirão os encargos civis, trabalhistas, previdenciários, tributários, técnicos e

operacionais decorrentes da execução.

5.2. A solução foi concebida como empreendimento único e integrado, pois a obra

reúne múltiplos subsistemas técnicos interdependentes, tais como terraplenagem,

ii i! ü 0 3 0
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drenagem, estruturas, cobertura, instalações prediais, sistemas de segurança,

acabamentos, urbanização externa e limpeza final. Essa interdependência técnica

recomenda a centralização da execução em um único contratado, de modo a

preservar a coerência executiva, a compatibilidade entre etapas, a

responsabilização objetiva e a adequada gestão dos riscos contratuais. Tal diretriz

já se encontra subjacente aos documentos da fase preparatória e à própria minuta

de edital de concorrência por preço global.

6. ENQUADRAMENTO JURÍDICO DO OBJETO

6.1. O objeto qualifica-se como OBRA DE ENGENHARIA, submetendo-se ao

regime jurídico da Lei Federai n° 14.133/2021. A documentação preparatória

também o enquadra no contexto das contratações de engenharia com

detalhamento técnico suficiente, orçamento referencial definido, projeto e

especificações disponíveis, o que permite adoção de critério objetivo de julgamento

pelo menor preço global, sem prejuízo da exigência de qualificação técnica

compatível.

6.2. Por sua natureza, vulto econômico e extensão material, trata-se de contratação

que exige planejamento robusto, matriz documental consistente e disciplina

editalícia minuciosa, com indicação clara do regime de execução, das exigências

técnicas, das garantias contratuais e dos mecanismos de fiscalização, de modo a

assegurar a seleção da proposta mais vantajosa sem afastamento da qualidade

técnica mínima necessária.

7. VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇAO

7.1. O valor máximo estimado para a contratação é de R$ 2.210.969,77 (dois

milhões, duzentos e dez mil, novecentos e sessenta e nove reais e setenta e sete

centavos), conforme indicado no documento complementar á requisição, na

justificativa técnica e na minuta editalícia do certame. O ETP também registra valor

estimado praticamente coincidente, decorrente do levantamento técnico-

orçamentário da equipe de engenharia municipal.

7.2. A estimativa orçamentária decorre de levantamento detalhado de quantitativos

e serviços executado pelo corpo técnico do setor de engenharia, com base nos

4
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projetos e nas condições de execução do empreendimento, devendo integrar o

processo as planilhas orçamentárias, composições, BDl, encargos sociais e demais

elementos exigidos pela legislação e pelos órgãos de controle. A correta formação

do preço de referência é requisito da fase preparatória e deve servir de parâmetro

para a aferição de exequibilidade, vantajosidade e regularidade das propostas.

7.3. A planilha de serviços utilizada, compreende àquela disponibilizada pelo

Serviço Autônomo do Paranacidade, e está baseada nos valores da Planilha

SINAPI de dezembro de 2024 e Planilha DER de outubro de 2024.

8. MODALIDADE LICITATORIA, FORMA E CRITÉRIO DE JULGAMENTO

8.1. Nos termos do art. 6°, inciso XXXVIil, da Lei n° 14.133/2021, a modalidade

CONCORRÊNCIA é a adequada para a contratação de obras e serviços de

engenharia, comuns ou especiais, sendo adotado, no presente caso, o critério de

julgamento pelo MENOR PREÇO GLOBAL, em razão da natureza do objeto e da

possibilidade de sua definição precisa por meio de projetos, memoriais descritivos

e planilhas orçamentárias.

8.2. O critério de julgamento por menor preço global mostra-se o mais adequado ao

caso concreto, por assegurar maior objetividade, padronização das propostas e

comparabilidade entre os licitantes, garantindo a seleção da proposta mais

vantajosa para a Administração, sem prejuízo da qualidade técnica da obra, cujas

especificações encontram-se integralmente definidas nos documentos técnicos que

instruem o certame.

8.3. A licitação será realizada na forma PRESENCIAL, com fundamento no art. 17,

§2°, da Lei n° 14.133/2021, segundo o qual os procedimentos licitatórios serão

preferencialmente eletrônicos, admitindo-se a forma presencial desde que

devidamente motivada.

8.4. A adoção da forma presencial justifica-se em razão da complexidade técnica

do objeto, do elevado valor da contratação e da necessidade de maior controle

procedimental, possibilitando a verificação imediata da documentação, a realização

de esclarecimentos em tempo real e a redução de riscos operacionais decorrentes

de eventuais limitações tecnológicas.
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8.5. Ademais, a forma presencial contribui para maior segurança jurídica do

certame, permitindo a conferência direta de documentos, a interação entre os

licitantes e a Administração e a mitigação de riscos relacionados à apresentação de

propostas inexequíveis ou inconsistentes, frequentemente observadas em

procedimentos exclusivamente eletrônicos.

8.6. A sessão pública será devidamente registrada em ata e gravada em áudio e

video, garantindo transparência, publicidade e possibilidade de controle pelos

órgãos competentes.

8.7. A utilização da modalidade presencial não compromete a competitividade do

certame, ao contrário, amplia a participação de interessados, inclusive daqueles

que eventualmente enfrentem limitações técnicas no acesso a plataformas

eletrônicas, promovendo a isonomia e a ampla concorrência.

9. DA INVERSÃO DE FASES

9.1. O presente procedimento licitatório adotará a INVERSÃO DE FASES, nos

termos do art. 17, §1°, da Lei n° 14.133/2021, de modo que a análise da

documentação de habilitação precederá a fase de julgamento das propostas,

fazendo com que a fase de habilitação anteceda a fase de apresentação e

julgamento das propostas, desde que tal sistemática conste expressamente do

editai e esteja acompanhada da correspondente motivação técnica

manifestação jurídica e da ratificação pela autoridade competente. O fundamento

normativo local está no Decreto Municipal n° 5.688/2025, que regulamenta a

inversão de fases no âmbito do Município de Planalto/PR e exige, para sua adoção,

justificativa técnica, declaração da comissão ou agente competente, parecer

jurídico e ratificação pela autoridade superior.

9.2. A adoção da inversão de fases encontra-se motivada na complexidade do

objeto, no elevado valor da contratação e na necessidade de assegurar que

apenas licitantes efetivamente qualificados participem da fase competitiva de

preços, com vistas a conferir maior eficiência ao certame, evitando a análise de

propostas de licitantes que não atendam aos requisitos de habilitação, reduzindo a

ocorrência de recursos protelatórios e promovendo maior celeridade na condução

do processo licitatório.
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9.3. Sob a perspectiva da eficiência e economicidade, a inversão de fases permite

racionalizar os atos do procedimento, concentrando esforços iniciais na análise da

habilitação e assegurando que a fase de julgamento das propostas seja restrita a

licitantes plenamente aptos.

9.4. A adoção desse procedimento também decorre de experiências

administrativas anteriores do Município, nas quais foram identificadas dificuldades

na condução de certames com o rito tradicional, sendo a inversão de fases medida

adequada para aprimorar a efetividade das contratações públicas.

9.5. A justificativa técnica juntada ao procedimento registra que a finalidade da

inversão é conferir maior eficiência, racionalidade, segurança jurídica e celeridade

ao certame, especialmente porque a obra da Creche envolve multiplicidade de

serviços especializados, área construída de 456,86 m^, prazo de execução de 270

dias, patrimônio líquido mínimo expressivo e preço máximo superior a dois milhões,

circunstâncias que tornam relevante a verificação prévia da capacidade técnica,

econômico-financeira e jurídica das licitantes. O documento técnico enfatiza que a

medida busca assegurar que apenas empresas efetivamente aptas prossigam para

a etapa de preços, reduzindo riscos de contratação inadequada e ampliando a

segurança do certame.

9.6. A justificativa técnica específica para adoção da inversão de fases também

assinala que o procedimento se harmoniza com os princípios do art. 5° da Lei n°

14.133/2021, notadamente legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade,

eficiência, interesse público, competitividade, economicidade, motivação e

julgamento objetivo. A razão central da inversão, no caso concreto, reside em filtrar

previamente a capacidade das licitantes diante de empreendimento tecnicamente

sensível e economicamente relevante, mitigando a ocorrência de propostas

inviáveis ou a participação de empresas sem adequada estrutura operacional para

executar a obra.

9.7. A própria minuta editalícia já contempla, em sua cláusula de apresentação de

propostas e habilitação, que, em razão da inversão de fases, a fase de habilitação

precederá a apresentação das propostas e lances e a etapa de julgamento, com

recebimento de dois envelopes, abertura prioritária da habilitação, devolução das

7
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propostas fechadas às licitantes inabilitadas e prosseguimento apenas com as

habilitadas.

10. DA JUSTIFICATIVA FINAL DA ESCOLHA DO PROCEDIMENTO

10.1. A escolha da modalidade Concorrência Presencial com inversão de fases e

julgamento pelo menor preço global encontra-se devidamente fundamentada nos

dispositivos da Lei n° 14.133/2021, bem como nas características específicas do

objeto a ser contratado.

10.2. O procedimento adotado assegura a observância dos princípios previstos no

art. 5° da Lei n° 14.133/2021, especialmente os da legalidade, impessoalidade,

moralidade, publicidade, eficiência, competitividade, isonomia e julgamento

objetivo.

10.3. A conjugação da forma presencial com a inversão de fases permite maior

controle da Administração sobre o certame, maior segurança na verificação da

habilitação dos licitantes, maior celeridade na condução dos atos e maior

efetividade na seleção da proposta mais vantajosa.

10.4. Trata-se, portanto, de solução procedimental que atende de forma plena ao

interesse público, garantindo não apenas a regularidade formal do processo

licitatório, mas também a sua eficiência material, com vistas à adequada execução

da obra e à maximização dos resultados esperados pela Administração Municipal.

11. CRITÉRIO DE JULGAMENTO

11.1. O critério de julgamento será o de MENOR PREÇO GLOBAL, considerado o

menor dispêndio para a Administração, observadas as exigências editalícias e

técnicas do objeto. A minuta de edital indica expressamente a adoção do tipo

menor preço, sob regime de empreitada por preço global, solução coerente com a

natureza integrada da obra e com a necessidade de responsabilização unitária da

contratada.

11.2 O menor preço global se revela adequado porque o objeto está previamente

definido por projetos, especificações, memoriais e planilhas, permitindo

comparação objetiva entre propostas. Além disso, a execução por preço global é

compatível com empreendimentos em que a integralidade da solução deve ser

\oA^
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entregue de forma coordenada, prevenindo a desagregação artificial do escopo e

reduzindo o risco de litígios relativos à responsabilidade entre múltiplos executores.

12. MODO DE DISPUTA E REGIME DE EXECUÇÃO

12.1. O modo de disputa será o ABERTO, conforme a minuta editalícia base, e o

regime de execução será o de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL. Esse regime

é adequado em razão da possibilidade de definição completa do objeto e da

necessidade de atribuir á contratada a responsabilidade global pelo

empreendimento, sem prejuízo das hipóteses de alteração contratual legalmente

admitidas.

12.2. A adoção da empreitada por preço global também se mostra compatível com

a necessidade de controle físico-financeiro da obra, mediante medições periódicas

vinculadas ao cronograma aprovado, permitindo á Administração aferir o

cumprimento das etapas pactuadas e condicionar os pagamentos ao efetivo

avanço da execução.

13. PRAZO DE EXECUÇÃO E INICIO DOS SERVIÇOS

13.1. O prazo de execução da obra será de 270 (duzentos e setenta) dias, em

conformidade com os documentos técnicos e com a minuta editalícia. Os serviços

deverão ser iniciados em, no máximo 21 (vinte e um) dias da data da assinatura

citada no extrato do contrato publicado no PNCP ou no Diário Oficial para aqueles

municípios com até 20.000 habitantes que assim optarem, em conformidade com o

prazo estabelecido no parágrafo único do art. 176 da Lei Federal 14.133/21.

13.2. A licitante contratada deverá seguir a regulamentação imposta pelo Decreto

municipal N°5548/2023 o qual trata sobre a retenção de Imposto de Renda (IR),

para emissão dos documentos fiscais.

14. VIGÊNCIA CONTRATUAL

14.1 O prazo de vigência do presente Contrato será de 540 (quinhentos e

quarenta) dias, contados da data de sua assinatura, considerada para fins de

eficácia a publicação do respectivo extrato no Portal Nacional de Contratações

Públicas (PNCP) ou, para os municípios com até 20.000 (vinte mil) habitantes que

ti'
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assim optarem, no Diário Oficial, nos termos do parágrafo único do art. 176 da Lei

n° 14.133/2021.

14.2 A vigência contratual deverá abranger todo o período necessário à execução

do objeto, compreendendo, inclusive, as etapas de medição, recebimento

provisório e definitivo, bem como a tramitação administrativa dos pagamentos.

14.3 O prazo de vigência será automaticamente prorrogado quando o objeto não

for concluído no prazo inicialmente estabelecido, desde que tal circunstância não

decorra de culpa da Contratada, nos termos do art. 111 da Lei n° 14.133/2021.

14.4 As prorrogações de prazo deverão ser formalizadas por meio de termo aditivo,

devidamente motivado nos autos do processo administrativo, observadas as

demais disposições legais e contratuais aplicáveis.

15. JUSTIFICATIVA PARA O NAO PARCELAMENTO

15.1. A solução não deverá ser parcelada. O não parcelamento decorre da unidade

técnica e funcional do objeto, da interdependência entre as etapas construtivas, da

necessidade de compatibilização executiva, da conveniência de se concentrar a

responsabilidade contratual em uma única empresa e da maior eficiência no

gerenciamento, fiscalização e apuração de responsabilidades. Embora o ETP

mencione similaridade potencial de produtos em contratação por empresas

diversas, a modelagem concreta adotada pelo edital e pela própria natureza da

obra aponta para execução integrada sob empreitada global, o que é mais coerente

com a dimensão e complexidade do empreendimento.

15.2. A fragmentação da contratação poderia produzir aumento de custos indiretos,

dificuldades de coordenação técnica, conflitos de interface entre frentes de serviço,

problemas de compatibilidade executiva e diluição de responsabilidades,

circunstâncias contrárias ao interesse público.

16. REQUISITOS TÉCNICOS DA CONTRATAÇAO

16.1. A contratada deverá demonstrar habilitação jurídica, regularidade fiscal e

trabalhista, qualificação econômico-financeira e, especialmente, qualificação

3
O 10

\jvú'ôô (



município de planalto
CNPJ: 76.460.526/0001-16

Fone: (46) 3555-8100 - Fax: (46) 3555-8101
E-mail: planalto@planalto.pr.gov.br
Praça São Francisco de Assis, 1583
85750-000 PLANALTO - PARANÁ

município de

PLANALTO
HBi», jmtAt ^ I

técnica compatível com a complexidade da obra. exigindo-se, entre outros

elementos:

a) registro no CREA ou CAU, conforme a natureza da empresa e do responsável

técnico:

b) comprovação de capacidade técnico-operacional e técnico-profissional mediante

atestados compatíveis com obra semelhante em complexidade tecnológica e

operacional;

c) comprovação de que dispõe de responsável técnico legalmente habilitado;

d) demonstração de capacidade econômico-financeira, inclusive patrimônio líquido

mínimo, conforme parâmetros da minuta de edital;

e) apresentação da documentação técnica da proposta, cronograma físico-

financeiro, planilhas, composição de BDI e encargos sociais.

16.2. A minuta editalícia considera como obra semelhante aquela consistente em

construção de edificações em alvenaria e concreto armado com cobertura,

parâmetro que deve ser preservado por refletir adequadamente o núcleo técnico do

objeto licitado.

17. VISITA TÉCNICA E CONHECIMENTO DAS CONDIÇOES LOCAIS

17.1 Poderá ser facultada visita técnica ao local da obra, sem imposição de

obrigatoriedade restritiva indevida, admitindo-se substituição por declaração formal

de conhecimento das condições de execução, nos termos da boa prática licitatória

e da orientação jurisprudencial consolidada. O importante é assegurar que a

licitante tenha plena ciência das condições do local, dos acessos, das

interferências e das exigências de mobilização, evitando alegações futuras de

desconhecimento.

18. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

18.1. Constituirão obrigações mínimas da contratada, alêm daquelas previstas no

edital, contrato, projetos e memoriais:

I - Cumprir integralmente todas as exigências constantes do Edital, deste Termo de

Referência, do contrato e de seus anexos;

11
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II - Solicitar, previamente ao inicio das obras, toda a documentação necessária à

correta execução dos serviços, incluindo, mas não se limitando, a modelos de

placas de obra, planilhas, projetos e demais elementos técnicos;

III - Não transferir a terceiros, no todo ou em parte, as obrigações assumidas em

decorrência do contrato, salvo mediante autorização expressa da Administração;

IV - Não subcontratar serviços sem o prévio conhecimento e consentimento formal

do Município de Planalto;

V - Executar fielmente os serviços conforme especificações técnicas, projetos,

memoriais descritivos e orientações da fiscalização

alterações sem prévia e expressa autorização da Administração;

VI - Apresentar, sempre que solicitado, as guias de recolhimento de INSS e FGTS

relativas aos empregados vinculados à execução do contrato, devidamente

comprovadas;

VII - Providenciar instalações adequadas para guarda de equipamentos, materiais

e, quando necessário, para acomodação do pessoal envolvido na execução da

obra;

VIII - Responsabilizar-se integralmente pelas obrigações sociais, trabalhistas,

previdenciárias, fiscais e comerciais decorrentes da execução do contrato;

IX - Arcar com todos os custos de transporte (frete) de materiais, ferramentas e

equipamentos necessários à execução dos serviços;

X - Cumprir integralmente as disposições constantes das planilhas orçamentárias,

cronograma físico-financeiro, projetos e demais documentos técnicos, observando

rigorosamente as orientações da fiscalização;

XI — Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no todo

ou em parte, os serviços executados em que se verificarem vícios, defeitos

incorreções, no prazo máximo de 05 (cinco) dias, ou em prazo diverso fixado pela

fiscalização;

XII - Responsabilizar-se pelos danos causados à Administração ou a terceiros,

decorrentes de sua culpa ou dolo, bem como pelos ônus oriundos de demandas

judiciais relacionadas à execução do contrato;

XIII - Verificar previamente todos os projetos, desenhos e documentos técnicos

fornecidos, comunicando formal e imediatamente à Administração quaisquer falhas.

não sendo admitidas
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erros, discrepâncias ou omissões identificadas, visando evitar prejuízos à

execução;

XIV - Manter seus empregados devidamente uniformizados e identificados, bem

como fornecer todos os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) necessários,

garantindo o cumprimento das normas de segurança do trabalho, especialmente as

NR-06 e NR-35;

XV - Adotar todas as medidas de segurança e assumir as responsabilidades

previstas na legislação de acidentes de trabalho, inclusive quanto à proteção de

seus empregados e terceiros;

XVf - Recompor, às suas expensas, as áreas adjacentes eventualmente

danificadas durante a execução dos serviços, observando os padrões de qualidade

e acabamento preexistentes;

XVII - Realizar o adequado gerenciamento e descarte dos resíduos gerados na

obra, promovendo a remoção periódica de entulhos, sendo vedado o acúmulo de

materiais no local;

XVIII - Manter, durante toda a execução contratual, as condições de habilitação e

qualificação exigidas no procedimento licitatório.

18.2. Tais obrigações decorrem do modelo constante da minuta base e da própria

natureza do objeto.

19. OBRIGAÇÕES DA ADMINISTRAÇAO

19.1. Compete à Administração:

I - disponibilizar os projetos, memoriais, planilhas e informações necessárias à

execução;

II - emitir ordem de serviço e designar formalmente gestor e fiscais;

III - acompanhar, fiscalizar, medir e receber os serviços;

IV - rejeitar serviços executados em desconformidade;

V - efetuar os pagamentos devidos após medição e regular liquidação da despesa;

VI - promover os atos de gestão contratual, inclusive aplicação de penalidades

quando cabíveis;

VII - assegurar a publicidade, formalização e controle de todos os atos do

procedimento e da execução contratual.

13
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20. FISCALIZAÇÃO E GESTÃO DO CONTRATO

20.1. A execução contratual será acompanhada por fiscal técnico,

preferencialmente engenheiro civil da Administração, por fiscal administrativo

designado pela Secretaria competente e por gestor do contrato, na forma da Lei n°

14.133/2021. A documentação complementar da fase preparatória já identifica a

Secretária Municipal de Educação para fiscalização administrativa e o engenheiro

civil do quadro para fiscalização técnica, devendo tais designações ser confirmadas

por ato formal no processo.

20.2. A fiscalização não exclui nem reduz a responsabilidade da contratada,

servindo à verificação da conformidade da execução, ao acompanhamento físico-

financeiro, à aferição da qualidade dos materiais e serviços, ao registro de

ocorrências, à determinação de correções e à instrução dos atos de recebimento e

pagamento.

21. MEDIÇÃO E FORMA DE PAGAMENTO

21.1 O pagamento dos serviços será efetuado em moeda brasileira corrente, até 05

(cinco) dias úteis, após recepção do recurso financeiro pelo Município, desde que

haja a apresentação correta de cada fatura dos serviços executados e documentos

pertinentes, devidamente protocolados, cumpridas às cláusulas contratuais e

obedecidas às condições para liberação das parcelas.

21.1.1 O pagamento será realizado de forma parcelada, conforme medições

mensais, observado o cronograma físico-financeiro aprovado e o efetivo

adimplemento das etapas executadas.

21.1.2 Os pagamentos deverão estar vinculados à regularidade da execução, à

liquidação da despesa, à apresentação dos documentos fiscais e trabalhistas

exigíveis, á observância do cronograma e às regras do instrumento de repasse ou

convênio que financia o empreendimento. A Administração deverá observar

também o regramento local de retenção tributária aplicável aos documentos fiscais.
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22. RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

22.1 As despesas decorrentes da contratação correrão à conta das dotações

orçamentárias consignadas para a Secretaria Municipal de Educação vinculadas ao

projeto de ampliação/reforma e construção na rede de ensino e à fonte de recursos

referente à operação identificada como CRECHE RESOLUÇÃO 212/2024 -

SEDEF, além da contrapartida municipal. O documento complementar informa a

utilização de recursos ordinários livres e recursos vinculados à construção da

creche.

23. DO REAJUSTE DE PREÇOS

23.1. Os preços contratados poderão ser reajustados para recomposição do

equilíbrio econômico-financeiro, observada a periodicidade mínima de 12 (doze)

meses, contados da data do orçamento estimado pela Administração, nos termos

do art. 92, inciso V, da Lei n° 14.133/2021.

23.2. O reajuste será calculado com base na variação do índice Nacional de Custo

da Construção - INCC, ou outro índice que venha a substituí-lo, considerando-se a

data-base vinculada ao orçamento de referência do certame.

23.3. O reajuste será aplicado mediante requerimento da contratada, devidamente

instruído, e dependerá de análise e aprovação pela Administração, observadas as

disposições contratuais.

23.4. Não será concedido reajuste para períodos inferiores a 12 (doze) meses,

salvo nas hipóteses legaímente previstas.

23.5. O reajuste não se confunde com a revisão ou reequilíbrio econômico-

financeiro do contrato, que poderá ser concedido a qualquer tempo, desde que

comprovada a ocorrência de fatos imprevisíveis, previsíveis de consequências

incalculáveis ou alterações unilaterais que impactem os encargos da contratada,

nos termos do art. 124, inciso II, alínea “d”, da Lei n° 14.133/2021.

23.6. Na hipótese de atraso na execução do contrato por culpa exclusiva da

contratada, não será devido reajuste no período correspondente ao atraso.

23.7. O reajuste será formalizado por meio de apostilamento, nos termos do art.

136 da Lei n° 14.133/2021. í
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24. DA GARANTIA DE EXECUÇÃO E GARANTIA ADICIONAL

24.1 A garantia de execução será equivalente a 5% (cinco por cento) do valor do

contrato, incluído, no que couber, o reajustamento de preços, podendo ser

prestada conforme as modalidades previstas nos artigos 96 e seguintes da Lei

14.133/2021.

24.2 A vencedora deverá, quando da assinatura do termo de contrato de

empreitada, sob pena de decair o direito de contratação, apresentar comprovação

da formalização da garantia de execução e da garantia adicional, se houver.

24.3 Como condição para assinatura do contrato, será exigida garantia adicional do

licitante vencedor cuja proposta for inferior a 85% (oitenta e cinco por cento) do

valor orçado pela Administração, equivalente à diferença entre este último e o valor

da proposta, sem prejuízo das demais garantias exigíveis de acordo com a Lei

Federal n° 14.133/2021.

24.4 No caso de o contratado optar pela modalidade seguro-garantia, deverá

apresentá-lo no prazo máximo de 1 (um) mês, contado da data de homologação da

licitação e anterior à assinatura do contrato.

24.5 Quando a garantia se processar sob a forma de Seguro-Garantia ou Fiança

Bancária, não poderá ser prestada de forma proporcional ao período contratual,

devendo sua validade coincidir com o prazo de vigência do contrato. Caso ocorra

prorrogação do contrato, a garantia apresentada deverá ser prorrogada.

24.6 Se ocorrer majoração do valor contratual, o valor da garantia de execução

será acrescido pela aplicação de 5% (cinco por cento) sobre o valor contratual

majorado. No caso de redução do valor contratual, poderá a contratada ajustar o

valor da garantia de execução, se assim o desejar. Se ocorrer a prorrogação dos

prazos contratuais deverá ser providenciada a renovação da garantia

contemplando o novo período.

24.7 A devolução da garantia de execução e da garantia adicional, quando for o

caso, ou o valor que dela restar, dar-se-á mediante a apresentação de:

a) aceitação pelo CONTRATANTE do objeto contratado e o termo de recebimento

definitivo:

2;
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b) certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto

contratado concluído;

c) comprovantes, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e/ou energia

elétrica.

24.8 Nos casos previstos de Extinção do Contrato por culpa da CONTRATADA, a

garantia de execução e a garantia adicional, se houver, não serão devolvidas,

sendo, então, apropriadas pelo CONTRATANTE a título de indenização/multa.

24.9. A garantia destina-se a assegurar a fiei execução contratual, a cobertura de

prejuízos decorrentes do inadimpiemento e a recomposição administrativa em caso

de execução defeituosa, abandono, mora relevante ou outras hipóteses legais.

25. SUSTENTABILIDADE, ACESSIBILIDADE E NORMAS TÉCNICAS

25.1. A execução da obra deverá observar as normas técnicas aplicáveis, inclusive

as relacionadas à acessibilidade, segurança, desempenho, prevenção de incêndio,

instalações prediais e sustentabilidade ambiental. O ETP faz referência a critérios e

práticas de acessibilidade e sustentabilidade, devendo tais exigências ser

explicitadas nos anexos técnicos, memoriais e projetos, com vinculação contratual

da futura contratada.

25.2 Deverão ser observadas, no mínimo, as normas da ABNT pertinentes, as

exigências do Corpo de Bombeiros quando aplicáveis, os regulamentos técnicos

setoriais e as normas de saúde e segurança do trabalho, especialmente quanto ao

fornecimento de EPIs, prevenção de acidentes e proteção dos trabalhadores e

usuários.

26. RECEBIMENTO DO OBJETO

26.1. O objeto será recebido provisoriamente após a conclusão da execução e a

verificação inicial pela fiscalização, e definitivamente após a constatação do

cumprimento integral das obrigações contratuais, da correção de pendências

eventualmente apontadas e da entrega de toda a documentação técnica e

administrativa exigível. Eventuais vícios, defeitos ou inconformidades deverão ser

sanados pela contratada, sem ônus adicional para a Administração, dentro do

prazo assinado pela fiscalização.

O
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27. SANÇÕES E EXTINÇÃO CONTRATUAL

27.1. O futuro contrato deverá prever as sanções administrativas cabíveis em caso

de inadimplemento, mora, execução defeituosa, descumprimento de obrigações

contratuais, inexecução parcial ou total, apresentação de documentação inidônea

ou comportamento inidôneo da contratada, nos termos da Lei n° 14.133/2021.

27.2. Também deverá contemplar as hipóteses de extinção contratual, rescisão,

execução da garantia e responsabilização da contratada, assegurado o

contraditório e a ampla defesa.

28. CONFORMIDADE COM O PARANACIDADE E COM A DOCUMENTAÇÃO

DO PROCESSO

28.1. A declaração formal juntada ao procedimento deixa claro que o Município

assumiu responsabilidade pelas adaptações realizadas na minuta de edital da

concorrência presencial, sem possibilidade de supressão ou alteração de cláusulas

essenciais vinculadas ao PARANACIDADE, especialmente no tocante à forma de

pagamento, responsabilidade da contratada em caso de subcontratação,

supervisão e celebração de aditivos. Em razão disso, o presente Termo de

Referência deverá ser interpretado e consolidado em compatibilidade com essas

restrições procedimentais, a fim de evitar óbices á homologação do procedimento.

29. JUSTIFICATIVA FINAL DA MODELAGEM ADOTADA

29.1. A contratação por concorrência presencial, com inversão de fases, critério de

julgamento pelo menor preço global e regime de empreitada por preço global,

revela-se adequada, proporcional e juridicamente defensável em razão do conjunto

das circunstâncias do caso concreto; obra de grande porte, alta complexidade

técnica, elevado valor estimado, necessidade de filtragem prévia da capacidade

das licitantes, necessidade de controle rigoroso do procedimento e existência de

regulamentação municipal específica disciplinando tanto a inversão de fases

quanto a adoção excepcional da forma presencial. Tais fundamentos constam da

justificativa técnica, dos decretos municipais e da própria lógica da minuta editalicia

doSAMnMI.

2)
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30. DOTAÇAO ORÇAMENTARIA:

30.1 Para a cobertura das despesas decorrentes desta contratação, os recursos

financeiros totais somam R$ 2.210.969,77 (dois milhões, duzentos e dez mil,

novecentos e sessenta e nove reais e setenta e sete centavos). Desse montante,

serão utilizados R$ 1.994.362,02 (um milhão, novecentos e noventa e quatro mil,

trezentos e sessenta e dois reais e dois centavos) provenientes de repasse do

CONCEDENTE, conforme previsto no Convênio, e R$ 216.607,75 (duzentos e

dezesseis mil, seiscentos e sete reais e setenta e cinco centavos) referentes à

contrapartida do Município de Planalto, provenientes da seguinte dotação

orçamentária:

SECRETARIA PROJETO OU CONTA DE FONTE DE

ATIVIDADE: DESPESA RECURSO

Secretaria de

Educação

12.361.1201.1035 4.4.90.51.00.00 01111 e 01873

Ampliação/ Reforma e

Construção na Rede de

Ensino

Obras e Instalações SEDEF/CEDCA/FIA

Creche

Resolução

212/2024-SEDEF

30.2. Havendo redução dos recursos previstos no Convênio, essa diminuição

deverá ocorrer inicialmente na contrapartida do município, respeitando o limite

mínimo de 5% do novo valor total. Se, mesmo após garantir essa contrapartida

mínima de 5%, ainda for necessária nova redução, eia será aplicada sobre os

recursos do Tesouro do Estado.

31. FISCAL ADMINISTRATIVO

31.1. A fiscalização administrativa do contrato será exercida pela Secretária

Municipal De Educação, MARLI SALETE DIECKEL DE LIMA, inscrita no CPF sob o

n° 039.750.749-65;

32. FISCAL TÉCNICO
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32.1. A FISCALIZAÇÃO TÉCNICA do contrato será exercida pelo Servidor

ALEXANDRE CARDOSO, engenheiro civil da Secretaria Municipal de

Planejamento e Supervisão, inscrito no CPF/MF sob o n° 084.611.939-03, portador

do RG n° 10.583.874-3 e CREA-PR: 170458/D;

33. GESTOR DO CONTRATO;

33.1. A gestão do contrato ficará a cargo da Servidora CARLA SABRINA RECFI

MALINSKI, da Secretaria Municipal de Administração, inscrita no CPF/MF sob o n°

068.626.699-40 e portadora do RG n° 10.036.363-1.

34. QUALIFICAÇAO TÉCNICA

34.1. A licitante deverá comprovar a regularidade de seu responsável técnico

mediante apresentação de certidão de registro profissional junto ao CREA ou CAU,

conforme aplicável, em conformidade com o art. 6° e art. 8°, inciso II, da Resolução

n° 336/1989 do CONFEA, ou com o art. 47 da Lei n° 12.378/2010, que regulamenta

o exercício da Arquitetura e Urbanismo no Brasil.

34.2. Deverá ser apresentado atestado(s) de capacidade técnica, acompanhado(s)

da respectiva Certidão de Acervo Técnico (CAT), quando aplicável, que

comprove(m) a execução de, no mínimo, uma obra de complexidade tecnológica e

operacional equivalente ou superior àquele objeto da presente licitação,

devidamente emitido(s) por pessoa jurídica de direito público ou privado.

34.3. Não serão aceitos atestados ou acervos técnicos emitidos pela própria

licitante em seu favor, sendo indispensável que a comprovação de capacidade

técnica seja atestada por terceiro idôneo, distinto da empresa licitante,

assegurando a confiabilidade e a veracidade das informações apresentadas.

34.4. Não serão aceitos atestados ou acervos técnicos relativos a obras ou

serviços ainda em execução, devendo a comprovação referir-se exclusivamente a

empreendimentos concluídos.

34.5. Não será exigida visita técnica obrigatória, em observância às orientações

dos órgãos de controle, especialmente do Tribunal de Contas da União (TCU),

devendo, contudo, a licitante apresentar Declaração de Recebimento e Acesso à

Documentação, atestando ciência plena das condições de execução do objeto.
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34.6. Facultativamente, as empresas interessadas poderão realizar visita técnica in

loco, acompanhadas por servidor designado pelo Município, com a finalidade de

melhor conhecimento das condições locais de execução da obra.

34.7. A visita técnica, quando realizada, deverá ser previamente agendada junto ao

Departamento de Engenharia, por meio do telefone (46) 3555-8139, e ocorrerá

conforme disponibilidade da equipe técnica municipal.

34.8. Como comprovação da visita, deverá ser apresentado o Termo de Vistoria,

devidamente assinado pelo representante da licitante e pelo responsável técnico do

Município de Planalto/PR, sendo admitida, alternativamente, a apresentação de

Declaração Formal de Dispensa de Vistoria, nos termos do edital.

35. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

35.1. A Contratada deverá arcar com o pagamento de todos os impostos, taxas,

encargos e demais obrigações fiscais incidentes ou que venham a incidir sobre o

objeto contratual, até a emissão do Termo de Recebimento Definitivo dos serviços.

35.2. Todos os serviços deverão ser executados em estrita conformidade com as

normas técnicas vigentes, legislação aplicável, projetos, especificações e

orientações da Contratante, prevalecendo, em caso de divergência, as diretrizes

estabelecidas pela Administração.

35.3. Toda e qualquer dúvida técnica ou operacional deverá ser previamente

submetida à análise da fiscalização da obra, não sendo admitida a execução de

serviços sem o devido esclarecimento e autorização.

35.4. As inadequações, irregularidades ou desconformidades apontadas pela

fiscalização deverão ser corrigidas pela Contratada, às suas expensas e sem

qualquer ônus adicional para a Administração, sob pena de aplicação das sanções

administrativas cabíveis.

35.5. Declara-se que as informações constantes deste Termo de Referência e da

respectiva requisição ao setor de licitações são suficientes para a adequada

elaboração do edital e formalização da contratação, não contendo exigências que

possam comprometer, restringir ou frustrar o caráter competitivo do certame, em

observância ao disposto no art. 5° da Lei n° 14.133/2021.

A.
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36. GESTÃO DE RISCOS, GOVERNANÇA E COMPLIANCE

36.1. A presente contratação deverá observar práticas de governança pública,

gestão de riscos e compliance, como instrumentos de atuação preventiva da

Administração, voltados à garantia da legalidade, eficiência, transparência e

proteção do interesse público.

36.2. Nesse contexto, o procedimento licitatório e a execução contratual deverão

ser conduzidos com base em:

I - planejamento adequado da contratação, conforme Estudo Técnico Preliminar e

Termo de Referência;

II - segregação de funções, com definição ciara de responsabilidades entre

agentes públicos envolvidos;

III - atuação integrada dos setores técnico, jurídico e de controle interno;

IV - registro formal e motivado de todos os atos administrativos , assegurando

rastreabilidade e transparência;

V - fiscalização técnica e administrativa efetiva, com acompanhamento da

execução contratual;

VI - adoção de mecanismos de controle e verificação de conformidade, inclusive

quanto à habilitação, execução e pagamentos;

VII - identificação e mitigação de riscos, especialmente quanto à execução da

obra, regularidade contratual, qualidade dos serviços e cumprimento de prazos.

36.3. A contratada deverá atuar em conformidade com a legislação vigente, normas

técnicas aplicáveis e condições estabelecidas no edital e contrato, sendo

responsável pela observância das obrigações legais, trabalhistas, previdenciáhas.

fiscais e ambientais decorrentes da execução do objeto.

36.4. A Administração poderá, sempre que necessário, adotar medidas de controle,

auditoria e verificação da execução contratual, com vistas à prevenção de

irregularidades e ao adequado cumprimento das obrigações assumidas.

37. CONCLUSÃO

37.1. Diante de todo o exposto, o presente Termo de Referência consolida, de

forma técnica, jurídica e administrativa, os elementos indispensáveis à adequada
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instrução da fase preparatória da contratação da obra de construção da Creche

Municipal, em conformidade com as disposições da Lei n° 14.133/2021 e com a

regulamentação municipal aplicável.

37.2. A modelagem adotada revela-se compatível com o interesse público, com a

complexidade e natureza do objeto, com os estudos técnicos preliminares

realizados, com os projetos e documentos que instruem o procedimento, bem como

com as diretrizes de governança, planejamento, eficiência e gestão de riscos que

orientam as contratações públicas contemporâneas.

37.3. Restam devidamente demonstradas a necessidade da contratação, a

adequação da solução escolhida, a compatibilidade dos custos estimados, a

definição clara do objeto e das condições de execução, bem como a motivação da

modalidade de licitação adotada, inclusive quanto á forma presencial e á inversão

de fases, em estrita observância aos princípios previstos no art. 5° da Lei n°

14.133/2021.

37.4. O presente instrumento, portanto, mostra-se apto a subsidiar a elaboração do

edital e a regular deflagração do procedimento licitatório, assegurando a

observância dos princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade,

eficiência, isonomia, competitividade e julgamento objetivo, com vistas à seleção da

proposta mais vantajosa e à adequada execução do objeto contratado.

Planalto PR, 14 de abril de 2026.

j 0|*^ rioí')^el d^Yma

Secretária Municipal de Educação

Marli' Luiz Carlos Boní

Prefeito Municipal de Planalto
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Planalto-PR, 15 de abril de 2026

DE: Luiz Carlos Boni - Prefeito Municipal

Preliminarmente para a autorização solicitada para a contratação de empresa

legalmente estabelecida e especializada para Construção de uma Arena de

Esportes, com serviços preliminares e administração da obra; movimento de terra,

drenagem e águas pluviais; estruturas; alvenaria, divisória, muros e fechos;

cobertura; esquadrias, acessórios, vidros e espelhos; instalações elétricas, telefonia,

sistemas de proteção e ventilação; instalações hidrossanitárias, gás - glp, incêndios

e aparelhos; revestimentos, impermeabilizações, pinturas e argamassas;

pavimentação e calçamento, paisagismo e equipamentos externos; limpeza final e

demais itens e especificações constantes em proj contratação de empresa

legalmente estabelecida e especializada, para Construção de Creche do Programa

Infância Feliz Paraná com a execução de serviços preliminares e administração da

obra; movimento de terra, drenagem e águas pluviais; fundações; estruturas;

alvenaria, divisórias, muros e fechos; cobertura; esquadrias, acessórios, vidros e

espelhos; instalações elétricas, telefonia, sistemas de proteção e ventilação;

instalações hidrossanitárias, gás-glp, incêndio e aparelhos; revestimentos de

paredes e pisos, impermeabilizações, pinturas e argamassas; pavimentação e

calçamento, paisagismo e equipamentos externos; limpeza final e demais itens e

especificações constantes no projeto, encaminhamos:

PARA: Secretaria de Finanças;

á fins de indicação de recursos de ordem orçamentária para fazer frente á

despesa;

PARA: Departamento de Licitações e Contratos;

- à fins de elaboração da minuta do instrumento convocatório da licitação/contrato;

PARA: Departamento Jurídico;

- à fins de análise e indicação da modalidade a ser adotada.

Cordialmente

C ■
4-

LUIZ CARLOS BONI

Prefeito Municipal

b ü 0 5 1



município de planalto
CNPJ: 76.460.526/0001 -16

Fone: (46) 3555-8100 - Fax: (46) 3555-8101
E-mail: planaito@planalto.pr.gov.br
Praça São Francisco de Assis, 1583
85750-000 PLANALTO - PARANÁ

MUNIClF>IO DE

PLANALTO

Planalto-PR. 15 de abril de 2026.

DE: Secretaria de Finanças

Prefeito MunicipalPARA:

Senhor Prefeito

Em atenção à solicitação visando a contratação de empresa legalmente

estabelecida e especializada, para Construção de Creche do Programa Infância

Feliz Paraná com a execução de serviços preliminares e administração da obra;

movimento de terra, drenagem e águas pluviais; fundações; estruturas; alvenaria,

divisórias, muros e fechos; cobertura; esquadrias, acessórios, vidros e espelhos;

instalações elétricas, telefonia, sistemas de proteção e ventilação; instalações

hidrossanitárias, gás-glp, incêndio e aparelhos; revestimentos de paredes e pisos,

impermeabilizações, pinturas e argamassas; pavimentação e calçamento,

paisagismo e equipamentos externos; limpeza finai e demais itens e especificações

constantes no projeto, com valor total de R$ 2.210.969,77 (dois milhões, duzentos e

dez mil, novecentos e sessenta e nove reais e setenta e sete centavos), expedido

por Vossa Excelência na data de 15 de abril de 2026, informamos a existência de

previsão de recursos orçamentários para assegurar o pagamento das obrigações

decorrentes da solicitação supra, sendo que o pagamento será efetuado através das

Dotações Orçamentárias:
SECRETARIA PROJETO OU CONTA DE FONTE DE

ATIVIDADE: DESPESA RECURSO

Secretaria de

Educação

12.361.1201.1035

Ampliação/ Reforma e

Construção na Rede de

Ensino

4.4.90.51.00.00 01111 e 01873

Obras e Instalações SEDEF/CEDCA/FIA

Creche

Resolução

212/2024- SEDEF

Cordialmente

Enson Schabo

Secretário. de.£inanças

ones Roberto Kinner

CONTADOR - C.l. RG N° 3.654.820-7 - PR

li u u D d2



PARANÁ
G OVER N O

SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO

SOCIAL E FAMÍLIA

D o EST A D O

NÚCLEO TÉCNICO DE ARQUITETURA ■ NTA

TERMO DE COMPROMISSO

Tendo em vista o contido na NPT 001, parte 2 em seu item 5.1.5

Tramitação do Projeto Técnico de Prevenção a Incêndio e a Desastre - PTPID,

subitem 5.1.5.4 transcrito a seguir:

“Para PTPIDs envolvendo edificações pertencentes ou sob a

tuteia da administração pública direta ou indireta, exatamente

idênticos a projetos já aprovados em outras unidades do

CBMPR, o responsávei pela edificação deverá apresentar

cópia do PTPID aprovado no CBMPR, sendo necessária

apenas a solicitação da vistoria. (INCLUSÃO-2024)”.

Considerando que tramitou junto à 6® Sub Companhia de Bombeiros

Independente - B7 (Seção de Vistoria) Projeto Técnico de Prevenção a Incêndio e a

Desastre referente à creche padrão vinculada ao Programa Infância Feliz da

Secretaria do Desenvolvimento Social e Família - SEDEF do município de Perobal,

estando este aprovado em 08/07/2025 sob o NIB 1777022/2025, o município de

PLANALTO se compromete neste ato a:

Ter recebido cópia do PTPID aprovado do município de Perobal, o qual não

poderá ser replicado e tão somente será apresentado no momento da vistoria,

para fins de obtenção de licença junto ao Corpo de Bombeiros, nos termos da

NPT 001, parte 2;

Não alterar, sob quaisquer hipóteses, o projeto padrão da creche do Programa

Infância Feliz, incluindo o PTPID fornecido;

Executar a Obra de forma fidedigna ao PTPID fornecido; e

Ter ciência e cumprir integralmente o contido no Código de Segurança contra

Incêndio e Pânico - CSCIP, Capítulo V - Das responsabilidades, artigos 16, a

18, transcritos a seguir:

Rtia Jxy LourMfOdoCampe^i/«vandar.C«(WOCMco● 80&50415.Cumjba● PR ● 413320-6000 www.pr.Qov.bf

r. ^ íj
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PARANÁ
G O VER N O

SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO

SOCIAL E FAMÍLIA

O o ESTA DO

NÚCLEO TÉCNICO DE ARQUITETURA - NTA

Artigo 16 - Nas edificações e áreas de risco a serem

construídas cabe aos respectivos autores e/ou responsáveis

técnicos, 0 detalhamento técnico dos projetos e instalações das

medidas de segurança contra incêndio, objeto deste Código, e

ao responsável pela obra, o fiel cumprimento do que foi

projetado e das normas técnicas pertinentes.

Artigo 17 - Nas ediifcações e áreas de risco já construídas, é

de inteira responsabilidade do proprietário ou do responsável

pelo uso, a qualquer titulo:

I - utilizar a edificação de acordo com o uso para o qual foi

projetada;

II - tomar as providências cabíveis para a adequação da

edificação e das áreas de risco às exigências deste Código,

quando necessário.

Artigo 18-0 proprietário do imóvel ou o responsável pelo uso

obrigam-se a manter as medidas de segurança contra incêndio

em condições de utilização, providenciando sua adequada

manutenção, sob pena de cassação do CVCB e CLCB,

independentemente das responsabilidades civis e penais

cabíveis.

Planalto, 19 de dezembro de 2025.AiUMM MTALMCNTt

LUIZ CARLOS eONI

0<MMO

Prefeito do Município de Planalto

Documento assinado digítalmente

UZANDRA CRISTINA BONI

Data: 19/12/202S 10:16:21-0300

Verifique em h(tps://valídar.iti.gov.br
gouhr

Secretário Municipal de Assistência Social

ROBERTO M.OYSIO QOEROEN

fjfSmtto

Roberto Aloysio Goergen
CREA n° 94015/D

Oua Jacr LourMi« d« Cafnpos, s/A - C*iwo CMo>. 8C630-615 - CuiW&a ● PR - 4133JiíO-60OO WWW.pf.90V.bf
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Página 1/1

ART de Obra ou ServiçoAnotação de Responsabilidade Técnica ● ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-PR

1720254364814
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

Substituição sem Custo à 1720253067484

1. Responsável Técnico

ALEXANDRE CARDOSO

Título profissional: RNP:1717567460

ENGENHEIRO CIVIL
Carteira: PR-170458/D

2. Dados do Contrato

Contratante: MUNICÍPIO DE PLANALTO

PRAÇA SÃO FRANCISCO DE ASSIS. 183
CENTRO - PLANALTO/PR 85750-000

CNPJ: 76.460.526/0001-16

Contrato: (Sem número)

R$ 8.895,08

Celebrado em; 17/02/2025

Valor:

Açáo Institucional: Órgão Público (Servidor/Empregado)
Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

3. Dados da Obra/Serviço

RUA PARANA, S/N

LOTE 12 E LOTE 13 DA QUADRA 05 JOÃO ZACCO - PLANALTO/PR 85750-000

Data de Início: 18/06/2025

Finalidade: Infra-estrutura

Proprietário; MUNICÍPIO DE PLANALTO

Previsão de término: 14/07/2026 Coordenadas Geográficas: -25,726499 x -53,759429

CNPJ: 76.460.526/0001-16

4. Atividade Técnica

UnidadeQuantidade

456,86

456,86

456,86

456,86

456,86

456,86

M2[Projeto] de compatibilização de projetos

[Elaboração de orçamento] de edificação de alvenaria

[Desenvolvimento] de memorial descritivo

[Ensaio] de sondagem geotécnica a percussão

[Projeto] de prevenção e combate a incêndio e pânico

[Projeto] de implantação de elemento urbanístico

M2

M2

M2

M2

M2

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

5, Observações —	

Implantação de Projeto Arquitetônico. Orçamento e Cronograma Físico - Financeiro. Creche Feliz - Planalto PR

8. Informações			

● A ART é válida somente quando quitada, conforme Informações no

rodapé deste formulário ou conferência no site wHrw.crea-pr.org. br.

-A autenticidade deste documento pode ser verificada no site

www.crea-pr.org.br ou www.confea.org.br

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional
e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

7. Assinaturas " _ - -

Declaro serem verdadeiras as informações registradas nesta Anotação de

Responsabilidade Técnica.

Documento assinado eletronicamente por ALEXANDRE CARDOSO, registro Crea-

PR PR-170458/D, na área restrita do profissional com uso de login e senha, na

data 01/08/2025 e hora 07h57.

CREA-PRI Acesso nosso site www.crea-pr.org.br
I Central de atendimento: 0800 0410067

LUIZ CARLOS BONI
● Pêrêné

ACUfftll ■>— I I »Tfjf r*T ptát wr «nfeiOa I

0WWO

MUNICÍPIO DE PLANALTO- CNPJ: 76.460.526/0001-16

ART IsentaRegistrada em : 01/08/2025

A autenticidade desta ART pode ser verificada em https://servico s.crea-pr.org.br/publico/art
Impresso em: 01/08/2025 07:58:00

Sfr'
www.crea-pr.org.br

ii \j 0 0 ●'í B



Página 1/1

ART de Obra ou ServiçoAnotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR I 1720252957540

1. Responsável Técnico

FABIO JUNIOR BAIERLE

RNP:1717198945

Carteira; PR-167315/D

RegistroA/isto: 81891

Titulo profissional:

ENGENHEIRO CIVIL

Empresa Contratada: ORBE LTDA

— 2. Dados do Contrato —	

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE PLANALTO

PRAÇA SÃO FRANCISCO DE ASSIS, 1583
CENTRO - PLANALTO/PR 85750-000

Contrato: (Sem número)

CNPJ: 76.460.526/0001-16

Celebrado em: 14/05/2025

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

3. Dados da Obra/Serviço

RUA PARANÁ, SN

LOTE 13QD05 MATRÍCULA 12.108 - LOTE 12 QD 05 MA CENTRO - PLANALTO/PR 85750-000

Previsão de término: 27/05/2025

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE PLANALTO

4. Atividade Técnica	

Data de Inicio: 14/05/2025

CNPJ: 76.460.526/0001-16

UnidadeQuantidade

3,00 PONTO[Execução de serviço técnico, Laudo] de sondagem geotécnica a percussão
Apôs a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

8. Informações

- A ART é válida somente quando quitada, conforme informações no

rodapé deste formulário ou conferência no site www.crea-pr.org.b r.

● A autenticidade deste documento pode ser verificada no site

www.crea-pr.org.brouwww.confea.org.br

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional

e do contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual.

~ 7. Assinaturas		

Declaro serem verdadeiras as informações registradas nesta Anotação de

: Responsabilidade Técnica.

Documento assinado eletronicamente por FABIO JUNIOR BAIERLE, registro Crea-

PR PR-167315/D, na área restrita do profissional com uso de logtn e senha, na

data 27/05/2025 e hora 08h40.

■CREA-PRRtgMt d* tno*i**ii*

9 Af wwmto do y» 	

Acesso nosso site www.crea-pr.org.br

Central de atendimento: 0800 0410067

A&VtfCO CBSÍWMOütl

LUIZ CARLOS BONI

A<OAlQ>WÉl|rtt caw è

PREFEITURA MUNICIPAL DE PLANALTO ■ CNPJ: 76.460.526/0001-16

Registrada em : 27/05/2025 Valor Pago: R$ 103,03Valor da ART; R$ 103,03

^0A autenticidade desta ART pode ser verificada em https://servicos.crea-pr.org.br/publico/art 0
Impresso em: 27/05/2025 08:40:31 JH

li

■CREA-PR““ 0ÍI

ü u ü ü 5 6www.crea-pr.org.br



Página 1/1

ART de Obra ou Serviço
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR
1720252895510

1. Responsável Técnico

HUGO HEWANS LEONARDI

Titulo profissional:

ENGENHEIRO CIVIL

RNP:1707224382

Carteira: PR-102404/D

RegistroA/isto: 48027Empresa Contratada: LEONARDI ENGENHARIA LTDA ME

— 2. Dados do Contrato 	

Contratante: MUNICÍPIO DE PLANALTO

PRAÇA SÂO FRANCISCO DE ASSIS. 1583
CENTRO - PLANALTO/PR 85750-000

Contrato: 244/2023

CNPJ: 76.460.526/0001-16

Celebrado em: 10/05/2025

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

3. Dados da Obra/Serviço	

RUA PARANÁ. S/N

QUADRA 05; LOTES 12 E 13 CENTRO ■ PLANALTO/PR 85750-000

Previsão de término: 25/05/2025Data de Inicio: 10/05/2025

Proprietário: MUNICÍPIO DE PLANALTO CNPJ: 76.460.526/0001-16

- 4. Atividade Técnica

Quantidade

456,86

Unidade

M2[Dimensionamento, Especificação. Projeto] de fundações profundas em estacas de concreto moldadas in toco

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

I—8. Informações			
● A ART é válida somente quando quitada, conforme informações no

rodapé deste formulário ou conferência no site www.crea-pr.org.b r.

-A autenticidade deste documento pode ser verificada no site

www.crea-pr.org.br ou www.confea.org.br

-Aguarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional
e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

-7. Assinaturas	

Declaro serem verdadeiras as informações registradas nesta Anotação de

Responsabilidade Técnica.

Documento assinado eletronicamente por HUGO HEWANS LEONARDI, registro

Crea-PR PR-102404/D, na área restrita do profissional com uso de login e senha,

na data 23/05/2025 e hora 08h43.

■CREA-PRCwW>o RcgáoMt d«

■ ftgi do		

Acesso nosso site www.crea-pr.org.br

Central de atendimento: 0800 041 0067

LUIZ CARLOS eONI

A arm ● PMP ««r «««UM

0<aMte>>t|f

MUNICÍPIO DE PLANALTO- CNPJ: 76.460.526/0001-16

Valor Pago:R$ 103,03Registrada em : 23/05/2025Valor da ART:R$ 103,03

A autenticidade desta ART pode ser verificada em https://servico s.crea-pr.org.br/pubiico/art 0
Impresso em: 23/05/2025 08:44:46 HB

^ía

^ 0 f) 5 7
www.crea-pr.org.br



)...onr c LIVRO N.« 2

REGISTRO DE-IMÓVEIS í FICHA

REGISTRO GERALCOMARCA DE CAPANEMA ● PR

Av. Bfasil, S/N - Fone: 334
I

nüoriiCA
ADOLFO BITTENCOURT BUDOU

Ofictal Tituldr

CPF 006456S69 MATRÍCULA N.o 12.108.
J V

DAJA^Q5.08,80,- lote URBANO SOB N® I3 (Trere) da Quadra 05 (C i
co), da Planta Geral da Cidade de Planalto,
area de 600j^00m2 (Seiscentos Metros Quadracbs),
confrontaçoes*- NORDESTE:- Por uma linha seca, confronta com a Rua

Osvaidina Hoffmann ci> mesmo patrimônio,
SULESTE:-

n

Estado do. Paraná, com-

com as seguintes »

numa extensão de I5 metros
Por uma Mnha seca, confronta com o lote n® 12 da

quadra, numa extensão de 40 metros; SUDOESJE;-

confronta com o lote n®. 04 da mesma quadra, nu
metros; NOROESTE:- Por

da mesma quadra, numa extensão de 40 metroaJ

mesmer*

Por uma I inh.a seca.
extensão de !5 -

o lote n® 14-linha seca, confrojuma

PROPRiETÃRIO;- LUIZ CLAUDIO HOFFMANN, b
cio, CPF N® 004 765 019/20; OSVALDO HOf
do comercio, CPF N® 004 764 809/06;
leíra, solteira, maior, capaz, e

LEOPOLDO HOFFMANN, brasileiro, c
609/68.- - —
REGISTRO ANTERIOR;- Mat,. 8.0^1
cio. 0 referido e verdade

Adolfo B, Budo I a .-0 f í c i a l<

do comer

ro, viu vo, -

'^TOTFMANN, brasi-
^3 413 .179/15; -

CPF N® 000 177

02., deste Ofí

gostc< de I980

I br4
EA

P.

I

'/ -

E^^tír^itura Pública de -
^^78, lavrada nas No -
a I er io-PI ana I to- PR., ck>
da presente matricula -

, casado, operário, ca-
feita a LUIZ CLAUDIO HOFF -

R-I-I2.I08;- data.05

Compra e Venda,
tas do Tabet iao

Iivro n® 02,

foi adquirido
CPF N®

MANN e su^

el e do

MANN,^^
BEAT<^^^^
CPF

Hoffmann,

I ® tabe l<t
DO HOFFMA

CPF N® 000^77 609/68, neste ato representados por Robert<’ Francis
mádico, CPF N® 201 510 209/49,

cfe. procuração lavrada no I® tabelionato de Notas de Toledo-PR
pelo preço de E>$. 30.000,00 (Trinta -

naç havendo condiçoes especiais. REF. N® 29.932 -
lÊA mod-4. n® 1572763-9. C, 1.494,97. 0 referido-

e verdade e dou/fW, Capanema,tM05 de agosto de l.980. Adolfo B
do I a.-O f I c I ai^l ●-

R-2-1IQ8:-DATA,22.II.83, Nos termos da Escritura Pública oe Com
pra E Venda, datada de 02 de maio de 1.983, lavrada nas Notas do /
Tabelião do Distrito de São Valaério-Planalto-PR., no livro nQ.OIO,
fls.087, o imóvel da presente matrícula foi adqurido por HERMETO /
iVIULLER, brasileiro, casado, vigilante bancário, capaz, portador do

CPF.n9,224. I 71 .849/15 e Carteira de Identidade RG-| .589.2! 8-Pfí. ,//
por compra feita a NESTOR GRASEL e s/m.D^. ILGA GRASEL, brasilei -

paz.

^líOFFMANN, brasileiros, casados,
^ 004 765 019/20; OSVALDO HOFF -

CPF N® 004 764 8o9/06; CLARArc IO,

so I tei ra, ma ior, capaz, estudante, —
ato representados por Luiz Cláudio -

, cfe. procuração lavrada nas notas do-
n® 32, fis. n® 159 e LEOPOL

mulher ELVIRA HOFFMANN, brasileiros, casados, -

JS\)

ít-qual if icájio
de To ledo-PR

sua

no I í vro■ t

Hoffmann, brasileiro, casado.co

n® 38, fis. n® 117,I vro

Mil Cruzeiros).
no

do I i vro n® 01 .

● Bu-

s
>

XI

o
c

>

M
y

SEGUE NO VERSO

tíOi)
■*.605.260-” DATA: 28/05/2025 17:13:59 - VALOR: R$15,95SOLICITADO POR: MUNICÍPIO PLANALTO - CPF/CNPJ:
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CONTINUAÇÃO

y, LIVRO B/l SOB N9.245, ELE AGRICUL”
k RG-I.391.900-PR

CASADOS EM PlANAL-TO-PlROS

TOR E Carteira de Identi^
ZES, CPF.n9.078.162.949/72
TOS MIL cruzeiros)
LIVRO. n9,1 ,B. SISA n9

-À Receita Federal sdeí

do £ VERDADE E DOU FE

B. BuDOLA. OfI Cl AL

ELA 00 LAR, CAPA -

PELO PREÇO DE CrS 300.000,00 (Trezen

NÃQ^HAVENDO CONDIÇOES ESP EC I A I S RFF. n9.39004,
880544t0. Guia de Declaração Imobiliária/

9^090055/83. Custas: I,200 VRC.. O reeeri-
bTf^l/EMA, 22 DE NOVEMBRO DE 1.983. AoOl.FO

● »

» !

I

. I

R~3~12» 108:- DATA* 22,08,84: Nos Termos da Escritora Publica de -

Compra e Venda, datada de 06 de junho de 1.984,/y!lj!$^da nas Notas
do Tabelião do Distrito e Éede de São Valério

livro -n^ 12,- flS; n^- 84, A imóvel constante,
foi adquirido por ANTOn/o ADELINO PASCHQA^
operário,, capas, CPF NS OSO 213 799/34.
Pr., por compra feita a HERMETO MULLER,<

NHA MULLER, brasilenros, casados, eléã\

N^ 1.589.218-Pr.^ela do lar, capa/^^
lo preço de Cr$^900.QpO,00 (Nove^^w^o^
do .condiçÕe-s^ípeciais'.'. REF. NX
'ns 194/84.- D0I\sob 00018,6

de e dou CapWSe^, 22 <
Oficial. - ^

R-4-12.108-:-DATA.24.0^;^^
Pública de Compra

d'a^nas Notas do

livro n5>.023, f

ridò por HER

do CPF.nÇ

CHOAL e

agrioM)^
041-0.-Í>^

do

N^ari cuia
^^^^^^asado, -

6. 041-0- .

ITA TERESI_
rio, Ò, 1. RG

171 849/15, pe-.
não haven-

. SJSâ guia

kdo e verda^
. Budola. -

termos da Escritura í

rço de 1.985, lavra

de Planalto-PR., no

te-matrícula■foi adqui-

sado, agricultor, portador

feita a ANTONIO ADELINO PAS

A}50HOAL, brasileiros, casados, ele

060.213.799/34 e C.I.RG-nÇy^ .196.

to representados por seu j^ocurador

ro, solteiro, maior, cap^, do co -WALDOCIR

mércio, C

to--PR., no rivro n9.016 , ' f Is. 149, pelo preço de

is milhões de cruzeiros), não havendo condiçõe

n9.43.279, do livro n9.~.C. SISA-GR-4-ITBI-G

de declaração imobiliária à Receita Feder^tl/

tas: 74.593,, O referido é verdade e ^ou fé.
nho de 1.985. Adolfo B. Budola. Oficial.-’^****

.126.621.199/34, cfe. proc.lavrada no Tab.de Planai

2.000.000 (Do

especiais. REF.:

^a n9.065/85. Guia/
sob n9'T027/85. Cus -

ma, 24 de ju-pa

R-5-12.108.-PRQT:51.302 do livro n9 l.C. DATA:16.06.88.-TRANSMIS

SÃO;- Nos termos da Escritura Pública de Compra e Venda, datada /

de 13 de junho de 1.988, lavrada nas Notas do Tabelião do Municí

pio de Planalto-Pr., do livro n9 024, fls. 169, o imóvel âa pre-/

sente matrícula foi adquirido por JOSE VALMIR FUHR, brasileiro, /

casado, operário, portador do CPF, 602.898.219/91, por compra fei

^ta a HERBERTQ FISS e s/esposa NELI FISS.. brasileiros, cj^g^os, e- / i) ü u ü i) 9
SOLICITADO POR: MUNICÍPIO PLANALTO - CPF/CNPJ: ●-605.260-" DATA; 28/05/2025 17:13:59 - VALOR: RS 15.95



...onr MATRÍCULA FICHARUBRICA

V. X2.XQQ

CONTINUACSn ^
le operário, ela do.-lar, portadores do CPF. 158.857.989/15, pelo

preço de Cz$ 120.000,00 (cento e vinte mil cruzados), não haven

do condições especiais. SISA—GR-.4.-ITBI-Guia n9 189/88. Guia de /

I.S.O.I., á Receita Federal sob n9 061/88, do Tab. do Mun. de //

Planalto-Pr. Custas. 3.202,65. O referido é verdade e dou^é.. Ca^
panema, 16 de junho de 1.988. Adolfo B. Budola. Oficial.

iX

jDanleU
AV-6-12.108. - PROT.: 141.677, do livro 1 - Eletrônico. DATA: 13/01/2023.-

DA CÉDULA PE IDENTIDADE - RG.- Procede-se a esta averbação, nos tenn6¥ fô^uira
Pública de Compra e Venda, datada de 04 de janeiro de 2022, lavrada no Tabelionato de Notas
de Planalto/PR, no livro 00068-N, fls. 140/141, endereçado a este

pelos proprietários, para fazer constar o n° da Cédula de

FUHR, como sendo: 3642486-9. SSP/PR. cfe. fotocópia
esta Serventia no valor de R$ 3,69, cfe. Aplicação da

presente data. Custas: 0,00 VRC. R$ 14,76. Selo ^
F210J.kGqPY.GaW6q-HdTnJ.ejkwX. O referido é va®
2023. Tibério Braga de B. Budola. Registrador Deai«^

Lçp de Registro de Imóveis

, díLjpSE VALMIR
recolhido por

Nâ^nada mais até a
DIGITAL N®

Sma, 23 de janeiro de

tpsen

T54-5
ôá/2023.- AVERBAÇÃO

Pública de Compra e
de Planalto/PR, no
casamento de JOSÉ

omunhâo Parcial de Bens,
liento matrícula n® 101519

^©-^ecrim/RS. Funrejus,
Lei iX 18.415/2014. Nada

AV-7-12.108. - PROT.; 141.678, do livro
DE CASAMENTO.- Procede-se a esta av

Venda, datada de 04 de janeiro de
livro 00068-N, fls. 140/141, fírmaíi
VALMIR FUHR com LUCIA H

aos 14/11/1987, na vigência
01 55 1987 2 00006 054 í

recolhido por esta Serv^^
mais até a presente

N® F210J.kGqPY.G
de 2023. Tibério Br

íral RS 0,q0. SELO DIGITAL
u fé. Ca lema, 23 de janeiro

:Sll ippsenlarete.T
RG: 9.104.154-5

Ç^nico. DATA: ll/âi/âOÍS.- TRANSMISSÂO.-
éVenda, datada de 04 de janeiro de 2022, lavrada no
livro 00068-N, fls. 140/141, o imóvel da presente

íÍAL MÜLLER INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA,
iVjurídica, Inscrição Estadual n° 41201657949, com sede à

R-8-12.1

Nos tei

Tab^
mai

CNPJ^^75.'

Avenida hj»

Consolidaç^
202051842Í
Estado do Paraná, aos 30/12/2021 com cópias arquivadas no Arquivo de Contratos Sociais sob n®
018, as folhas 109 à 133, do Tabelionato de Notas de Planalto/PR, neste ato representado por seu
administrador Ivo Antonio Müller, RG SSP/PR 799.512-1 e CPF 175.546.329-49, brasileiro,

divorciado, maior, capaz, comerciante, residente e domiciliado à Rua Alagoas, n® 2760,
Capanema/PR. Por compra feita a JOSÉ VALMIR FUHR, RG SSP/PR 3.642.486-9 e CPF

602.898.219-91, casado pelo Regime de Comunhão Parcial de Bens, aos 14/11/1987, na vigência
da Lei 6.515/77, cfe. Certidão de Casamento n° 1427, fls. 54, livro B/6, do Serviço de Registro
Civil de Alecrim/RS, com LUCIA HUPPES FUHR, RG SSP/PR 7.795.958-0 e CPF

545.886.420-49, brasileiros, maiores, capazes, ele motorista, ela costureira, residentes e
domiciliados à Rua Paulo Armani, n® 181, Jardim Floresta, Planalto/PR. Pelo preço de R$
110.000,00 (Cento e dez mil reais), não havendo condições especiais. DOl, cfe. IN/RFB n® t .239

de 17/01/2012. ITBI Guia DAM n° 642093, expedida pela Prefeitura Municipal dc Píanalto/PR
Certidão Negativa Municipal sob n® 24885/2023, expedida pela Prefeitura Municipal de
Planalto/PR. Certidões Negativas de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual n°s

029090805-18 e 029090841-54, emitidas eletronicamente via Internet. Certidac- Negativa de

01-29,

«Ôdncia, n® 1020,

^ntratual devidamente registrada na Junta Comercial do Paraná sob n°
datada de 30/09/2020 e Certidão Simplificada emitida pela Junta Comercial do

dentro, Capanema/PR, com Trigésima Segunda Alteração e
i

íTtnro b 0SFHUF

SOLICITADO POR: MUNICÍPIO PLANALTO - CPF/CNPJ: ''*.605.260-'* DATA: 28/05/2025 17:13:59 - VALOR: RS 15,95



...onr

/ ;—continuaçSd	
ônus e Hipotecas e a de Ações Reais Pessoais Reipersecutórias s/n°, expedidas por este
Serviço de Registro de Imóveis. Certidões Judicial Cível n®s 5551307 e 5551323, expedidas
pela Justiça Federal da 4® Região. Certidões Negativas de Débitos Relativos aos Tributos
Federais e à Dívida Ativa da União n°s DF13.39B6.DE82.D0BD e 4B19.8DC1.1649.7E6E.

emitidas eletronicamente via Internet. Indicação Fiscal n° 01.03.003.0005.00000013.000.
Funrejus, recolhido no ato de lavratura da Escritura acima citada, no valor de R$ 220,00, cfe.
Guia n'' 14000000007647966-3. Consulta feita à Central Nacional de Indisponibilidade de
Bens relativa ao CNPJ 75.981.993/0001-29, HASH 26d9.7612.ca8b.40a6.e3e6.ab02.
4b98.7751.0110.eb0e; CPF 602.898.219-91, HASH 0ae0.b27a.ad32.66f3.18d0.7b3d.e824.

2ca8.4440.348e; CPF 545.886.420-49. mSH^'"^8.4423.n86.f9be.6e9c. eí03.47f5.0281.

31d3.9b2f. Resultado da consulta: Negati/o^
VRC. R$ 1.060,75. Selo Registrai -
4fQ9C.J4yIK. O referido é verdade e (

de B. Budola. Registrador Designado.Tj

ida mais até a presentadata. Custas: 4.312,00
;)V.NvqPB,z9zZh-
i23,/Fibério Braga

yOm. .SELQ DIGITAL^
fé.íCapanema, 23 de jai^

RG: 9.104.154-5

R-9-12.108.- Protocolo: 142.352, do Livro 1 -^fetí^co.
termos Escritura Pública de Permuta, datada de 14 de abij
de Planalto/PR, no Livro 072-N, folhas 095/099,

INDÍSTRIA E COMÉRCIO LTDA, CNPJ n° 7
pessoa jurídica de direito privado, com sede/
Capanema/PR, com Trigésima Segunda AJtera
registrada na Junta Comercial do Paraná

Simplificada, emitida pela Junta Comerc0k^0
arquivadas no Arquivo de Contrato^\S^ai^sob
Contratos Sociais sob n° 22, às f

representado por seu admini
175.546.329-49, brasileiro,

Rua Alagoas, n® 2760, Ca
peritiiíta, ao MUNI
76.460.526/0001-16

ERMUTA. - Nos

j^erviço Distrital
ÍTAL muller
n® 41201657949,

1020, Centro,

1, devidamente
w20 e Certidão

2023 com cópias

Cã^ÓO, e Arquivo de
Pranalto/PR, neste ato

/PR 799.512-1 e CPF

^teT residente e domiciliado à
presente matrícula, a título de
O DO PARANÁ, CNPJ n®

^çj;om sede na Praça São Francisco de
í^seu administrador Prefeito Municipal
47.491.029-20, brasileiro, casado, maior,

ado à Rua Paraná, n® 2058, Primavera,
tísèe n° 02 - Sessão Solene de Posse de Prefeito e

■/20;

Kl

.G

Assis, n® 1583, P
Luiz Carlos Bom

capaz, fúnciõn^
Planalto^KNtô^
Vice PráiSJ^
Documento^e (1
B/125, às folhas^
Planalto/PR,

Capanema/PR, ^
181/181, datado de 07/01/2021, publicado no Diário Oficial dos Município do Sudoeste do
Paraná, ano VI, Edição n® 1269, aos 09/01/2017, com cópias arquivadas no arquivo de
Contratos Sociais sob n° 021, às folhas 069/072, do Serviço Distrital de Planalto/PR, pelo valor
de R$ 220.000,00 (duzentos e vinte mil reais). COI^ICÕES: A presente permuta foi
autorizada pelo Executivo Municipal, através da Lei n® 2718 de 26/01/2023. DOI emitida por
este Serviço de Registro de Imóveis. ITBI isento de recolhimento em conformidade com o
Artigo 56, inciso III, da Lei Complementar Municipal n® 03/2009 (CTM). Certidão Negativa
Municipal n° 25289/2023, expedida pela Prefeitura Municipal de Planalto/PR. Certidão
Negativa de Débitos Relativos aos Tributos Federais e à dívida Ativa da União n®
D4F4.A0DA.FA89.851D, emitida eletronicamente via Internet. Certificado de Regularidade do
FGTS - CRF n® 20230331G2175663437393, emitida eletronicamente via Internet. Indicação
Fiscal n® 01.03.003.0005.00000013.000. Funrejus, isento de recolhimento nos termos do artigo
3®, Inciso VII, alínea b, item 17, da Lei Estadual n® 12.604/1999. Consulta feita à Central
Nacional de Indisponibilidade de Bens relativa ao CNPJ 75.981.993/0001-29, HASH aed4.
8b32.2096.d977.7db6.960d.7af8.67db.la4b.6319; CNPJ 76.460.526/0001-16, HASH 660a.
■9bel.d889.ó5©.5dIf.3a6f.l65f.f886.30ea.5G9b. Resultado da consulte: Negativo. Custas:
Emolumentos R$ 1.060,75 - 4.312,00 VRC; Funrejus R$ 0,00; ISS R$ 53,04; FUNDEP R$

egistrada no Serviço de Registro de Títulos c
n® 0026490 registrado sob n° 0008204, do Livro

datado de 0^01/2021, Termo de Posse Prefeito e Vice Prefeito de

iMnte registrado no Serviço de Registro Títulos e Documentos de
colo n® 0026491, registrado sob n® 0008205, do Livro B/125, às folhas

óíiüÜBl

SOLICITADO POR: MUNICÍPIO PLANALTO - CPF/CNPJ: “*.605.260-" DATA: 28/05/2025 17:13:59 - VALOR; R$ 15,95
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Matrícula n° 12.108 -03-

CONTINUAÇAO

í 53,-04;- TOTAL RS I.166„ Selo Registrai - RS 8,00, O referido é verdade e dpy fç, Capanema, 27
de Abril de 2023. Eu, ioV\ ('Camila Cândido Emerim), Oficial Registradora.-***

SEGUE

b ü U t) S ív
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SERVIÇO DE REGISTRO OE IMÓVEIS. REGISTRO DAS PESSOAS NATURAIS E TÍTULOS £ DOCUMENTOS E

CIVIL DAS PESSOAS jurídicas DA COMARCA OE CAPANEMA

Nair lha Greber ● Agante Delegada
AvenicM itirtependéiicld r>- 485, SAla 01, Centro

ron«: (046) 2603 0086

CNPl^49.381.754/0001 -28

LIVRO N.« g CNM: 082842.2.0011908-97

REGISTRO DE IMÓVEIS FICHA

REGISTRO GERALCOMARCA DE CAPANEMA-PR

Av. Brasil, S/N - Fona: 334
i

J V.

ADOLFO BITTENCOURT BUDOLA
Oriclal Titular

CPF 006450569

RUBRICA

^ r

MMATRÍCULA N.n 11.908,
y V.

DATA. 28.05.80- LOTE URBANO SOB Nfi 12 (Doze) da Quadra rS 05 (Cin
co), da Planta Geral da Cidade de Planalto, Estado do Paraná, cortv-
area de 600,^00m2 (Seiscentos Metros Quadrados), com as sisguintes -

confrontações:- NORDESTE:- Por uma^linha seca, confronta com a Rua
Osvaldína Hoffmann do mesmo patrimônio,
SULESTE;-

numa extensão do 15 metros

^ com o lote n- II da mesma-
quadra, numa extensão de 40 metros; SUDOESTE:- Por uma Iinha

confronta com o lote n® 05 da mesma quadra,
metros; NOROESTE:- Por uma linha

Por uma Iinha seca, confronta

seca.

numa extensão de 15 -

confronta com o lote n® 13-seca.

da mesma quadra, numa extensão de 40 metros;

PRO PRIETARIO;- LUIZCLAUDIO HOFFMANN, brasileiro, casado, do comãr
cio, CPF N® 004 765 019/20; OSVALDO HOFFMANN, brasi lelro, viávo, -
do comércio, CPF N® 004 764 809/Oé; CLARA BEATRIZ HOFFMANN, brasi
leira, solteira, maior, capaz, estudante, CPF N® 283 413 179/15; -

casado, do comércio, CPF N® 000 177LEOPOLDO HOFFMANN, brasileiro,
609/68;- — 				

REGISTRO AN TE RIOR s—^Mat. n® 8.041 ● R—1 — 8.041 do I i vro 02. deste
Oficio, 0 referido e verdade e dpiJ^fé. Capanema, 28 de maio de
1.980. Adolfo B. Budo I a—Of i ci a3Íw ^

Jk: ■ ■ Jo
CPP 09'^' —'>9

I I > 90o lí ATA « 28 *05 ● 80 Nos Termos dd Escriture Pub I ica de

Compra e Venda, datada de 08 de novembro de 1.978,
tas do Tabelião do Distrito e sede de São Va 1ério-PIanaI to-PR.,
Iivro n® 003, fis n® 092, o imóvel da presente matrícula foí

rido por ARNlLDO BINSFELD, brasileiro,
240 615 739/34, por compra feita a LUIZ CLAUDIO HOFFMANN
Iher MARiA DE LURDES HOFFMANN, brasileiros,
cio, ela do lar, CPF N® 004 765 019/20; OSVALDO HOFFMANN, brasi lej
ro, «iúvo, do comércio, CPF N® 004 764 809/06; CLARA BEATRIZ HOFF-

lavrada nas No-

do

adquj_
casado, operário, CPF N®

e sua mu-

el e do comer-casados.

MANN,

179/15» neste ato representados por Luiz Cláudio Hoffmann, acima -

qualificado, cfe. procuração lavrada no I® tabeiionato de Toledo -
PR.,

ELVIRA HOFFMANN, brasileiros,
CPF N®

brasileira, so I te i ra, ma ior, capoz, estudante, CPF N® 283 413

no livro n® 32, fis n® 159, e LEOPOLDO HOFFMANN e sua mulher-

casados, ele do comercio, ela do lar
000 177 609/68, neste ato representados por Roberto Fr^n -

cisco Hoffmann, brasileiro, casado, medico, CPF N® 201 510 209/49,
cfe. procuração lavrada nb I® tabeiionato de Toledo-PR., no liv® -

n® 38, fis n® 117, peto preço de Cr$. 30.000,00 (Trinta Mil Cruzei
ros), nao havendo condições especiais. REF. N® 29.232 do liv®

1572817-1. C, 1,19600. 0 referido é verdade
I

CISA mod.4.

fé. Capanema, 28 de maio de l.98o. Adolfo B. 8udo I a.-O.f í çJ,^L

fi
n

...lenicxír.

Eletrônico. Data:^^^6?!‘íí^ô?4.
Z

AV-2-11.908.- Protocolo; 146.712, do Livro 1

[.* Procede-se a esta averbação, nos termos da Escritura Pública de Compra e
Venda, datada de 20 de março de 1985, lavrada no Tabclionato do Distrito dc São VaJério,
Pianalto/PR, no Livro 013, folhas 125, para_ fazer constar o casamento de ARNILDO.
BINSFELD com DULCE MARIA BINSFELD. pelo Regime de Coinunhão Universal de
Bens, em 16/11/1968, anterior à vigência da Lei 6.515/77, conforme Certidão de Casamento
matrícula n® 084491 01 55 1968 2 00001 210 0000210 61, do Serviço Distrital de Planalto/PR.
Custas: Emolumentos: R$ 16,62, VRC: 60,00, FUNREJUS; R$ 4,1500, ISS: R$ 0,83,

' ' — — SEGUa NO VERSO	

r>

>

Para consultar a autenticidade, informe na ferramenta

https;//wMw.aripar.org/e-validador o CNS: 08.264-2

e o código de verificação do documento: HJ9IOQTA

Consulta disponível por 30 dias

0üuí)b3



SERVIÇO OE REGISTRO DE IMÓVEIS. REGISTRO DAS PESSOAS NATURAIS E TÍTULOS E DOCUMENTOS E

CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS OA COMARCA DE CAPANEMA

Nair Iria Graber-Agente Delegada
Avenida indepeiirtfeKia n' 485. sala 01, Ceniio

Porte: (046) 2603 0086

CNPl: 49.381.754/0001-28

CNM 082842.2.0011908-97

CONTINUAÇAO

FUNDEP; RS 0,83 Total: R$ 23,43. SELO: R$ 1,00. SELO N" SFRll.KEUo7.C

F209q. O referido é verdade e dou fé. Capanema, 25 de outubro de 2024. Eu,	
(Nair Iria Greber), Agente Delegada.-

i-GItEP.

«**

AV-3-11.908.. Protocolo: 146.712, do Livro I - Eletrônico. Data: 16/10/2024. INCMISÃO
DE DADOS.- Procede-se a esta averbação, nos termos da Escritura Pública de Compra e '
Venda, datada de 20 de março de 1985, lavrada no Tabelionato do Distrito de São Valério,

Planalto/PR, no Livro 013, folhas 12S.para fazer constar o numero da IndicacSo Fiscal do
imóvel da presente matricula, como sendo: 01.03.003.0005.0012.00 1. Custas: Emolumentos:

R$ 87,26, VRC: 315,02, FUNREJUS; RS 21,8100,^8; R$ 4,36, FUNDEP: R$ 4,36 Total: RS
125,80. SELO: R$ 8,00. SELO N" SFRI2.t5Ymv.3Wj-6EL4H.F209q. O referido é verdade e
dou fé. Capanema, 25 de outubro de 2024. Eu,
Delegada.-

(Nair Iria Greber), Agente

R-4-11.908.- Protocolo: 146.712, do Livro 1 - Eletrônico. Data: 16/10/2024.

VENDA.- Nps termos da Escritura Pública de Compra e Venda, datada de 20 de março de
1985, lavrada no Tabelionato do Distrito de São Valério, Planalto/PR, no Livro 013, folhas

125, o imóvel da presente matricula, efí adquirido nor MARIA DULCE GEHRKE, RG
SSP/PR 2.180.711 e CPF 332.396.229-04, brasileira, solteira, maior, c^az, do lar, residente e
domiciliada em Planalto/PR. Por compra feita a ARNILDO BINSFED, CPF 240.615.739-34
e sua esposa DULCE MARIA BINSFÉLD, RG SSP/PR 3.431.973-1 e CPF 934.290.459-91,
casados pelo Regime de Comunhão Universal de Bens, em 16/11/1968, anterior à vigência da
Lei 6.515/77, conforme Certidão dc Casamento matrícula n® 084491 01 55 1968 2 00001 210
0000210 61, do Serviço Distrital de Planalto/PR, brasileiros, capazes, ele operário, ela do lar,
residentes e domiciliados cm Planalto/PR. Pelo preço de 180.000,00 (cento e oitenta mil reais),
conforme Laudo de avaliação, expedido pelo Município de Planaltò/PR. DOI, emitida por este
Serviço de Registro de Imóveis. ITBI Guia n° 70/85, expedida pela Prefeitura Municipal de
Planalto/PR. Certidão Negativa Municipal sob n® 29293/2024, expedida pela Prefeitura
Municipal de Planalto/PR. Indicação Fiscal n® 01.03.003.0005.001 2.001. Funrejus isento,
conforme Leí Estadual n® 12.216 de 15/07/98, Art. 32, XVIII. Consulta feita à Central
Nacional dc Indisponibilidade de Bens relativa ao CPF 240.615.739-34, HASH c4d9.2b43.
58d7.491c.2642.821e.f4bc.9c95.50a6.4dab; CPF 332.396.229-04, HASH 30de.e21a.2ef0.
82d2.b9a9. bc64.2339.6c0a.f6a6.0792; CPF 934.290.459-91, HASH a867.7081.742a.05ca.
5a2b.6193.2d2c.a255.590c.e532. Resultado da consulta: Negativo. Custas: Emolumentos R$

R$ 59,7210; Selo Registrai - R$ 8,00;
J-3EJ4H.F209q. O referido é verdade e

(Nair Iria Greber), Agente

1.194,42 - 4.312,00 VRC; ISS 59,7210; FUN
TOTAL RS 1.321,86. SELO N® SFRI2.t52mvi

dou fé. Capanema, 25 de outubro de 2024. Eu,
Delegada.-

««K

AV-S-11.9Q8.- Protocolo: 147.109, do Liyro 1 - Eletrônico. Data: 02/12/2024. CÉDULA DE
mF.NTIDADE - RG.- Procede-se a esta averbação, nos termos da Escritura Pública de

Compra e Venda, datada de 28 de novembro de 2024, lavrada no Serviço Distrital de
Planalto/PR, no livro 76-N, folhas 135/136, oara fazer constar o n° da Cédula de Identidade -
RG de MARIA DULCE GEHRKE._como sendo: RG SSP/PR 2.180.711-7. Custas:

Emolumentos RS 87,26 - 315,02 VRC; FUNREJUS RS 21,81; ISS R$ 4,3630; FUNDEP R$

4.3630r§rf|o Registrai - RS 8,00; TOTAL RS 125,79. SELO N® SFRI2.057dv.3ePKy-VkeGc.
F209q(\ O referido é verdade c dou fé. Capanema, 13 dc dezembro dc 2024. Eu,

(Nair Iria Greber), Agente Delegada.-

R-6-11.908^ Protocolo: 147.109, do Livro 1 - Eletrônico. Data: 02/12/2024. COMPRA _E_
VENDA.- Nos termos da Escritura Pública de Compra e Venda, datada de 28 de novembro de
2024, lavrada no Serviço Distrital de Planalto/PR, no livro 76-N, folhas 135/136, a_tnióvel da
presente matricula, foi adquirido por MARIA EDUARDA BUDTINGUER, RG SSP/PR
12.522.676-0 e CPF 093.855.609-64, brasileira, solteira, maior, capaz, auxiliar dc educação
flsica, residente e domiciliada à Rua Cristiano Fresse, n° 267, Loteamento^Coohupla, ^

Para consultar a autenticidade, informe na ferramenta

https://ivww.aripar.org/e-validador o CNS: 08.284-2

e o código de verificação do documento: HJ9IOQTA

Consulta disponível por 30 dias
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SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS. REGISTRO DAS PESSOAS NATURAIS E TÍTULOS E DOCUMENTOS E

CIVIL DAS PESSOAS jurídicas DA COMARCA DE CAPANEMA

Na Ir Iria Gr«bcr - Aganta Oelagada

Avpnicla inclapandéocu n* 485. sala UI, Cano»

fone: (046)2603 0086

CNP|- 49.381.754/0001 -28

.Ç^ 082842.2.0Q11908-97

MATRÍCULA n“11.908 02

contmuacAo

Planalto/PR. Por compra feita a MARIA DULCE GEHRKE, RG SSP/PR 2.180.711-7 e CPF
332.396.229-04, brasileira, solteira, maior, capaz, professora, residente e domiciliada à Rua Paraná, n"
191, João Zacco, Planalto/PR. Pelo preço de 180.000,00 (cento e oitenta mil reais). DOI, emitida por
este Serviço de Registro de Imóveis. ITBl Guia n“ 823088. expedida pela Prefeitura Municipal de
Planalto/PR. Certidão Negativa Municipal sob n» 29587/2024, expedida pela Prefeitura Municipal de
PI^ako/PR. Indicação Fiscal n° 01.03.003.0005.0012.001. Consulta feita à Central Nacional de
Indispombibdade de Bens relativa ao CPF 332.396.229-04, HASH e2ec.bdc0.b5bf.0e6c.41d7.f88f.
512d.3558.e7b7.43a5; CPF 093.855.609-64, HASH 60b5.e955.5c2f.cca4.7746.dlb3.5699.albc.9a72.
8667. Resultado da consulta: Negativo. Funrejus, recolhido no ato de lavratura da Escritura acima

citada, no valor de 360,00^^nfonne Guia n” 14000000011064985-6. Custas: Emolumentos R$
1.194,42 - 4.312,00 VRC; fS§^ 59,7210; FUNDEP R$ 59,7210; Selo Registrai - R$ 8,00; TOTAL
R$ 1.321,86. SELO N° SFRE.Ofjdv.3ePKy-wkGGc.F209q. O referido é verdade e dou fé. Capanema,
13 de dezembro de 2024. Eu>^ I (Nairiria Greber), Agente Delegada.-

I

R-7-1L9Q8 ● Protocolo: 148.373, ^Livro 1 - Eletrônico. Data: 08/05/2025. COMPRA E VENDA

pj. VIRTUDE PE PESAPRQPmACX^Q COM COMPOSICÃO amigável - Nos termos da
^critura Publica de Compra e Venda, em Virtude de Desapropriação com Composição Amigável,
datada d« 29 de abril d« 2025, lavrada no Serviço Distrital de Planalto/PR, no Livro 77-N, folhas

prgsgmg matricula, foi adquirido pelo Outorgado ComDrador/F.xnro nriantP-

MUNICÍPIO DE PLANALTO, pessoa jurídica de direito público, inscrita no CNPJ n“ 76.460.526
/0001-16, com sede na Praça São Francisco de Assis, n® 1583, Centro, Planalto/PR; neste ato
representado por seu Prefeito Municipal Luiz Carlos Boni. RG SSP/PR n° 3.895.670-1 e CPF n°
747.491.029-20, brasileiro, casado, funcionário público, residente e domiciliado na Rua Paraná, if
2058, Bairro Primavera, Planalto/PR; nos termos da Ata de Posse n" 02 - Sessão Solene de Posse de
Prefeito c Vice Prefeito de Planalto/PR, registrada no Serviço de Registro de Títulos e Documentos de
Capanema/PR sob n“ 0001959, Livro A, Protocolo n° 0029589, aos 13/02/2025 e Termo de Posse
Prefeito e Vice Prefeito de Planalto/PR, registrado no Serviço de Registro de Títulos e Documentos de
Capanema/PR sob n“ 0001960, Livro A, Protocolo n° 0029590, aos 13/02/2025, publicado no Diário
Oficial dos Municípios do Sudoeste do Paraná, no dia 07/01/2025, as quais ficam devidamente
arquivadas no Livro 26 ■ Arquivo de Contratos Sociais, folhas 161 à 166, no Serviço Distrital de
Planalto/PR. Por compra feita a Outorgante Vendedor/Expropriada: MARIA EDUARDA
BÜDTINGUER, RG SSP/PR 12.522.676-0 e CPF 093.855.609-64, brasileira, solteira, não convivenle
em união estável, maior, capaz, auxiliar de educação física, residente e domiciliada à Rua Cristiano

Freese, n^267, Lmeamento Coohupla, Flanallo/PR. Pelo preço de RS 220.000,00 (duzentos e vinte mil
reais). CONDIÇOES; A presente transmissão foi feita através do Decreto Municipal n® 5655 dc
05/02/2025 e Lei Municipal n" 2868 de 08/04/2025. DOI, emitida por este Serviço de Registro de
Imóveis. ITBI, isento de recolhimento por se tratar dc pessoa jurídica de direito público interno com
imunidade tributária. Certidão Negativa Municipal sob n** 30631/2025, expedida pela Prefeitura
Mumcrpal de Planaho/PR. Indicação Fiscal n“ 01.03.003.0005.00000012.001. Consulta feita à Central
Nacional de Indisponibilidade de Bens relativa ao CPF 093.855.609-64, HASH gr9gtmkwm4; CNPJ
76.460.526/0001-16, HASH t8rhs3gphz. Resultado da consulta: Negativo. Funrejus, recolhido'
de lavratura da Escritura acima citada, no valor de 440,00, conforme Guia

Custas pagas em 23/0S/2Q25: Emolumentos RS 1.194,42 - 4.312,00 VRC;
RS 59,7210} Selo Registrai - RS 8,00; TOTAL R$ L321,86, SELO N° SFRi2,;

F209q. O referido é verdade e dou fé. Capanema, 26 de maio dc 2025. EiV^
Iria Greber), Agente Delegada.-*** ’ \

no ato

4000000011586436-4.

M 59,7210; FUNDEP

^uv.«W4GN-kOsJQ.
) J (Nair

r

SEGUE

Para consultar a autenticidade, informe na ferramenta

https://www.aripar.org/e-vaiidador o CHS: 08.264-2

e o código de verificação do documento: HJ9IOQTA

Consulta disponível por 30 dias
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V.

SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS, REGISTRO DAS PESSOAS NATURAIS E TÍTULOS E DOCUMENTOS E

CIVIL DAS PESSOAS jurídicas OA COMARCA DE CAPANEMA

Nsir Iria Greber- Agente Delegada
Avenida inde[>endêritia. n' 485, sala 01, Centro

Fone; (040) 2C03-D0g&

CNPJ49-381-7S4.'0001-28

CERTIDÃO DE INTEIRO TEOR N** 148373

Certifico, nos termos do § r, art. 19, da Lei n® 6015. de 31/12/73, que a presente fotocópia é
reprodução fiel da Matrícula número 11.908. do Livro 02 - Registro Geral, arquivada neste Ofício.
O Referido é verdade e dou fé. Capanema - PR, 27 de maio de 2025.

ASSINADO DIGITALMENTE

Busca e Certidão de inteiro teor : R$0,00

SELO (FUNARPEN): R$0,00
FUNREJUS: R$ 0,00

FUNDEP: R$0,00

ISSQN: R$0,00

TOTAL; R$0,00

SELO DE FISCALIZAÇÃO
SFRII.N35KP.R4rXk

bGXO7.F209q
https://selo.funarpen.com.br

Documento Assinado Digitalmente NAIR
IRIAGREBKR

CPF: 80630472904 - 27/05/2025

Para consultar a autenticidade, informe na ferramenta

https://www.aripar.org/e-validador o CNS: 08.284-2

e o código de verificação do documento; HJ9IOQTA

Consulta disponível por 30 dias

Presidinda da República
Casa OvII

Madida Ptovtsúila N°

2J002de agnte da 2001.

.'l
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PARANÁ
G O V ER N O 0 O ESTA D O

CA 532/2025 - GCSO

Cascavel, 26 de maio de 2025.

À

PREFEITURA MUNICIPAL DE PLANALTO

Luiz Carlos Boni

Prefeito Municipal

Em resposta à solicitação de ampliação de rede de água na rua Paraná, para

atendimento dos lotes n° 12 e 13 da quadra 05, ofício 088/2025, informamos que há a

necessidade de ampliar a rede para atendimento, conforme levantamento abaixo:

- Extensão linear da ampliação de rede: 66 metros

- Economias do trecho; 02 economias

- Investimento por economia: R$ 1.027,00

- Investimento pela Sanepar: R$ 2.054,00

Portanto, o custo para viabilizar esse atendimento será de:

Com material e mão de obra da Sanepar:

Custo por metro para rede TUBO PVC DN 50 igual a R$ 51,35 totalizando R$ 3.389,10

(Três mil trezentos e oitenta e nove reais e dez centavos).

Nesta opção, o custo será de R$ 1.335,10 para a ampliação da rede de água, já descontado o

valor de investimento pela Sanepar.

Com mão de obra fornecida pela Prefeitura:

Custo por metro para rede TUBO PEAD DE 63 igual a R$ 11,81 totalizando R$ 779,46

(Setecentos e setenta e nove reais e quarenta e seis centavos).

Nesta opção, não haverá custo para a ampliação da rede de água, já descontado o valor de

investimento pela Sanepar.

Obs.: Para esta opção de parceria, deverão ser atendidos os seguintes itens:

● ART de execução da obra;

● Atendimento às normas de segurança;

Nossas Políticas:

SANEPAR - Gerência Comercial Sudoeste - GCSO

Rua São Paulo, 1060 - Cascavel/PR

CEP 85.801-021 - Fone: (45) 2101-2000

SAf4EPAR

/V
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PARANÁ
GOVERNO DO ESTADO

● Cumprimento às normas técnicas da ABNT e às exigências do Manual de Obras de

Saneamento (MOS);

● Preenchimento e envio do ANEXO 1 (Termo de Responsabilidade pela execução do

serviço de ampliação de rede, anexo à esta CA).

O presente orçamento é válido por um período máximo de 30 dias, contando a

partir da data de sua emissão. Se neste período o solicitante não der entrada ao

processo de ampliação junto à SANEPAR, será necessário um novo pedido de

orçamento. Caso a Prefeitura opte pelo fornecimento de mão de obra, a mesma

responsabiliza-se pela execução da obra de ampliação de rede de água, bem como

nivelamento do terreno e recomposição dos pavimentes existentes, mantendo as

características locais anteriores a execução da obra.

Aguardamos a confirmação da parceria e a forma de pagamento para darmos

continuidade ao projeto e nos colocamos a disposição para maiores informações.

Atenciosamente

4 \ simula ilú^íialifwiifí'

Rodrigo Bonkoski

Coordenador Comerciai Francisco Beltrão (CCFB)

ís^imulo (liiiiiulsneitte

Edemir Cieverson Nesi

Gerente Comercial Sudoeste (GCSO)

Nossas Políticas:

SANEPAR - Gerência Comercial Sudoeste - GCSO

Rua São Paulo, 1060 - Cascavel/PR

CEP 85.801-021 - Fone: (45)2101-2000

SANEPAR
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Página; 1 de 1

COREL

Distribuição

Protocolo: 01.20259275562181

Francisco Beltrão, 14 de Maio de 2025.

município de planalto

0,
CEP:

VIABILIDADE TÉCNICA/OPERACIONAL PARA IMPLANTAÇÃO DE REDE DE ENERGIA ELÉTRICA DA COREL

Em atendimento à sua solicitação, comunicamos que há viabilidade técnica/operacional para implantação de rede de

energia elétrica no empreendimento abaixo identificado:

Ofício: 087/2025Empreendimento

Local terrenos r\'’ 12 e 13 da quadra 05 da Planta Gera! da Cidade de Planalto, localizados
na Rua Paraná, s/n, centro, Planait

PLANALTO Unidades:Município

informamos, ainda, que para a determinação do custo da obra e de seu prazo de execução é necessária a
apresentação do projeto definitivo do empreendimento, devidamente aprovado por órgão competente.

Poderá, ainda, optar pela contratação particular de empreiteira habilitada no cadastro da COREL para a elaboração do
projeto e execução da obra, cuja relação está disponível no site wvAw.copel.com, através do caminho; O que você
procura?/ Fornecedorese parceiros/13 Construçãode redes por terceiros - particular.

Atenciosamente,

Aprovado Eletronicamente
MAICON LUIZ WATHIER

VEPCEL - DV EXEC PROJET REDES CASCAVEL

/ /Recebido em

ST PROJETOS FRANCISCO SELTRAO - R. CURITIBA. 1010 - CEP 8560«70 - FRANCISCO BELTRAO - PR - Fone: (A6) 3520-9655

www.copel com

Documento aprovaoo eletronicemente pela pane Copei Diítnbolçao SA. Wortllow 244647860 em 14.05.2025 - Por MAlCON LUIZ WATHIER

ü u u í) 1)9



município de planalto

CNPJN^ 76.460.526/0001-16

Praça São Francisco de Assis, 1583 - CEP: 85.750-000

e-mail: planalto@rline.com.br
Fone: (046) 3555-8100 - Fax: (46) 3555-8101

PARANÁPLANALTO

DECLARAÇÃO

ASSUNTO: DISPENSA DE FOSSA SÉPTICA
OBRA: CRECHE MUNICIPAL

PROGRAMA: CRECHE FELIZ

O município de Planalto do Estado do Paraná, pessoa juridica devidamente

inscrita no CNPJ 76.406.526/0001-16, localizada no endereço Praça São Francisco de

Assis, 1583, neste ato representado por seu Prefeito Sr. Luiz Carlos Bonl, DECLARA

que 0 município está em fase de impiantação de rede coletora de esgoto sanitário, e

que os lotes onde será implantada a obra da Creche Municipal (lote 12 e lote 13 da

quadra 05) serão atendidos por RCE. Dispensando a necessidade de tratamento

secundário (fossa séptica e sumidouro) para a referida obra.

Planalto - PR. 25 de maio de 2025

^ O > C.
LUIZ CARLOS BONI

Prefeito Municipal

i>uüü?0



MUNICÍPIO DE PLANALTO
CNPJ 76.460.526/0001-16

I
Praça São Francisco de Assis, 1583.

Fones: (46) 3555-8100 - Fax; (46) 3555-8101
PLANALTO85750-000 PARANA

51

DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DAS DIRETRIZES

MUNICÍPIO DE PLANALTO

Protocolo SEDEF n“ 22.337.535-9

Declaro, para os devidos fins, que o terreno localizado na Rua Paraná,
Matrícula n° 11.908 e Matrícula n° 12.108, onde será implantada a Creche

Municipal, integrante do Programa Infância Feliz do Estado do Paraná, por
intermédio da Secretaria do Desenvolvimento Social e Família - SEDEF,

encontra-se em conformidade com as legislações municipais pertinentes ao uso

público, parcelamento do solo, sistema viário, equipamentos urbanos e demais
normativas aplicáveis.

Declaro, ainda, que o Município está em concordância e atende às
diretrizes e especificações estabelecidas pelo referido Programa.

Adicionalmente, informo que nâo existem restrições técnicas que

impeçam a execução da obra, estando o terreno apto para a sua implantação.

Município de Planalto, 30 de maio de 2025.

Cordialmente

DREC DOSO

.9-03CP!

Engenheiro civii | CRE, R-170458/D

o

LUIZ CARLOS BONI

PREFEiTO(A) MUNICIPAL

/ ■uOli u I i



MUNICÍPIO DE PLANALTO
«r/ ^ CNPJ; 76.460.526/0001-16

Fax: 46 3555-8101Fone; 46 3555-8100

E-mail: planalto@planalto.pr.gov.br
Praça São Francisco de Assis, 1583

PLANALTO - PARANÁ
r4>M

85750-000

DECLARAÇÃO DE PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA DE CONTRAPARTIDA

Declaro, sob as penas da Lei, e em conformidade com a Lei de Diretrizes
Orçamentárias vigente, que o Município de Planalto/Pr, dispõe de recursos
orçamentários, no valor de R$ 216.607,75 (Duzentos e dezesseis mil, seiscentos e sete
reais e setenta e cinco centavos), para participação, a título de contrapartida, no Projeto
de Construção da Creche - Projeto Especial Infância Feliz Paraná. Prioridade n° 43
- E-protocolo 22.337.535-9

Os recursos estão dispostos na rubrica orçamentária 12.361.1201-1035 -
Ampliação/Reforma e Construção na Rede de Ensino, natureza da despesa
4.4.90.51.00.00 - Obras e Instalações, fonte 00000 - Recursos Ordinários (livres) da Lei
Orçamentária n° 2912 de 03/12/2025, para o ano de 2026.

caofia^vtikTf

LUIZ CARLOS BON)

LUIZ CARLOS BONI

Prefeito Municipal
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MUNICÍPIO DE PLANALTO
CNPJ 76.460.526/0001-16

Praça são Francisco de Assis, 1583

Fones: (046) 3555-8100 - Fax: 3555-8101
PLANALTO PARANÁ85750-000

DECLARAÇÃO
DISPENSA DE PROJETO DE TERRAPLANAGEM

Declaramos para todos os fins de direito que esta instituição, o MUNICÍPIO DE

PLANALTO - PR, inscrito no CNPJ sob o número 76.460.526/0001-16, estabelecido na Praça

São Francisco de Assis, n° 1583, representado legalmente pelo Sr. LUIZ CARLOS BONI,

inscrito no CPF sob n° 747.491.029-20 e RG n" 3.895.670-1, que foi executado o serviço de

terraplanagem nos lotes urbanos n° 12 e13 da quadra 05, os quais se encontram aptos para

receber a implantação da obra denominada Creche Feliz, conforme figura abaixo.

Solicitamos,portanto, dispensada apresentaçãode projeto de terraplanagem.

Planalto, 22 de maio de 2025.

ASSMM» nUUiUINTf

LUI2 CARLOS BONI

A «W^arfiMidÉ e*(ri« «■■●‘●●w'* «

tiirp ^iirpri frr trrwiminr rnitit 0WMtO

LUIZ CARLOS BONI

PREFEITO MUNICIPAL

i)Uü073



ENGENHARIA E SONDAGENS

Projetos estruturais em concreto armado, pré moldados e metálicas;
Sondagens de solo tipo SPT (Standard Penetration Test)

BAIERLE

SONDAGEM SPT

Laudo N5 0121052025

Obra:

Sondagem a percussão para reconhecimento de subsolo - Tipo SPT

Dados obra:

Municipio de Planalto - PLANALTO - PR - 76.460.526/0001-16Nome:

Rua Paraná, S/N, Lote 13 QD 05 Matrícula 12.108 - Lote 12 QD 05 Matrícula 11.908Endereço:

Período da sondagem: 14/05/2025.

@baierle.engContatos: © (46)99901-1761

^ balerle.engenharia@gmail.comB
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ENGENHARIA E SONDAGENS

Projetos estruturais em concreto armado, pré moldados e metálicas;
Sondagens de solo tipo SPT (Standard Penetratlon Test)

BAIERLE

Prezados

Temos o prazer de apresentar a V. Sa., o resultado da sondagem de reconhecimento do subsolo,

executada em terreno localizado na Rua Paraná, S/N, Lote 13 QD 05 Matrícula 12.108 - Lote 12 QD 05

Matrícula 11.908.

Foram executados 03 (três) furos de sondagem pelo método SPTa (Standart Penetration

Test) com equipamento automatizado, conforme relatório individual em anexo, perfazendo um total

de 10,38m (dez metros e trinta e oito centímetros lineares).

A perfuração foi executada utilizando trado helicoidal, e as extrações das amostras foram

efetuadas com a cravação do amostrador padrão (Terzagui Peck) de 1 3/8" e 2" de diâmetro interno

e externo,respectivamente.

A avaliação da resistência à penetração do amostrador é expressa pelo número de golpes

necessários à cravação de 30 cm do amostrador no subsolo, ocasionada pela queda livre de um peso

de 65 kg caindo em queda livre de uma altura de 75 cm (setenta e cinco centímetros).

A relação de número de golpes para a penetração foi obtida marcando-se o número de

golpes do peso mencionado para cravar 45 cm (quarenta e cinco centímetros), dividido em 3 (três)

segmentos de 15 cm (quinze centímetros).

O índice de resistência à penetração à sondagem SPT (NSPT) é obtido com número de golpes

para cravar os 30 cm (trinta centímetros) finais do amostrador, fornecendo também a indicação da

compacidade das areias e siltes arenosos e da consistência das argilas e siltes argilosos, conforme a

tabela a seguir;

@baierle.engContatos; © (46) 99901-1761
baierle.engenharia@gmaii.comB
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ENGENHARIA E SONDAGENS

Projetos estruturais em concreto armado, pré moldados e metálicas;
Sondagens de solo tipo SPT (Standard Penetratlon Test)

BAIERLE

A Tabela A.1 apresenta o estado de compacidade e consistência dos solos.

Tabela A.1 - Estado de compacidade e consistência

índice de resistência à penetração
Designação ^Solo

N

Fofa(o)<4

Pouco compacta(o)5a8

Areias e síltes

arenosos
9a 18 Medianamente compacta(o)

Compacta(o)19 a 40

Muito compacta(o)>40

Muito moleS2

Mole3a5

Média(o)6a 10
Argtlas e siltes
argilosos Rija(o)11 a 19

Muito rija(o)20 a 30

>30 Oura(o)

^ As expressões empregadas para a designação da compacidade das areias (fofa. compacta etc.) sâo refe
rências à deformabilidade e á resistência destes solos, sob o ponto de vista de fundações, e não podem
ser confundidas com as mesmas denominações empregadas para a designação da compacidade relativa
das areias ou para a situação perante o indice de vazios críticos, definidos na mecânica dos solos.

Fonte: Anexo A - Tabela dos estados de compacidade e de consistência - NBR 6484:2020 - ABNT - 2020

CONSIDERAÇÕESGERAIS:

Os furos foram paralisados à percussão SPT respectivamente em 4,43m, 2,90m e 3,05m,

conforme perfil de sondagem.

Destacam-se camadas superficiais com índice de resistência (Nspt) Mole à Média.

Não foi encontrada a presença de água durante a execução dos furos.

Na execução dos quatros pontos SPOl, SP02 e SP03 não houve a possibilidade de executar

a sondagem de todo o perfil do solo íaté o impenetrável) com o amostrador pois a região

da sondagem apresentou muitos matacões que impediram a percussão, para as

profundidades apresentadas como impenetrável foi utilizado uma ferramenta que

chamamos de lanca. a lanca tem a ponta fina e seu formato imita um parafuso e faz com

que conseguímos trazer mais confianca na profundidade do impenetrável pois perfura as

regiões onde o amostrador não consegue avançar.

Nos pontos executados, com base nas amostras colhidas, demonstram que existem muitos

"matacões", que são blocos de rocha de tamanho variado, pela NBR 6502 - Rochas e Solos, o

tamanho pode variar de 20cm a Im, no entanto, na prática usual de engenharia, os

matacões podem apresentar tamanhos de algumas dezenas de centímetros até vários

metros.

(^baierle.engContatos: © (46)99901-1761
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Sondagem situação real Perfil adotado

Interpretação errada2^ 3^

sondagem sondagem sondagem

I
§

Trincas nas paredes

Recalque ~|
Solo não

suporta a

carga do
edificio

e cede

Fundações executadas
sobre material sem

resistência

im

^Camada resistente (rocha)

● Figura 1: Visão esquemática de um projeto onde as fundações se apoiam em matacões

devido a interpretação errônea dos laudos de sondagem.

Solo de baixa resistência

PARECER TÉCNICO SOBRE A FUNDAÇAO A SER UTILIZADA:

Caso seja necessário um melhor conhecimento do subsolo rochoso, recomenda-se a

execução de sondagem do tipo rotativa.

Levando em consideração esta sondagem, assim como, o tipo de obra a ser executada no

futuro, recomenda-se: Uso de Fundações Profundas: Estacas Raiz, ou Fundações Diretas: Sapatas ou

Radíers.

Qualquer decisão a ser tomada deve ser definida por um projeto de fundação, que

considera o tipo da edificação e as cargas que serão lançadas ao solo.

As amostras extraídas estarão à disposição de V. Sa. até 90 (noventa) dias, contados desta

data.

Estamos à disposição para quaisquer dúvidas ou esclarecimentos.

^ @baierle.engContatos: © (46)99901-1761
baierle.engenharia@gmail.com
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1. INTRODUÇÃO

o presente Memorial Descritivo complementa o projeto arquitetônico e os

projetos complementares do Projeto Padrão da Creche do Programa

Infância Feliz Paraná (Lei n° 21.870, de 19 de dezembro de 2023, que visa

à construção de creches, para o atendimento de crianças de zero a 03

(Três) anos de idade, que se encontram em situação de vulnerabilidade

social e são assistidas pelos programas sociais de renda.

Este Memorial Descritivo tem como objetivo estabelecer o critério para a

correta execução das unidades do Padrão do Programa Infância Feliz

Paraná e se refere a descrição dos materiais da edificação padrão, não

abrangendo os materiais e serviços necessários para a sua implantação.

Trata-se de um projeto padrão em alvenaria de 01 (um) pavimento com

área de 456,86 m^ e com medidas mínimas de terreno de 30,00m x

40,00m, somando se a área total de 1.200 m^ Edificação a ser implantada

em diversos Municípios do Estado do Paraná em áreas a serem definidas

pelo demandante, tendo sua implantação adequada ao terreno escolhido.

Para cada implantação será necessário a elaboração de Memorial

Descritivo de Implantação, contendo todos os elementos e serviços

necessários de acordo com as condições e especificidades de cada terreno

escolhido.

O presente volume de Especificações Técnicas constitui elemento

fundamental para o cumprimento das metas estabelecidas para o

desenvolvimento do projeto executivo e execução da obra.

As especificações poderão ser adequadas conforme projeto específico,

sendo equivalentes ou superiores aos requisitos supracitados, a serem

submetidas à análise e aprovação da Secretaria de Desenvolvimento

Social e Família - SEDEF.

Eventuais dúvidas e divergências que possam ser observadas neste

7
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memorial, no projeto arquitetônico e demais documentos que compõe o

material necessário à elaboração dos projetos e execução das obras,

deverão ser esclarecidas previamente e diretamente com os autores do

anteprojeto arquitetônico e/ou com a equipe de Fiscalização da obra.

Fica entendido que o projeto arquitetônico, os projetos complementares, as

especificações e toda a documentação da licitação são suplementares

entre si, de modo que qualquer detalhe que se mencione em um

documento e se omita em outro será considerado especificado e válido.

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão atender às

especificações do projeto e obedecer às especificações de qualidade e

desempenho da ABNT. Caberá à equipe de Fiscalização a aprovação dos

materiais antes de sua utilização. Na ocorrência de comprovada

impossibilidade de adquirir e empregar determinado material especificado

deverá ser solicitado sua substituição, a juízo da equipe de fiscalização que

realizarão a análise de qualidade, resistência, aspecto e preço, do material,

utilizando critérios de similaridade entre os materiais.

2. NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES

As execuções de serviços devem atender às Práticas de Projeto,

Construção e Manutenção de Edifícios Públicos, além de obedecer às

Normas da ABNT:

Normas ABNT - NBR

NBR 7199 - Projeto, execução e aplicações de vidros na construção

civil;

NBR 8681 - Ações e segurança nas estruturas;
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NBR 7199 - Vidros na construção Civil - Projeto execução e

aplicações:

NBR16697 - Cimento Portiand - Requisitos - especificação;

NBR 7203 - Madeira serrada e beneficiada;

NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e

equipamentos urbanos;

NBR 9077 - Saídas de emergência em edifícios;

NBR 9396 - Elastômeros em solução para impermeabilização;

NBR 9690 - Mantas de polímeros para impermeabilização (PVC);

NBR 14718 - Guarda-corpos para edificação;

NBR 16537 - Acessibilidade - Sinalização tátil no piso;

NBR 15575 - Norma de Desempenho (como referência):

NBR 13753 (12/96) - Piso interno ou externo;

NBR 13754 (12/96) - Paredes internas;

NBR 13755 (12/96) - Paredes externas e fachadas;

NBR 8214 (10/83)-Azulejo:

NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão;

NBR iSO/CIE 8995-1 2013 - Iluminação de ambientes de trabalho - Parte

1: Interior;

NBR 5419 - Proteção de Estruturas Contra Descarga Atmosférica;

NBR 5419 -1: Princípios gerais;

NBR 5419 - II: Gerenciamento de risco;

NBR 5419 - III; Danos físicos a estruturas e perigos à vida;
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NBR 5419 - IV: Sistemas elétricos e eletrônicos internos na estrutura;

NR10 - Segurança em instalações e serviços em eletricidade;

NBR 11301 - ABNT - Cálculo da capacidade de condução de

corrente de cabos isolados em regime permanente (fator de carga

100%) - Procedimento;

NBR 14565 - Cabeamento de Telecomunicações para Edifícios

Comerciais;

NBR 14136 - Plugues e Tomadas para uso doméstico e Análogo até

20A/250 V em corrente alternada;

NBR15465 - Sistemas de eletrodutos plásticos para instalações elétricas

de baixa tensão - Requisitos de desempenho

NBR 6184 - ABNT - Produtos de cobre e ligas de cobre em chapas e

tiras - Requisitos gerais - Especificação;

NBR 9513 - ABNT - Emendas para cabos de potência isolados para

tensões até 750 v - Especificação;

NBR 5456 - Eletricidade geral - terminologia;

NBR 5111 - Fios de cobre nus, de seção circular, para fins elétricos -

Especificação;

NBR 5283 - Disjuntores em caixa moldada;

NBR NM - 280 Condutores de cabos isolados (lEC 60228, MOD)

NBR lEC 60529

equipamentos elétricos (código IP);

Graus de proteção para invólucros de

NBR 6118:2003 - Projeto de estruturas de concreto - procedimento;

NBR 6120:1980 Cargas para o cálculo de edificações
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Procedimento;

NBR 6122:2019 - Projetos e execução de Fundações (Estacas

Sapatas, Tubulões, etc.).

Forcas devido ao vento em edificações -NBR 6123:1988

Procedimento;

NBR 9817 - Execução de piso com revestimento cerâmico;

NBR15097 - Aparelho sanitário de materiai cerâmico - Requisitos e

métodos de ensaio

NBR 9575 - Impermeabiiização - Seleção e projeto;

NBR 14513:2022 - Telhas de aço de seção ondulada e trapezoidal -

Requisitos

NBR 9781:2013 - Peças de concreto para pavimentação - Especificação

e métodos de ensaio

NBR 8995-1 Iluminação de ambientes de trabalho - Parte 1: Interior

NBR 12655:2015 - Concreto de cimento Portiand - Preparo, Controie e

Recebimento - Procedimento.

NBR 7480:2007 - Aço para concreto armado em barras.

NBR 14931:2004 - execução de estruturas de concreto - Procedimentos.

NBR 15696 - Formas e escoramentos para estruturas de concreto -

Projeto, Dimensionamento e Procedimentos Executivos.

NBR 13523 - Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP.
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Instalações de ar-condicionado para salas deNBR 10080

computadores - Procedimento.

NBR 11215 - Equipamentos unitários de ar-condicionado e bomba de

calor - Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento -

Método de ensaio.

NBR 11829 - Segurança de aparelhos eletrodomésticos e similares -

Requisitos particulares para ventiladores - Especificação.

Sistemas de condicionamento de ar e ventilação -

Execução de serviços de higienízação.

NBR 14679

Condensadores a ar remoto para refrigeração - Parte 1:

Especificação, requisitos de desempenho e Identificação.

NBR 15627-1

NBR 15627-2 - Condensadores a ar remoto para refrigeração - Parte 2:

Método de ensaio.

NBR 15848 - Sistemas de ar condicionado e ventilação - Procedimentos

e requisitos relativos às atividades de construção, reformas, operação e

manutenção das instalações que afetam a qualidade do ar interior (QAI).

NBR 16401-1 - Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e

unitários - Parte 1: Projetos das instalações.

NBR 16401-2 - Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e

unitários - Parte 2: Parâmetros de conforto térmico.

NBR 16401-3 - Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e

unitários - Parte 3: Qualidade do ar interior.

Além das normas supracitadas, deverão ser atendidas as normas do Corpo

de Bombeiros do Estado do Paraná, Instruções e Resoluções dos Órgãos
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do Sistema do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia -

CREA/CONFEA e Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil - CAU.

3. PROJETOS

3.1 SUSTENTABILIDADES DA OBRA E DAS EDIFICAÇÕES

Foram consideradas inovações tecnológicas e/ou técnicas para

desenvolvimento dos projetos, no que se refere à sustentabilidad e e baixo

impacto ambientai do edifício, tais como: soluções de conforto higrotérmico

e acústico, eficiência energética (Espera para implantação do sistema

fotovoltaico), reaproveitamento de águas pluviais, utilização de materiais

menos poluentes e demais recursos, tanto na fase de planejamento quanto

na fase de construção. O sistema construtivo adotado concilia técnicas

convencionais à aplicação de componentes industrializados vastamente

difundidos, como;

> Estrutura de concreto armado;

> Alvenaria de tijolos cerâmicos de 08 furos (dimensões nominais:

9x19x19cm):

> Forros de gesso;

> Laje;

> Cobertura Metálica com vidro;

> Estrutura da Cobertura em madeira;

> Telhas metálicas termo acústicas com preenchimento PIR

(poliísocianurato).

A escolha dos materiais, sistemas e processos construtivos tem por
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objetivo:

Facilitar a conservação, a durabilidade e a manutenção da

edificação, incluindo a redução de impactos ambientais e da

emissão de gases poluentes e que limitem os impactos ambientais

da atividade de conservação, dimensionados em energia (kWh/m^),

C02 (keqC02/m^) e água (mVm^);

Evitar a poluição das águas e do solo, limitar a poluição do ar

e preservar a biodiversidade durante a construção;

>

>■

Gerenciar águas pluviais no terreno de maneira sustentável,

escoando águas servidas e minimizando seu impacto ao meio

ambiente;

>

Reduzir o consumo de energia elétrica, de água e facilitar a

reutilização in loco das terras escavadas no canteiro:

>

Prezar pelas cadeias de valorização dos resíduos (reuso,

reutilização, reciclagem, regeneração, valorização energética e

orgânica):

Favorecer o conforto higrotérmico da edificação, gerenciando os

picos de temperatura no inverno e no verão, nos espaços sensíveis

a possíveis áreas de desconforto:

Gerenciar o isolamento acústico em espaços de sala de aula

laboratórios, bibliotecas e demais atividades de apoio ao ensino.

>

3.2 RESPONSÁVEL TÉCNICO

O Projeto Padrão - Arquitetônico e Complementares, do Programa Infância

Feliz Paraná, são de Responsabilidade Técnica das Arquitetas Isaura

Marques de Souza, CAU A30.869-2 e Adriana Garcia, CAL) A43.929-0

conforme as RRTs n“ 14606238, n“ 14606419 e n“ 14606449.
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3.3 RELAÇÕES DOS PROJETOS PADRÕES DO PROGRAMA

INFÂNCIA FELIZ PARANÁ

> Projeto de Arquitetura incluindo Acessibilidade e Detalhamentos;

> Projeto de Supraestrutura de Concreto:

> Projeto de Instalações Elétricas, incluindo: Elétrico,

Telefônico/Lógica, CFTV e SPDA;

> Projeto de Instalações Hidrossanitárias, incluindo: Água Fria, Esgoto

e Águas Pluviais;

Projeto de Segurança Contra Incêndio e Pânico - PSCIP;

> Projeto de Climatização e Ar-Condicionado;

> Projeto Central de GLP e Abrigo de Resíduos.

3.4 DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS PARA A

IMPLANTAÇÃO

Além dos projetos acima citados, será necessária a elaboração dos

projetos de implantação do terreno, sendo estes de total responsabilidade

do município, para tanto deverá ser considerada a elaboração/contratação

dos seguintes projetos;

> Planialtimétrico cadastral:

> Sondagem;

> Percolação;

> Laudo de Fundação;

> Projeto de Implantação de Arquitetura;

> Movimentação de Terra;

y Projeto de Fundações;

> Projeto de Implantação Estrutural (muros de arrimos, muros de

fechamento, outros):

> Projeto de Implantação Elétrico (Elétrica/ Lógica/ Telefone/ CFTV/

SPDA):

> Projeto de Implantação Hidrossanitário (Esgoto/ Drenagem/ Água

Fria/ Águas Pluviais);
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> Sistema de Reaproveitamento de Águas Pluviais;

> Projeto de Implantação de Prevenção de Incêndios:

> Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil -

PGRCC;

> Orçamento Estimativo de Implantação;

> Demais projetos ambientais de acordo com as características do

terreno e legislação vigente.

4. REQUISITOS A SEREM CUMPRIDOS

4.1 DOCUMENTAÇÃO E ALVARÁ DE FUNCIONAMENTO

A Contratada deve emitir Relatório de Responsabilidade Técnica - RRT do

CAU ou Anotação deConselho de Arquitetura e Urbanismo

Responsabilidade Técnica - ART do Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia - CREA/PR para a execução de obra, assim como verificar toda

a documentação necessária para a obtenção do alvará de funcionamento

da edificação. A Contratada também é responsável pela ligação definitiva

de água, luz, telefonia e lógica da edificação.

4.2 CONTROLE TECNOLÓGICO E ENSAIOS

É de responsabilidade da Contratada efetuar um rigoroso controle

tecnológico dos elementos utilizados em canteiro de obra, assim como

verificar e ensaiar os elementos da obra ou serviço onde for realizado

processo de impermeabilização, a fim de garantir a adequada execução da

mesma.

4.3 AMOSTRAS

E dever da Contratada, apresentar para a equipe de fiscalização,

amostras dos produtos a serem aplicados e somente após a aprovação da

mesma, estes produtos poderão ser aplicados em obra.
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4.4 ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Até o recebimento definitivo da obra ou serviço, a Contratada deverá

fornecer toda a assistência técnica necessária para correção das

imperfeições detectadas na vistoria finai, bem como as surgidas neste

período, independentemente de sua responsabilidade civil e respeitar o

código de defesa do consumidor, até o término de vigência do contrato.

4.5 CONVENÇÕES PRELIMINARES

O projeto deverá ser executado dentro das normas de construção, bem

como seguindo as presentes especificações, as quais complementam os

detalhes de desenho do projeto.

Durante a execução da obra, os serviços não aprovados, ou que não

apresentem funcionalidade e desempenho para a sua finalidade, serão

demolidos e reconstruídos por conta exclusiva da empresa executora.

Os materiais devem seguir os critérios e especificações e fica proibida a

utilização de materiais fora das especificações técnicas adequadas.

4.6 INSTALAÇÕES DA OBRA

Fica a cargo exclusivo da empresa executora todas as providências e

despesas correspondentes às instalações provisórias da obra,

compreendendo o aparelhamento, maquinário e ferramentas necessárias á

execução dos serviços contratados, bem como: andaimes, tapumes,

cercas, instalações provisórias de sanitários, eletricidade, água, etc.

O Empreiteiro deverá instalar em local visível as placas da obra, seguindo

as normas do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA/PR

e CAU/PR e de acordo com o padrão do Estado disponível em;

https://www.comunicacao.pr.qov.br/Pagina/ldentidade-Visual-do-Governo-

do-Parana.

Neste link, esta disponível o arquivo das placas (arte aberta) e o manual da
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sinalização fPARTE 06 SINALIZAÇÃO).

4.7 LIMPEZAS DO TERRENO

A empresa executora procederá à limpeza do terreno destinado à

construção, removendo qualquer detrito nele existente, procedendo

inclusive, o eventual destocamento. Deverá retirar, com as devidas

licenças, as árvores cuja retirada é necessária para novas edificações,

equipamentos e acessos. Igualmente, providenciará a retirada periódica do

entulho que se acumular no recinto dos trabalhos, durante a execução da

obra, mantendo sempre a obra limpa.

4.8 MOVIMENTOS DE TERRA E DRENAGEM

Todas as especificações e orientações referentes à movimentação de terra

deverão estar descritos no Projeto de Implantação, Memorial Descritivo

de Implantação e constar na Planilha Orçamentária da obra.

Será feito o movimento de terra necessário para obter um perfil de

superfície adequado à execução da obra, conforme projeto específico de

implantação arquitetônica e movimento de terra, permitindo fácil

escoamento das águas superficiais.

O aterro que se fizer necessário, para base de concreto simples, será

executado com material apropriado em camadas de 20 cm de altura,

molhadas e fortemente compactadas. Deverá ser executada a drenagem

necessária para vias de trânsito, calçadas e áreas esportivas, com tubos de

drenagem adequados, com previsão de escoamento para a parte mais

baixa.

Conferir a fidelidade da planta do levantamento planialtimétrico com o

terreno reavivando, se possível, os marcos usados no levantamento inicial,

verificando visualmente se as principais características do solo local

confirmam as indicações contidas nas sondagens anteriormente realizadas.

Com o auxílio da equipe de topografia, proceder ao controle geométrico

dos trabalhos, conferindo as inclinações de taludes, limites e níveis de
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terraplenos e outros, visando à obediência ao projeto e a determinação dos

quantitativos de serviços realizados para a liberação das medições.

Controlar a execução dos aterros, verificando, por exemplo, a espessura

das camadas e programar a realização dos ensaios necessários ao

controle de qualidade dos aterros (determinação do grau de compactação,

ensaios de CBR, entre outros) pelo laboratório de controle tecnológico.

Conferir a veracidade da planta de cadastramento das redes de águas

pluviais, esgotos e linhas elétricas existentes na área e, quando

necessário, determinar a vistoria das construções vizinhas pelo preposto da

empresa contratada, na presença dos demais interessados, e verificar se

foram tomadas precauções quanto à sua proteção.

Deverá ser executada a drenagem necessária ao perfeito escoamento das

águas pluviais, observando os caimentos para vias de trânsito. Para as

calçadas e áreas descobertas observar o dimensionamento e utilizar tubos

de drenagem adequados, com previsão de escoamento para os pontos

mais baixos do terreno, conectando a tubulação à rede existente de águas

pluviais, obedecendo ao estabelecido no projeto de drenagem e galerias de

águas pluviais.

Até 0 recebimento definitivo da obra, qualquer serviço de reaterro, mesmo

em valas ou buracos causados por chuvas e ou erosões deverá ser feito

por conta da construtora contratada.

5. ALOCAÇÃO DA OBRA

Feita a limpeza do terreno e o movimento de terra, será realizada pela

construtora a alocação da obra, que deverá obedecer rigorosamente às

indicações do projeto específico de implantação arquitetônica. A empresa

executora será responsável por qualquer erro de alinhamento e/ou

nivelamento. A equipe de fiscalização fará a conferência, fazendo os

ajustes que forem necessários, liberando o prosseguimento das obras.
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6. SISTEMA CONSTRUTIVO

Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e para

maior agilidade na análise de projeto, optou-se pela utilização de um

projeto-padrão.

Como premissas de projeto foram adotadas as seguintes considerações:

> Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região

do território do Paraná, considerando-se as diferenças climáticas,

topográficas e culturais;

> Facilidade construtiva, otimizando o prazo para execução da obra;

> Setorização dos ambientes por funções: administrativa, pedagógica

vivência, serviços; entre outros.

> Garantia de acessibilidade à pessoa com necessidades especiais em

consonância com a ABNT NBR 9050;

> Utilização de materiais que permitam a fácil higienização e que

propiciem fácil manutenção;

> Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que

tange à construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo

MEC;

> O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção

valorizando as reservas regionais com enfoque na sustentabilidad e;

> Observância aos parâmetros da legislação existente no município em

que se encontre a obra; na sua falta, usar como referência da legislação

municipal de Curitiba-PR: Portaria n*" 80/2013 - Regulamento de

Edificações e seu caderno de anexos.
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> Não Utilizar na composição do paisagismo, componentes

pequenos ou plantas que possam ser ingeridos, tais como:

pedriscos, dolomitas, pedras naturais, seixos, pedras roladas e

coloridas, palha, serragens, entre outros, componentes que

possam ocasionar danos e riscos a saúde da criança.

7. EXECUÇÃO DAS OBRAS

A obra da edificação padrão deve ser executada conforme o cronograma

físico-financeiro apresentado pela Contratante, ficando a Contratada, sob

a coordenação da equipe de Fiscalização, responsável por definir um

planejamento dos serviços a serem executados, com tempo exeqüível para

cada etapa construtiva. A Contratada tem a obrigação de respeitar todas

as normas de segurança e a legislação vigente no decorrer da execução da

obra. Assegurando o bem-estar dos funcionários, subcontratados,

visitantes e transeuntes nas imediações das obras.

8. SERVIÇOS INICIAIS

O projeto deverá ser executado dentro das normas de construção e

obedecendo aos critérios desenvolvidos em projetos: Arquitetônico,

Elétrico, Rede lógica. Telefônico, Ponto para acesso a Internet - wireless {o

equipamento não faz parte da planilha orçamentária da obra e deve ser

adquirido em licitação própria em planilha de equipamentos), CFTV, SPDA,

Hidrossanitário, Prevenção de Incêndio e Estrutural, fornecidos pelo

Contratante, bem como seguindo as presentes especificações, as quais

complementam os detalhes de projeto. Os serviços não aprovados pela

Fiscalização, ou que se apresentem defeitos em sua execução, serão

demolidos e reconstruídos por conta exclusiva da Contratada.

Os materiais que não estivem em conformidades com as especificações,
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OU forem considerados inadequados pela equipe de Fiscalização, deverão

ser removidos do canteiro de obras conforme prazo determinado pelos

mesmos.

8.1 SERVIÇOS QUE DEVERÃO SER CONSIDERADOS

Estruturas de Concreto, Coberturas, Instalações Elétricas, Telefonia,

Lógica, CFTV e SPDA, Hidrossanitárias, Projeto de Segurança Contra

Incêndio e Pânico - PSCIP, Alvenarias, Revestimentos de Paredes, Pisos

e Forros, Esquadrias, Ferragens, Vidros e todos os outros elementos

técnicos necessários à perfeita execução da obra.

8.2 EXECUÇÕES DOS SERVIÇOS

A execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente em todos os

pormenores, aos seguintes itens:

> Desenhos, detalhamento, listas de materiais, tabelas de acabamentos,

especificações e demais documentos integrantes dos projetos de

arquitetura e complementares;

> Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e

Terminologia estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas

Técnicas (ABNT).

> Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e/ou

padrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTM,

DIN e outras), quando da inexistência de Normas e/ou especificações

brasileiras correspondentes, para determinados tipos de materiais ou

serviços.

> Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de

materiais e/ou de Especificações em sua aplicação ou na realização de

certos tipos de trabalhos.

> Dispositivos aplicáveis da legislação vigente (Federal, Estadual ou

Municipal), relativos a materiais, segurança, proteção, instalação de

canteiro de obras e demais aspectos das construções.
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Antes do início da execução de cada serviço, deverão ser verificadas

{diretamente na obra e sob a responsabilidade da Contratada) as

condições técnicas e as medidas locais ou posições a que o mesmo se

destinar.

Todas as dúvidas em relação a desenhos, tabelas de acabamentos ou

especificações do projeto, deverão ser comunicadas ao fiscal responsável

e ao projetista, antes do prosseguimento dos trabalhos.

8.3 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS

A Contratada é responsável por todos os custos das instalações

andaimes, barracão,provisórias da obra, incluindo equipamentos

escritório, mobilização de funcionários, limpeza do terreno e ligações

provisórias, também deve colocar em local visível a placa de obra seguindo

o modelo definido pela Contratante, com as informações do órgão

interessado, área de obra e nome da empresa responsável, etc.

8.4 MÃO DE OBRA

A equipe de mão de obra deverá ser constituída de profissionais

experientes, habilitados e especializados na execução de cada serviço.

Antes do início de qualquer serviço deverá ser providenciada permanente

proteção contra substâncias estranhas de qualquer espécie: choques,

entupimentos, vazamentos, respingos de argamassa, tintas e adesivos,

mudanças bruscas de temperatura, calor e frio, ação de raios solares

incidência de chuvas, ventos fortes, umidade, imperícia de

operadores e ocorrências nocivas de todos os tipos.

diretos

Deverão ser protegidos:

> Os serviços adjacentes já realizados ou em execução;

> Os serviços a serem realizados, de acordo com a respectiva

especificação:
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> Obras e edificações vizinhas;

> Veículos e transeuntes;

> Outros bens e móveis ou imóveis;

> As instalações públicas existentes;

> O entorno imediato, o meio ambiente de maneira geral;

> Operários, funcionários, fornecedores, visitantes e transeuntes.

8.5 DEMOÜÇOES E RETIRADAS

O escopo de demolições e retiradas será definido no Projeto de

Implantação. IVIemorial Descritivo de Implantação e constar na Planilha

Orçamentária da obra, adequado a realidade do terreno definido para

cada projeto.

8.6 LOCAÇOES DA OBRA

A locação da obra é de Inteira responsabilidade da Contratada, ficando

esta com a obrigação de atender rigorosamente as especificações de

Projeto de Implantação e Memorial Descritivo de Implantação. A

empresa executora é responsável por qualquer erro de alinhamento e/ou

nivelamento.

8.7 INFRAESTRUTURA

Cabe a Contratada verificar todos os itens do projeto de supraestrutura

fornecido e segui-lo rigorosamente em seu volume de concreto e as

ferragens específicas, compreendendo toda a execução das peças

estruturais determinadas em projeto.

As especificações do projeto estrutural não podem ser alteradas, no caso

de dúvidas estas devem ser documentadas e encaminhadas à equipe de

Fiscalização para análise e encaminhamento para as providências

cabíveis.

Todas as Normas Brasileiras devem ser rigorosamente respeitadas, quanto

à execução das estruturas de concreto e de madeira, utilizando materiais e
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mão de obra adequada.

9. FUNDAÇÕES

As fundações serão executadas conforme o dimensionamento constante

do Projeto de Fundações, observando a natureza do subsolo (conforme

laudo de sondagem) e as cargas previstas em projeto específico.

Antes da execução das paredes, as bases superiores das vigas de

baldrame deverão ser convenientemente impermeabilizadas com duas

demãos de argamassa impermeável e tinta asfáltica, ou seguindo

orientações conforme constante no Projeto de Impermeabilização.

Onde não houver indicação de tratamento em projeto específico, paredes e

muros de arrimo que recebem aterro encostado, recomenda-se, na face

externa sujeita a umidade, o uso de reboco impermeável e o emprego de

sistemas flexíveis como: mantas asfálticas, mantas de PVC, emulsão

asfálticas entre outras, aplicados após a limpeza da superfície e a

imprimação com primer ou hidroprimer, que dará melhor aderência da

manta com a superfície a ser impermeabilizada. Após a aplicação da

solução asfáltica, recomenda-se a finalização com proteção mecânica,

executando-se uma argamassa desempenada de cimento e areia média,

no traço de 1:4.

Entre a impermeabilização aplicada ao muro e o maciço, normalmente é

introduzida uma camada drenante, através da qual fluirá a água.

Os locais escavados deverão ficar livres de água, qualquer que seja a sua

origem (chuva, vazamento de lençol freático, etc.), devendo para isso ser

providenciada a sua drenagem através de esgotamento, para não

prejudicar os serviços, ou causar danos à obra.

Na concretagem se devem adotar cuidados para que não haja segregação

dos materiais, ou mistura com terra.
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10. MATERIAIS

Todos os materiais a serem utilizados deverão obedecer às especificações

dos projetos e deste memorial.

Caso exista impossibilidade da aquisição do material determinado pelo

projeto, o responsável pela fiscalização e o projetista deverão ser

formalmente informados.

Nos casos de justificada necessidade ou conveniência de substituição de

materiais especificados, por outros não discriminados, estes deverão

possuir, comprovadamente características de qualidade e resistência

equivalentes as dos primeiros e terão que ser aprovados pela Contratante.

11. ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO

O projeto foi desenvolvido para uma estrutura de concreto usinado.

Deverá ser executada a fundação apropriada de acordo com o resultado da

sondagem e projeto de fundações.

NOTA; Por se tratar de um Projeto Padrão, que poderá ser executado em

diferentes municípios do Estado do Paraná, se for comprovada para a

equipe de Fiscalização a indisponíbilidade do fornecimento de concreto

usinado para o local da obra a ser executada e a mesma autorizar, poderá

ser utilizado concreto moldado in ioco desde que mantidas as mesmas

características do concreto projetado, devendo ser realizada coleta de

amostras do concreto fresco, antes de sua aplicação, em quantidade a ser

determinada pela empresa de tecnologia de concreto, para execução de

ensaios previstos em Normas especificas vigentes.

11.1 LAJES

As lajes serão de estrutura convencional de concreto armado, laje maciça.
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FCK= 30 MPA e altura h=12 cm, para maiores detalhes com relação ao tipo

de AÇO, diâmetros e todas as informações referentes aos detalhes de

dimensões, materiais e cálculos específicos para execução da parte

estrutural, estão disponibilizados em Memorial Descritivo de projetos

estruturais fornecidos junto ao projeto estrutural.

11.2 FORMAS

As formas e armaduras devem ser executadas conforme planta de

detalhamento das mesmas e seguindo a Norma NBR 15696 - Formas e

escoramentos para estruturas de concreto - Projeto, Dimensionamento e

Procedimentos Executivos. As dimensões deverão ser verificadas, para

que seja executada com as medidas que correspondam exatamente aos

elementos que deverão ser moldados. As formas deverão ser executadas

de modo a oferecer resistência à carga proveniente do concreto que nelas

será lançado, a carga de ferragem e as sobrecargas eventuais, durante o

período da construção.

Recomendamos que o escoramento seja inteíramente metálico a fim de

garantir melhor qualidade e segurança aos serviços, caso o escoramento

seja de madeira, admite-se o emprego de escoras de eucalipto. Em

nenhum caso, entretanto, as escoras terão seção menor que 78 cm^ ou

diâmetro menor que 10 cm. As escoras de mais de 03 (três) metros

deverão ser contraventadas. O escoramento será feito sobre cunhas de

maneira que a retirada possa ser feita sem choque.

11.3 ARMADURAS

As armaduras devem ser executadas por mão de obra especializada sob

os cuidados de mestre armador e posicionadas devidamente conforme

indicação de projeto estrutural, respeitando as definições de espaçadores

que garantam os cobrimentos para elementos de fundação, vigas, pilares e

lajes, seguindo todas as especificações e orientações fornecidas pela NBR

7480:2007 - Aço para concreto armado em barras. Todas as informações
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referentes aos detalhes de dimensões, materiais e cálculos específicos

para execução da parte estrutural, estão disponibilizadas em Memorial

Descritivo de projetos estruturais fornecidos junto ao projeto.

11.4 CONCRETO ARMADO

Projeto de estrutura em concreto armado de acordo com as Normas

Projeto de estruturas de concreto -

procedimento e NBR 12655:2015 - Concreto de Cimento Portland -

Preparo, Controle e Recebimento.

Recomenda-se o uso de concreto usinado e a contratação de empresa

especializada em tecnologia do concreto para assegurar a qualidade do

concreto fornecido a Contratada. Os concretos usinados deverão ser de

procedência aprovada pela equipe de Fiscalização, limpos, uniformes, de

traço conhecido e verificado. Deve ser realizada coleta de amostras do

concreto fresco, antes de sua aplicação, em quantidade a ser determinada

pela empresa de tecnologia de concreto, para execução de ensaios

previstos em Normas específicas.

Será rejeitado e inutilizado o concreto que apresentar vestígios de

endurecimento ou começo de pega.

Também é obrigação da Contratada a destinação dos entulhos gerados

pelo concreto usinado, devendo ser respeitadas as leis ambientais sobre

resíduos sólidos.

O concreto deverá ser dosado de modo a obter uma resistência

característica (Fck), exigida no projeto estrutural. O slump adotado será em

função do diâmetro do agregado e da utilização de bomba de lançamento

de concreto, sempre garantindo a melhor trabalhabilidade, sem que seja

comprometido o fator água cimento indicado no respectivo projeto. A

colocação de concreto nas formas será feita em camadas horizontais, com

rapidez, sendo as diversas camadas comprimidas e vibradas

mecanicamente. Antes do lançamento, as formas serão varridas e limpas

de toda matéria orgânica que possa prejudicar o concreto e durante o

Brasileira NBR 6118:2023
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lançamento deverá haver cuidado para não deformar a armadura.

O concreto deverá ser mantido úmido durante todo o dia seguinte ao

lançamento e em menor quantidade durante os dias subsequentes para o

processo de cura. Para aumentar a vedação e facilitar a retirada das

formas estas serão molhadas até a saturação algum tempo antes do

lançamento. O lançamento só será interrompido por força maior, e quando

o for será sempre nos apoios. Nesse caso serão tomadas precauções para

garantir a suficiente ligação no reinicio da concretagem. As peças recém

fundidas não poderão receber cargas num prazo mínimo de 10 dias.

Nos trechos onde o concreto ficará aparente, deverá haver especial

cuidado na vibração e a retirada dos escoramentos e das formas

propriamente ditas, devem ser executadas sem choque e com os cuidados

recomendados. O prazo mínimo para retirada das formas devem ser de 3

dias para as faces laterais de colunas, pilares e vigas, se forem deixadas

escoras convenientemente espaçadas e 28 dias para a descimbragem

total.

> Concreto: Fck >= 30 MPa - Fator A/C <= 0,55.

11.5 CARGAS

Cargas verticais de acordo com a Norma Brasileira NBR 6120/2019 -

Cargas para o cálculo de edificações - Procedimento Cargas de vento de

acordo com a Norma Brasileira NBR 6123/2023 - Forças devido ao vento

em edificações - Procedimento.

12. REVESTIMENTO DE PISO

Juntamente com a especificação de materiais, deverão ser obedecidos os

critérios básicos para execução dos serviços, e cumpridas todas as normas

da ABNT pertinentes ao assunto.

> Antes do início da aplicação do revestimento deverá ser verificado
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diretamente em obra pelo fiscal responsável e pelos representantes da

Contratada, as condições técnicas da base (substrato) que irá receber

0 piso, para que o desempenho deste não seja comprometido por

irregularidades.

Deverá ser considerada a espessura de rebaixo em relação ao piso final

acabado.

A superfície do substrato respeitará as indicações dos caimentos

contidos nos projetos, sendo que na ausência destes, deverão ser

obedecidas as declividades estabelecidas.

Nas áreas secas, o caimento será de 0,2% em direção as portas,

escadas ou saídas; nas áreas molhadas, o caimento será de 0,5% para

ralos, portas, escadas ou saídas; nos banheiros, 1% para os ralos; na

copa/cozinha, o caimento deverá ser 1% para as saídas.

A execução do revestimento dos pisos deverá ser feita após a

conclusão dos revestimentos de paredes e tetos, depois de totalmente

vedadas coberturas, fixação dos caixilhos e instalação de tubulações.

O piso só deverá ser executado depois de assentadas às canalizações

que devam passar por baixo dele e após a locação e nivelamento dos

ralos e caixas, quando houver.

Após a execução final não poderá haver movimentação no local para a

execução de outros serviços.

Todo o material a ser utilizado na execução de um mesmo piso deverá

proceder de um único Fabricante e mesmo lote, devendo ser,

obrigatoriamente, de primeira qualidade, sem uso anterior.

Os tipos e as dimensões dos pisos deverão estar em conformidade com

as especificações do projeto de arquitetura.

Cabe a Contratada a responsabilidade quanto aos materiais

empregados e as respectivas recomendações do Fabricante.

A Contratada deverá impugnar o recebimento ou o emprego de todo o

material que, no ato de sua entrega a obra ou durante a verificação que

deverá preceder ao seu emprego apresentar características

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>
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discrepantes da especificação.

> Todo material impugnado deverá ser removido do canteiro de obras e a

reposição deverá ser igualmente imediata e sem ônus à Contratante.

> A execução de acabamento de cada ambiente deve ser realizada

respeitando os tipos indicados em projeto e detalhados no presente

memorial descritivo.

> Deverão ser consideradas as recomendações do fabricante, quanto ao

contra piso, cantos e reforços nas partes (rodapés), penetração nos

ralos, canaletas e nas passagens de tubulação.

> A execução do piso deverá ser efetuada por profissionais

especializados e os locais onde serão aplicados os pisos descritos

nesta especificação estão indicados no projeto de arquitetura.

> Qualquer dificuldade no cumprimento desta especificação por parte da

Contratada ou dúvida decorrente deverá ser discutida previamente com

0 projetista e aprovada pela equipe de Fiscalização da Contratante.

> Invariavelmente, o piso interno deverá ser colocado sobre um

contrapiso de nivelamento, seguindo as recomendações dos

fornecedores de pisos vinílicos e porcelanato.

> Com relação às juntas de assentamento, devem ser respeitadas as

larguras de juntas recomendadas pelos fabricantes de placas de

porcelana e constantes nas respectivas normas técnicas. Juntas (NBR

9817:1987 e NBR 13753:1996).

12.1 REVESTIMENTOS PISOS INTERNOS

12.1.1 Piso Vínílico Rígido - piso e rodapé

Ambientes: 03 salas de aula. Circulação coberta entre salas de aula e

Brinquedoteca/ Sala Múltiplo Uso.

Recomendações: Piso Paviflex Fit 2mm espessura cor 106 - placas

30,5x30,5 cm - caixa com 4,09 m^, ou similar aprovado pela equipe de
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fiscalização.

Tomar como referência a cor Cinza Claro e devem ser assentados

conforme orientações técnicas do fabricante.

Recomendações:

> Antes de aplicar o Piso vinílico, o contrapiso deve ser nivelado, estar

limpo e seco, livre de qualquer umidade e estar com a cura do

concreto finalizada;

> O contrapiso deve estar limpo, firme, sem rachaduras, peças de

cerâmica ou pedras soltas;

> O contrapiso deve estar regular, sem depressões maiores que 1 mm

ou que não possam ser corrigidas com a massa de preparação;

> Antes do assentamento dos Pisos vinílicos, realizar rigorosa

verificação dos níveis e caimentos;

> Sobre a camada de regularização, devem ser aplicados os Pisos

vinílicos especificados em projeto;

> Verifique os lotes. Instalar em cada ambiente, produtos do mesmo

lote de fabricação para assegurar a uniformidade das peças e da

cor;

> Recortes das peças deverão ser feitos cuidadosamente, e as peças

devem ser otimizadas para evitar perda de material durante a

execução da obra;

12.1.2 Piso Porcelanato Acetinado - piso e rodapé

Ambientes: Secretaria, Direção, Sala dos Professores, Sala de

Amamentação, Acesso Coberto, Espera Coberta, Circulações Cobertas,

Pátio Coberto, Lactário, Refeitório alunos, Vestiários Feminino/Masculino,

Instalações

Masculina/Feminina, Instalações Sanitárias PcD Infantil/Adulto, Cozinha e

Despensa.

OBS: Ambientes onde as paredes e pisos, forem revestidos de

Lavanderia/D.M.L. Sanitárias InfantisD.M.L
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porcelanato não será aplicado o rodapé.

Recomendações:

> Revestimento Porcelanato Interno Esmaltado Acetinado Borda Reta,

na cor Cinza Claro, com dimensões de 60x60cm e espessura de

Portobello ou similar aprovado pela equipe de10,00mm -

Fiscalização,

> O espaçamento entre peças deve ser aproximado de 1,5mm ou

seguir orientações do fabricante;

> O rejunte deve ser acrílico na cor Cinza Claro, seguindo a cor das

peças de porcelanato;

> Antes da aplicação do piso verifique os lotes. Instalar em cada

ambiente, produtos do mesmo lote de fabricação para assegurar a

uniformidade das peças e da cor;

> Antes de aplicar o Piso de Porcelanato, o contrapiso deve ser

nivelado, estar limpo e seco, livre de qualquer umidade e estar com

a cura de concreto finalizada;

> Ler atentamente as orientações do fabricante descritas na

embalagem de argamassa para a execução do traço adequado;

> Seguir Riaorosamente o volume de água indicado na embalagem

para argamassa, pois cada argamassa possui uma quantidade

diferente de água;

> O assentamento do porcelanato deve ser realizado com Argamassa

colante indicada segundo a classificação ACIII cimento colante para

ambientes (internos e externos) e áreas (úmidas ou secas), e o

rejunte deve ser realizado conforme especificações do fabricante;

> As normas NBR 13753 (Pisos) e 13754 (Paredes) exigem para

formatos iguais ou superiores a 30x30 (900 cm^) que a argamassa

seja aplicada no substrato e no verso da peça, este processo é

conhecido como dupla colagem e é necessário para preencher de

argamassa todo o espaço entre a peça e o substrato;

> O assentamento e rejunte da peça de porcelanato, inclusive largura
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de juntas, deverão ser feitos rigorosamente de acordo com as

recomendações dos fabricantes de porcelanato, argamassas e

rejuntes;

Recortes das peças deverão ser feitos cuidadosamente

podendo existir juntas de larguras diferentes, e as peças devem ser

otimizadas para evitar perda de material durante a execução da

obra;

As áreas internas com revestimento de piso porcelanato, terão

rodapé do mesmo material com altura de 7,0cm nas paredes

demarcadas conforme detalhe arquitetônico;

Os rodapés obrigatoriamente terão o mesmo padrão do piso. Devem

ser assentados com mesma argamassa do piso e o recorte deve ter

acabamento fino e alinhado;

Os rodapés serão instalados nas paredes indicadas em projeto.

nao

>

12.1.3 Placa Podotátíl - Direcional e Alerta (Interna e Externa)

a) Ambiente: Área externa

Materiais: Piso Tátil Direcional Concreto (amarelo) 25x25x2cm;

Piso Tátil Alerta Concreto (vermelho) 25x25x2cm;

OBS: Ou pisos similares aprovados por equipe de Fiscalização.

Orientações:

O local deve estar limpo, nivelado e compactado.

A instalação deve ser feita com argamassa ACM ou ACIII. Prepare a

massa de acordo com as instruções do fabricante.

É necessário deixar uma junta entre as peças, com espessura

mínima de (dois) 2mm e máxima de (oito) 8mm, sendo de (quatro)

4mm a (cinco) 5mm o recomendado.

Seguir orientações da NBR 9050/ 2020 - Acessibilidade a edificações,

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

>
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b) Ambiente: Área Interna

Materiais: PisoTátil Direcional (cinza) Borracha Sintética;

Piso Tátil Alerta (azul claro) Borracha Sintética;

OBS: Ou pisos similares aprovados por equipe de Fiscalização.

Orientações:

O local deve estar limpo e nivelado;

Delimitar a área de aplicação das peças do Piso de borracha e

realizar a aplicação da cola específica para esta finalidade;

A instalação deve ser feita com cola de contato de acordo com as

recomendações do fabricante e o tempo de secagem será fornecido

pelo mesmo;

Seguir orientações da NBR 9050/2020 - Acessibilidade a edificações,

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

>

>

Piso Podotátil de borracha sintética 25cmx25cm direcional na cor Cinza e

piso podotátil de borracha sintética 25cmx25cm de alerta na cor Azul

Claro. Seguir paginação conforme detalhamento do projeto de arquitetura.

OBS: Ou pisos similares aprovados por equipe de Fiscalização.

12.1.4 Granito - soleiras

Nas soleiras indicadas em projeto serão utilizadas placas de granito Cinza

Andorinha com 2 cm de espessura e largura igual da parede e

comprimento igual ao vão de cada porta e janela, com perfeita instalação e

nivelamento com o pisos e paredes acabados.

A soleira será assentada sobre argamassa traço 1:4 (cimento e areia).

12.1.5 Piso Emborrachado colorido

Ambiente: Jardim Sensorial Descoberto.

Instalação de Piso de borracha para Playground com dimensões de 50 cm

X 50 cm X 2,5 cm com 15 mm de espessura em diversas cores e material
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de borracha reciclável.

OBS: Ou pisos similares aprovados por equipe de Fiscalização.

Orientações para instalação e preparo do contrapíso:

> Antes de aplicar o Piso de Borracha, o contrapiso deve ser nivelado,

estar limpo e seco, livre de qualquer umidade e estar com a cura de

concreto finalizada:

> É necessário seguir as recomendações da ABNT NBR 16071-

3/2021, que versa sobre os requisitos de segurança para pisos

absorventes de impacto;

> Delimitar a área de aplicação das peças do Piso de borracha e

realizar a aplicação da cola específica para esta finalidade,

(sugestão de cola: O ideal é usar a cola PU bi componente, que é

especialmente fabricada para a colagem de piso de borracha);

> Aplique o produto e espalhe por todo o revestimento com o auxílio

de uma espátula; cubra todo o contrapiso e tenha atenção com o

tempo de secagem da cola conforme indicação do fabricante;

> Aplique de forma alinhada o piso emborrachado e espere até 24

horas (tempo mínimo de cura);

> Retirar o excesso de resíduos e pó utilizando produtos como

detergente neutro e vassoura (obs.: Não utilizar produtos abrasivos

para a limpeza do pós-obra, pois danificam as peças).

12.2 REVESTIMENTOS PISO EXTERNO

12.2.1 Bloco de concreto intertravado (Paver) - calçadas

As calçadas junto a edificação serão em blocos de concreto Intertravado

retangular 20 cm x 10 cm x 6 cm e peso de 2,6 kg, com fck mínimo de 35

MPA, cor cinza, em conformidade com a NBR 9781/2013 (Resistência à

compressão de 35MPa a 50MPa) e suporta até 1.8 ton/m^, ou pisos

similares aprovados por equipe de Fiscalização.
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O assentamento deverá ser sobre camada de areia em solo previamente

regularizado e compactado. A compactação deverá ser em camadas de 20

cm de solo, compactado com equipamento mecânico, até atingir 100% de

energia do proctor normal.

Deverão ser observados os devidos caimentos de 2% ou mais para águas

pluviais quando da execução da pavimentação em foco.

Para travamento do piso nas interfaces com outros pisos e nas bordas

utilizar guias de concreto pré-fabricadas, conforme especificação do

fornecedor dos blocos de concreto e detalhamento do projeto de

arquitetura.

As juntas de pavimentação serão preenchidas com areia ou pó de pedra,

utilizando-se a irrigação para obter-se enchimento completo do vazio entre

dois elementos vizinhos.

12.2.2 Piso de concreto alisado - calçadas

Ambientes: Solário e Playground.

A área deve ser limpa regularizada e nivelada.

As faixas de concreto das calçadas devem ser de concreto armado

moldado in loco, com acabamento em concreto alisado e pintura

personalizada conforme orientações do projeto.

13. PAREDES

A técnica construtiva será de alvenaria de tijolos cerâmicos. Abaixo,

constam as descrições dos materiais mais comumente empregados. Nas

paredes onde houver juntas de dilatação, assentamento, movimentação,

dessolidarização, entre outros, deverá ser seguida a NBR 13754/1996 -

Revestimento de paredes internas com placas cerâmicas e com utilização

de argamassa colante - Procedimento.
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Deverão ser observadas todas as normas técnicas, conforme Item 02 (dois)

deste Memorial Descritivo.

13.1 ALVENARIA DE TIJOLOS CERÂMICOS

A alvenaria, deverá ser executada com tijolos cerâmicos de 08 (oito) furos,

de primeira qualidade, bem cozidos, leves, duros, sonoros com faces

planas, de mesmo lote, quebra máxima de 3% e carga de ruptura à

compressão de 50kg/cm^ no mínimo, assentes com argamassa mista

1:4:12 (cimento, cal e areia) e mão de obra esmerada, com o pé direito,

espessura de 15cm e alinhamento conforme indicar o projeto arquitetônico.

As três primeiras fiadas de tijolos em todas as paredes, serão assentes

com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, com adição de

impermeabilizante, em proporção de 1:15 à água de amassamento. Os

tijolos somente serão empregados depois de bem molhados. Todas as

fiadas serão perfeitamente alinhadas e aprumadas devendo a obra ser

levantada uniformemente, evitando-se amarrações para ligações

posteriores. Os paramentos serão perfeitamente planos e verticais. A

argamassa de assentamento que se estender entre duas fiadas terá a

espessura entre 1,0 cm a 1,5 cm e será colocada cuidadosamente entre os

tijolos a fim de evitar junta aberta. Estas serão cavadas a ponta de colher

para que o emboço possa aderir fortemente.

Em todas as ligações entre alvenaria e estrutura de concreto deverão se

prever armaduras de espera na estrutura para a ligação com a referida

alvenaria, conforme detalhe em projeto estrutural.

13.2 DIVISÓRIAS - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

Ambientes: I.S. Infantil (próx. a Brinquedoteca e Sala de Aula 01), i.S.

Infantil (próx. Sala de Aula 02 e Sala de Aula 03) e I.S. Infantil

Feminino/Masculino.

Material:

Divisória - Granito Cinza Andorinha;

38

www.pr.gov.brPalácio Iguaçu ● Praça Nossa Senhora de Salette, s/n° - Centro Cívico - 80530-909 - Curitiba - PR - 41 3350-2400

Fj

11 ü u 1 i



PARANA
GOVERNO

SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO

SOCIAL E FAMÍLIA

ESTA DOD O

NÚCLEO TÉCNICO DE ARQUITETURA/ SEDEF

Porta - Compensado de madeira, revestida em laminado melamínico.

OBS: Podendo ser similar desde que, aprovado por equipe de

Fiscalização.

As instalações sanitárias como divisórias internas de Box de bacias serão

de granito laminado, com texturizaçâo em ambas as faces na cor Cinza

Andorinha e com espessura de 2 cm. As dimensões obedecerão aos

detalhes constantes no projeto arquitetônico. As portas serão de

compensado de madeira, revestida em laminado melamínico, com

espessura de 2 cm e com cor de referência prevista em projeto conforme

cada ambiente.

13.3 COBOGÓ

O cobogó de concreto possui dimensões de 39x39cm e espessura de 7

cm, modelo triângulo e acabamento em pintura com tinta acrílica nas cores:

Porcelana Azul (faces externa) e Ilha Azul (faces interna) da Suvinil,

utilizadas como referências, podendo ser similares.

ETAPAS DE ASSENTAMENTO

1° Passo: Inicialmente, nivele a base onde serão assentados os cobogós;

2° Passo: Verifique o prumo das paredes caso haja fixação das peças

contando com o apoio delas. Isso evitará que os cobogós fiquem

desalinhados devido às estruturas adjacentes;

3° Passo: Em seguida, estique uma linha guia de uma ponta a outra da

parede que será construída, a fim de assegurar o nivelamento das fiadas;

4° Passo: Garanta que o espaço onde os cobogós serão assentados tenha

dimensão adequada para receber as peças, considerando as juntas. Isso

porque os elementos não devem ser cortados.
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Exemplo prático: um vão de 2,41 m contará com 6 blocos do tipo “elemento

vazado 39x39cm”.

5° Passo: Inicie o assentamento distribuindo a argamassa no chão e

colocando primeiro as peças da extremidade;

6° Passo: Quando o cobogó seguinte for aplicado, é aconselhável utilizar

espaçadores para garantir a uniformidade da espessura das juntas, que

deve ser de no mínimo 1 cm;

7° Passo: É indicado, também, sempre acompanhar e verificar o prumo de

cada fiada à medida que vai sendo assentada. Use o martelo de borracha

para facilitar a acomodação de cada bloco;

8° Passo: “Assim que três fiadas forem completadas, utilize barra de ferro

3/16”:

9° Passo: Repita o processo para mais três fiadas até atingir a altura da

parede projetada;

10° Passo: Para finalizar, remova todo o excesso de argamassa, antes que

ela comece a secar. Aguarde 48 horas, aplique o rejunte e limpe a parte

excedente com a esponja.

13.4 BANCADA PARA ATENDIMENTO (SECRETARIA)

Balcão 01 (um)

Material: Granito

Medidas: L=78 cm x P=75 cm x H=102 cm x 2 cm de espessura

Cor: Cinza Andorinha
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Balcão 02 (dois)

Material: Granito

Medidas: L=78 cm x P=75 cm x H= 82 cm x 2 cm de espessura

Cor: Cinza Andorinha

13.5 BANCADA - COZINHA

Balcão 01 fum) - PREPARO FINAL/DISTRIBUICÂO

Material: Granito

Medidas: L=80 cm x P=25 cm x H=90 cm x 2 cm de espessura

Cor: Cinza Andorinha

Balcão 02 - RECEPÇÃO/ LOUCAS USADAS

Material; Granito

Medidas: L=80 cm x P=25 cm x H= 90 cm x 2 cm de espessura

Cor: Cinza Andorinha

14. REVESTIMENTO DA PAREDE

14.1 REVESTIMENTOS PAREDES INTERNAS

14.1.1 Argamassa de revestimento

A argamassa de revestimento será composta de cimento e areia a ser

aplicado com no máximo 1,5 cm de espessura sobre o paramento vertical.

As superfícies deverão ser limpas e abundantemente molhadas, antes do

início do revestimento.

14.1.2 Proteção de tubulações

Os rasgos de tubulações de PVC, em paredes internas de instalações

sanitárias e cozinhas, receberão emboço executado com argamassa de
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cimento e areia 1:3 numa faixa de aproximadamente 20 cm para cada lado

da tubulação, nas duas faces da parede, enchendo completamente o vão

de corte.

14.1.3 Chapísco, Emboço, Reboco e Emassamento

Chapisco

Toda a superfície a ser revestida será chapiscada com argamassa de

cimento e areia grossa, traço 1:3, utilizando aderente específico.

O chapisco terá argamassa de cimento e areia grossa úmida, com traço 1:3

e solução aquosa a base de PVA em proporção recomendada pelo

fabricante da argamassa. As superfícies a serem chapiscadas devem ser

limpas e a alvenaria deve ser umedecida, ao contrário das áreas de

concreto que não devem ser umedecidas exceto quando a umidade relativa

do ar for muito baixa. Aplicar o chapisco com rolo de espuma para pintura

texturizada em quantidade suficiente para cobrir as áreas de alvenaria e

concreto.

Emboço

O emboço deverá ser iniciado após a completa pega do chapisco, depois

de embutidas todas as tubulações. Deverá o emboço ser fortemente

comprimido, regularizado a régua, sendo que a superfície a revestir deverá

ser áspera para facilitar a aderência do reboco. A espessura máxima do

emboço deverá ser de 1,5cm. Para o emboço interno ou externo, usar-se-á

argamassa de cimento, cal e areia, traço 1:4:12 + 50kg de cimento por m^.

Para o emboço com massa única em paredes internas, a argamassa

deverá ser pré-fabricada para garantir maior homogeneidade e

acabamento fino, o fabricante deverá ser certificado e normatizado, e o

produto deve estar dentro do prazo de validade (o acondicionamento do

produto da obra também é fundamental para garantir a qualidade da

aplicação da argamassa).
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Reboco (caifíno)

O reboco (calfino) somente será iniciado após a completa pega do emboço,

cuja superfície deverá ser limpa e molhada suficientemente. O reboco será

regularizado com desempenadeira. Deverá apresentar aspecto uniforme

com paramento perfeitamente plano, não sendo tolerada qualquer

ondulação ou desigualdade de alinhamento de superfície. O reboco das

paredes e tetos será de argamassa de cal e areia fina, traço 1:1.5, ou

aplicação de calfino e o acabamento alisado a feltro.

Emassamento

Regularização das superfícies da parede antes da aplicação da tinta.

Recomenda se utilizar massa corrida nas paredes internas e massa acrílica

para paredes externas, conforme detalhado em projeto.

Antes de iniciar a aplicação da massa, assegure-se de que a parede esteja

limpa, sem furos, mofo ou umidade.

Lixe toda a superfície para uniformizar a textura e remova todo o excesso

de poeira da parede gerado pelo lixamento.

Aplique o selador preenchendo todos os poros facilitando assim a fixação

da argamassa e deixe secar por volta de 4 horas ou conforme as

especificações do fabricante no rótulo do produto.

Aplique a primeira demão de massa com a desempenadeira e aguarde 24

horas, para aplicação da segunda demão.

Após as duas demãos de argamassa, finalizar o processo lixando as

paredes novamente e retirando assim toda a poeira para obter uma

superfície lisa e acabada, pronta para a aplicação da tinta e finalização da

parede.

Requadros

Os requadros deverão ser executados obedecendo a prumos e esquadros

sem salientar emendas.
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Observações:

> O emboço das paredes só pode ser iniciado 14 dias após o término

do assentamento dos blocos cerâmicos, e um dia após a execução

do chapisco, depois de embutidas às instalações elétricas e

hidráulicas. Executar a colocação de taliscas - com pedaços de

madeira de 15 cm x 5 cm ou azulejo cortado - assentados com a

mesma argamassa do reboco em distâncias entre 1,50 m a 2,50 m e

perfeitamente aprumadas. Se durante a execução o clima estiver

quente e seco a área deve ser umedecída.

> Em seguida, devem ser feitas as guias mestras e aplicar de modo

sequencial em trechos contínuos delimitados por duas guias

mestras. A aplicação deverá ser feita com projeção enérgica do

material contra a superfície de base, de forma a cobrir a área de

maneira uniforme com espessura de 30 mm, e compactada com

colher de pedreiro.

> Após atingir o ponto, sarrafear e desempenar aguardando-se os

intervalos de tempo mínimo, de tal forma que a execução não seja

feita com revestimento muito úmido, pois a evaporação da água

pode produzir fissuras. O alisamento deve ser executado com

desempenadeira de aço e umedecimento com respingo de brochas

saturadas em água, evitando o excesso de água que possa produzir

fissuras. Cantos vivos das paredes deverão ter acabamento com

cantoneira de PVC, conforme indicação no detalhamento do projeto

de arquitetura.

14.1.4 Embonecamento - paredes

a) Ambientes: Secretaria e Sala de Aula 03

Fazer embonecamento das tubulações de descidas das águas pluviais.
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com drywall face simples e estrutura metálica conforme especificações e

detalhamentos do projeto hidrossanitário.

14.1.5 Porceianato Acetinado - paredes (áreas molhadas)

a) Ambientes: instalações Sanitárias Infantis Masculina/Feminina ,

Instalações Sanitárias PcD Infantii/Adulto, Cozinha, Refeitório alunos,

Lactário, Vestiários Feminino/Masculino, D.M.L., Lavandeha/D.M.L .

Material: Revestimento Interno Monocolor Branco Acetinado Borda Reta

30x60cm Cetim Bianco Portobello.

> Assentar revestimento cerâmico, conforme especificado em projeto.

> As peças de porceianato deverão ser classe “A”, cor: branco

acetinado, dimensão 30 cm x 60 cm, com espessura de 7,00mm,

borda reta e a área de aplicação será indicada em projeto podendo

ser similar aprovado pela equipe de Fiscalização.

> O espaçamento entre peças deve ser aproximado de 1,5mm;

> O rejunte deve ser acrílico na cor Branca, seguindo a cor das

peças de porceianato;

> Antes da aplicação do revestimento verifique os lotes. Instale em

todos os ambientes produtos do mesmo lote de fabricação para

assegurar a uniformidade das peças e da cor;

> Antes de aplicar o Porceianato, a parede deve estar nivelada, limpa

e seca, livre de qualquer umidade e com a cura de concreto

finalizada;

> Ler atentamente as orientações do fabricante descritas na

embalagem de argamassa para a execução do traço adequado;

> Seguir Riqorosamente o volume de água indicado na embalagem

para argamassa, pois cada argamassa possui uma quantidade

diferente de água;

> O assentamento do porceianato deve ser realizado com Argamassa

colante indicada segundo a classificação ACIII cimento colante para

ambientes (internos e externos) e áreas (úmidas ou secas), e o
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rejunte deve ser realizado conforme especificações do fabricante;

> O assentamento e rejunte da peça, inclusive a largura de juntas,

deve ser executada rigorosamente de acordo com as

recomendações do fabricante de porcelanatos, argamassas e

rejuntes;

> Recortes das peças deverão ser feitos cuidadosamente, não

podendo existir juntas de larguras diferentes, e as peças devem ser

otimizadas para evitar perda de material durante a execução da

obra;

> A aplicação do porcelanato deverá seguir as normas NBR 13753

(Pisos) e 13754 (Paredes), as quais exigem para formatos iguais ou

superiores a 30x30 (900 cm^) que a argamassa seja aplicada no

substrato e no verso da peça, este processo é conhecido como

dupla colagem e é necessário para preencher de argamassa todo o

espaço entre a peça e o substrato;

> As juntas serão alinhadas nas duas direções e, rigorosamente em

nível e a prumo;

> Cantos vivos das paredes com revestimento em porcelanato

deverão ter acabamento com cantonelra, conforme demarcação e

detalhamento do projeto de arquitetura;

> Nos locais indicados em projeto, a aplicação do porcelanato deve

ser executada cerca de 10 dias após a execução do reboco com

juntas a prumo;

> O emprego da argamassa deverá decorrer, no máximo, até 2 horas

após seu preparo, sendo vetada nova adição de água ou de outros

produtos;

> Estender a argamassa com uma desempenadeira de aço, numa

camada de 3 a 4 mm, sobre o emboço;

> Efetuar o assentamento, batendo-se um a um como no processo

tradicional.
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14.1.6 Faixa em cerâmica (Faixa de Border)

> Assentar revestimento cerâmico conforme especificado em projeto e

seguindo todas as recomendações do fabricante.

> Antes de aplicar o revestimento da Faixa cerâmica, as paredes

devem estar niveladas, limpas e secas, livres de qualquer umidade e

com a cura de concreto finalizada;

> Aplicar o revestimento da Faixa cerâmica em meias paredes

especificadas em projeto arquitetônico atendendo as referências de

cores e marcas do revestimento ou similares.

> O rejunte deve ser acrílico nas cores azul claro, vermelho, verde

claro, amarelo claro e branco conforme indicação em projeto

arquitetônico.

a) Ambientes: I.S. Infantil Masculino

Material: Revestimento 10cm x lOcm Tipo A Cristal Piscina P3 1,8M^ -

01010001001032-A- Elizabeth

Cor: Azul Claro;

Dimensão: 10cm x 10cm;

Junta de assentamento: 4 mm;

Acabamento da superfície: Acetinado;

Acabamento Lateral: Bold (Borda Arredondada):

Uso indicado: Banheiro, Cozinha e Serviço, Externo, Fachada, Garagem,

Interno, Piscina, Piso/Parede, Quarto, Quintal, Sala;

Modelo: Revestimento 10 cm x 10 cm Cristal Piscina Tipo A.

Marca: Elizabeth.

b) Ambientes: I.S. Infantil Feminino.

Material: Revestimento lOcm x lOcm Cristal Vermelho Tipo A Elizabeth.

Cor: vermelho:

Dimensão: lOcm x lOcm
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Junta de assentamento: 4 mm;

Acabamento da superfície: Acetinado;

Acabamento Lateral: Bold (Borda Arredondada);

Uso indicado: Externo, Fachada, Interno, Parede;

Modelo: Revestimento 10cm x 10cm Cristal Vermelho Tipo A;

Marca: Elizabeth.

c) Ambientes: I.S. Infantil Sala de Aula 02 e 03 e I.S. Infantil -

Brinquedoteca/ Sala de Aula 01.

Material: Revestimento lOcm x 10cm Cristal Pistache Tipo A Elizabeth.

Cor: verde claro;

Dimensão: lOcm x lOcm;

Junta de assentamento: 4 mm;

Acabamento da superfície: Acetinado;

Acabamento Lateral: Bold (Borda Arredondada);

Uso indicado: Externo, Fachada, Interno, Parede;

Modelo: Revestimento lOcm x lOcm Cristal Pistache Tipo A;

Marca: Elizabeth.

d) Ambientes: I.S. PcD Infantil/ Adulto e Sala de Amamentação

Material: Revestimento lOcm x lOcm Cristal Gema Tipo A Elizabeth.

Cor: amarelo claro;

Dimensão: lOcm x lOcm;

Junta de assentamento: 4 mm;

Acabamento da superfície: Acetinado;

Acabamento Lateral: Bold (Borda Arredondada):

Uso indicado: Externo, Fachada, Interno, Parede;

Modelo: Revestimento lOcm x lOcm Cristal Gema Tipo A;

Marca: Elizabeth.
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e) Ambientes; Brinquedoteca/ Sala Múltiplo Uso, Salas de Aula 01, 02

e 03 (nas áreas atrás das pias)

Material: Revestimento 10cm x lOcm Esmaltado Branco Lux Elizabeth.

Cor: branco:

Dimensão: lOcm x 10cm;

Junta de assentamento: 4 mm;

Acabamento da superfície: Acetinado;

Acabamento Lateral: Bold (Borda Arredondada):

Uso indicado: Externo, Fachada, Interno, Parede;

Modelo: Revestimento 10cm x 10cm Branco Lux;

Marca: Elizabeth.

Imagem ilustrativa de um dos ambientes para representar onde devem ser

executadas as faixas de cerâmica (Faixa de Border):

.V \

mm w oMBk
MK MUCl MM

ES

DEL I.5. PcD ADULTO

VISTA 02
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14.2 REVESTIMENTOSPAREDES EXTERNAS

Repetir os processos descritos no Item 14.1 “Revestimentos Paredes

Internas”, realizar: Chapisco, Emboço, Reboco (calfíno), Emassamento

(Com massa acrílica) e finalizar com a pintura das paredes, conforme

determinado em projeto arquitetônico.

15. REVESTIMENTOS/ TETO

Os revestimentos de teto, tanto internos como externos, devem ser

aplicados conforme orientações em projeto Arquitetônico.

15.1 REVESTIMENTOS PARA TETOS INTERNOS

15.1.1 Gesso acartonado/forro

Ambientes: Saia de Aula 01, Sala de Aula 02, Sala de Aula 03,

Brinquedoteca, I.S. Infantil (que atendem as salas de aula), I.S. PcD Adulto,

I.S. Infantil Fem./Masc., I.S. PcD Infantil, Vestiário Fem/Masc., Sala de

Amamentação, Lactário, Despensa, Cozinha, Saia dos Professores,

Diretoria, Secretaria, Circulação coberta (entre as salas de aula).

Forro de gesso acartonado, placa 1243 mm x 618 mm.

O forro de gesso deve ser emassado (massa corrida) e pintado com tinta

acrílica. O forro é constituído de placas de gesso espaçadas a cada 600

mm, suspensos por presilha F530 regulável a cada 120 cm e interligadas

por tirantes até o ponto de fixação da cobertura.

Os forros são suspensos por tirantes rígidos reguláveis e fixados sob laje

de concreto. Os movimentos normais das estruturas são absorvidos pelo

sistema de perfis e de juntas, não apresentando fissuras no conjunto.

Considerar instalação de tabicas nos encontros com as paredes, instaladas

de conformidades com as orientações do fabricante.

A instalação deve seguir o detalhamento do projeto de arquitetura em
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relação a rebaixos, solturas, requadros e orientações do fabricante em

relação a fixação e acabamentos da superfície.

15.1.2 Laje maciça/ teto

Ambientes: Acesso coberto, Espera coberta, Circulações cobertas, D.M.L.,

Lavanderia/D.M.L. e Refeitório alunos.

> Laje em concreto com chapisco aplicado no teto com rolo para

textura acrílica, argamassa traço 1:4 e emulsão polimérica (adesivo)

com preparo manual.

> Aplicação de massa única para recebimento de pintura. Argamassa

traço 1:2:8, preparo manual, aplicada manualmente no teto,

espessura de 10 mm.

> O teto deve ser emassado (massa corrida) e pintado com tinta

acrílica conforme orientações em projeto arquitetônico.

15.1.3 Cobertura de Vidro

Ambientes: Pátio Coberto

> Cobertura em estrutura de alumínio com pintura eletrostática cor

branca e fechamento em vidro incolor 8 mm com aplicação de

película de proteção solar;

> Inclinação i= 17,5%.

15.2 REVESTiMENTOS TETOS EXTERNOS (marquise)

15.2.1 Laje maciça/teto

> Laje em concreto com chapisco aplicado no teto com rolo para

textura acrílica, argamassa traço 1:4 e emulsão polimérica (adesivo)

com preparo manual.

> Aplicação de massa única para recebimento de pintura. Argamassa

traço 1:2:8, preparo manual, aplicada manualmente no teto,

espessura de 10 mm.
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> O teto deve ser emassado (massa acrílica) e pintado com tinta

acrílica conforme orientações em projeto arquitetônico.

15.3 Lajes com telhado verde

Recomendações:

> Impermeabilize a superfície da cobertura, utilizando lona, manta

asfáltica 4 mm, para proteção estrutural da laje;

> A espessura do contrapiso deve ser de 6 cm;

> Para o plantio das mudas, recomenda-se bandejas sementeiras

baixas de plástico para 15 mudas com dimensões de 34cm x 21cm x

6,5cm e para o plantio, podem ser utilizadas espécies como grama

amendoim, grama preta, ervas aromáticas ou suculentas;

> O escoamento da água está previsto em projeto hidrossanitário e

será realizado através de caixas sifonadas projetadas para

escoamento em sistema de águas pluviais.

16. PINTURA

16.1 PINTURAS PAREDES INTERNAS

Ambientes: Secretaria, Direção, Sala dos Professores, Acesso Coberto,

Espera Coberta, Circulações Cobertas, Pátio Coberto, Brinquedoteca/Sala

Múltiplo Uso, Almoxarifados e 03 Salas de Aula.

Ambientes/Áreas úmidas: Sala de Amamentação, Refeitório de alunos, I.S.

PcD Adulto. I.S. Infantil Brinquedoteca/ Sala 01, I.S. Infantil Sala 02/ Sala

03, I.S. Infantil feminino, I.S. PcD Infantil e I.S. Infantil Masc./Fem.

OBS: Os ambientes de área úmida, com revestimento cerâmico em meia

parede, também devem receber pintura na parede acima da faixa

decorativa e devem se utilizar os mesmos critérios para a preparação da

parede, pintura e acabamento.

Recomenda se utilizar Selador acrílico de parede 18 litros para regularizar
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as superfícies, ou similar, antes da aplicação da tinta escolhida.

Nas paredes internas recomenda se a pintura com Tinta Acrílica Semibriího

Toque de Luz Premium Interior e Exterior, na cor Gelo 18L Suvinii, ou

similar, aplicar duas demãos, utilizando-se obrigatoriamente tintas de 1^

qualidade e de procedência comprovada.

Cor: Branco Gelo, tomar como referência Marca Suvinii, ou similar

aprovado pelo responsável da equipe de Fiscalização.

As superfícies a pintar devem estar corretamente preparadas,

perfeitamente limpas e secas, com reboco uniforme, isentas de

oleosidades, mofo, poeira e quaisquer outros agentes que possam impedir

a perfeita aderência do material.

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções

especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos até que as

tintas sequem inteiramente.

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.

16.2 Pintura Interna Molduras das Janelas e Portas

As molduras e caixilhos das janelas recomendam se a execução em

alumínio natural, com soleira em granito cor Cinza Andorinha e espessura

2cm.

Para as molduras e portas de madeira é recomendada a preparação da

madeira para a aplicação da tinta.

Recomendações:

> Limpe bem a superfície para os requisitos de sujeira não interferirem

no acabamento da tinta.

> Lixar a madeira atentando-se aos veios e seguir sempre o mesmo

sentido

>■ Utilizar lixa mais grossa para tirar ondulações e a fina para finalizar.

> Passe um pano umedecido para retirar o pó.

> Aplique fundo preparador, um nivelador que preenche os veios e

sela a superfície, deixando o ato de lixar a madeira mais fácil e o
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acabamento/rendimentodo esmalte melhor.

> Para aplicação da tinta, utilizar como referência a Tinta Acrílica Semi

Brilho Suvinil Porcelana Azul 16 L, seguir as instruções presentes na

embalagem da tinta para diluí-la corretamente e certificar-se das

quantidades de demãos recomendadas.

> Use o rolo para aplicação geral, de maneira uniforme, em toda a

superfície.

> Para áreas próximas às dobradiças, ás laterais, aos batentes e aos

acabamentos gerais, utilize a trincha.

16.3 PINTURAS PAREDES EXTERNAS

16.3.1 Paredes externas

Recomenda se utilizar Selador acrílico de parede 18 litros para regularizar

as superfícies, ou similar, antes da aplicação da tinta.

Nas paredes externas será executada pintura com Tinta Acrílica Semi

Brilho Suvinil Porcelana Azul 16 L, Tinta Acrílica Semibrilho Toque de Luz

Premium Interior e Exterior, na cor Gelo 18 L Suvinil e Esmalte Suvinil Cor

& Proteção Acetinado Base Água 3,2 L, ou similar, (conforme posições das

paredes especificadas em projeto arquitetônico). Aplicar duas demãos de

tinta, utilizando-se obrigatoriamente tintas de 1® qualidade e de

procedência comprovada, tomar como referência a marca Suvinil, seguindo

orientações do projeto arquitetônico.

As superfícies a pintar devem estar corretamente preparadas,

perfeitamente limpas e secas, com reboco uniforme, isenta de oleosidades,

mofo, poeira e quaisquer outros agentes que possam impedir a perfeita

aderência do material.

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções

especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos até que as

tintas sequem inteiramente.

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.
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16.3.2 Molduras laterais externas das Janetas/Portas

Todas as molduras laterais de portas e janelas externas serão em EPS

com espessura de 5 cm.

As molduras em EPS revestidas por argamassa resinada serão fixadas nas

fachadas com argamassa colante.

Após a secagem, executar a pintura em nata de cimento com massa

acrílica em duas demãos, aplicação de fundo selador acrílico Suvinil para

paredes externas 01 (uma) demão e acabamento externo, com pintura

acrílica, semibrilho em três demãos.

OBS: Seguir orientações de referências em projeto arquitetônico.

Cores recomendadas: Tinta Acrílica Semi Brilho Suvinil Moranga 16L, Tinta

Acrílica Semi Brilho Suvinil Lago Frias 16L, Tinta Acrílica Semi Brilho

Suvinil Alvorada 16L, Tinta Acrílica Semi Brilho Suvinil Citrino 16L e Tinta

Acrílica Semi Brilho Suvinil Manta de Bebê 16L.

16.3.3 Molduras da fachada em EPS

No perímetro de todas as fachadas serão aplicadas molduras em EPS,

com espessura de 10 cm conforme especificado nas elevações do projeto

arquitetônico.

As molduras em EPS revestidas por argamassa resinada serão fixadas nas

fachadas com argamassa colante.

Após a secagem, executar a pintura em nata de cimento com massa

acrílica em duas demãos, aplicação de fundo selador acrílico Suvinil para

paredes externas 01 (uma) demão e acabamento externo, com pintura

acrílica, semibrilho em três demãos.

OBS: Seguir orientações de referências em projeto arquitetônico.

Cor de referência: Tinta Acrílico Semi brilho Toque de Luz Crômio - 16

Litros - Suvinil.
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16.3.4 Cobogó

Realizar pintura dos cobogós de concreto seguindo orientações do projeto

arquitetônico, utilizando como referência as cores; Tinta Acrílica Semi

Brilho Suvinil Porcelana Azul 16L (pintura nas faces externas do cobogó) e

Tinta Acrílica Semi Brilho Premium Suvinil Ilha Azul 900ml (pintura nas

faces internas do triângulo do cobogó), conforme especificação do projeto

arquitetônico.

16.3.5 Tubos em aço da fachada

Os tubos serão em aço redondo de 5/8” 1.2mm, soldados em chapa de aço

20cm X 20cm e chumbados no piso e teto com parabolt. Receberão pintura

em esmalte acetinado.

Antes de iniciar a pintura dos tubos, prepare a superfície do tubo de aço

deixando à devidamente limpa, e a camada externa lixada com uma lixa de

grão grosso (o recomendado é que seja aplicada pressão até que todas as

ranhuras e/ou irregularidades sejam removidas). Na sequência, limpe o

metal deixando-o compleíamente seco para começar a pintura.

Seguir orientações previstas em projeto arquitetônico.

Cor de referência: Tinta Esmalte Acet. Base Água Suvinil Moranga 3,2 L,

Tinta Esmalte Acet. Base Água Suvinil Manta de Bebê 3,2 L, Tinta Esmalte

Acet. Base Água Suvinil Citrino 3,2 L, Tinta Esmalte Acet. Base Água

Suvinil Lago Frias 3,2 L, Tinta Esmalte Acet. Base Água Suvinil Azul-bebê

3,2 L e Tinta Esmalte Acet. Base Água Suvinil Alvorada 3,2 L.

16.4 PINTURAS TETOS INTERNOS E EXTERNOS

Recomenda-se a aplicação de fundo selador acrílico, 01 (uma) demão.

Nas lajes a pintura deverá ser com tinta látex acrílico, acabamento semi-

brilho, 02 (duas) demãos, utilizando-se obrigatoriamente tintas de

qualidade e de procedência comprovada.

Nos forros de gesso deverá ser aplicada massa PVA em 02 (duas) demãos

e posterior lixamento. Pintura látex acrílica.
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Será executada inicialmente 01 (uma) demão de selador acrílico.

Posteriormente, serão aplicadas 02 (duas) demãos de tinta látex 100%

acrílica de 1^ linha, com rendimento mínimo de 25 m^ por galão de 3,6 L

para as demãos mencionadas.

Cor recomendada: Branco Gelo, tomar como referência Marca Suvinil,

Linha: Exteriores/ Interiores, ou similar aprovado pela equipe de

Fiscalização.

A Pintura deve ser aplicada em superfícies preparadas, perfeitamente

limpas e secas, com reboco uniforme, isenta de oleosidades, mofo, poeira

e quaisquer outros agentes que possam impedir a perfeita aderência do

material.

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções

especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos até que as

tintas estejam inteiramente secas.

OBS: As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.

16.5 PINTURAS DAS CALHAS E RUFOS

As calhas e rufos de acabamento das marquises deverão ser preparados

com fundo preparador Esmalte para metais, da marca Suvinil Fundo

Galvanizado na cor branco fosco para metais, 3,6 litros, 01 (uma) demão,

espessura de 25 micra. Utilizar como referência Suvinil Fundo Para

Galvanizados ou similar aprovado pela equipe de Fiscalização.

Pintura esmalte fosco, duas mãos em superfície metálica.

Cor: Branco Neve, 3,6 litros e tomar como referência: Esmalte Suvinil

Sempre Branco Fosco ou similar aprovado pela equipe de Fiscalização.
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17, ESQUADRIAS

17.1 JANELAS

17.1.1 Janelas de alumínio

Cabe ao fabricante de esquadrias, com base nos desenhos dos projetos

que são indicativos de funcionamento e aspecto, verificar os detalhes de

execução, contendo a composição das seções transversais e indicações

dos perfis metálicos e ferragens a serem utilizados. Deverá ser

apresentado pelo Fabricante, à empresa Contratada, amostras dos perfis

e protótipos das esquadrias a qual deverá ser submetida à aprovação da

equipe Contratante. Só poderão ser utilizados na execução das peças,

perfis e materiais idênticos aos indicados nos desenhos e amostras

apresentadas pelo Fabricante e aprovados pela Contratada junto a

Contratante.

O Fabricante somente poderá iniciar a fabricação das esquadrias, após a

aprovação dos desenhos de detalhamento pela Contratante e após serem

previamente e rigorosamente verificadas na obra, as dimensões dos

respectivos vãos onde as mesmas serão instaladas.

Toda esquadria entregue na obra está sujeita a inspeção da equipe de

Fiscalização quanto à exatidão de dimensões, precisão de esquadro,

ajustes, cortes, ausência de rebarbas e defeitos de laminação, rigidez das

peças e todos os aspectos de interesse para que a qualidade final da

esquadria.

Os perfis e chapas não poderão ser emendados no sentido de seus

comprimentos exceto quando o comprimento da peça for maior que o

tamanho do perfil encontrado no mercado.

A Contratada deverá impugnar o recebimento ou o emprego de todo o

material que, no ato de sua entrega a obra ou durante a verificação que

deverá preceder ao seu emprego, apresentar características discrepantes

da especificação e/ou Projeto.
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Todo material impugnado deverá ser removido do canteiro de obras e a

reposição deverá ser igualmente imediata e sem ônus à Contratante.

Qualquer dificuldade no cumprimento desta Especificação, por parte da

Contratada, ou dúvida decorrente de sua omissão, deverá ser discutida

previamente com o Projetista e aprovada pela Fiscalização da

Contratante.

O fechamento dos cantos das esquadrias deverá ser executado de forma a

garantir a rigidez dos quadros e uma total impermeabilização dos mesmos.

Para um perfeito funcionamento das esquadrias e fundamental que os

vidros sejam instalados de forma adequada, de acordo com o sistema

aplicado e as normas da ABNT.

RECOMENDAÇÕES:

Ambiente: Salas de Aula 01 e 02 / Brínquedoteca/ Sala Múltiplo uso.

REF. J1

Quantidade: 03

Modelo: Janela máximo ar, peitoril 90cm, com dimensões internas de

320X170cm, área de 5,44m^ e área total de 16,32 m^ em material de

alumínio e com vidro temperado 6mm.

Ambiente: Sala dos professores e Secretaria.

REF. J2

Quantidade: 03

Modelo: Janela máximo ar, peitoril 90cm, com dimensões internas de

240X120cm, área de 2,88 m^ e área total de 8,64 m^ em material de

alumínio e com vidro temperado 6mm.

Ambiente: Brinquedoteca/Saia Múltiplo Uso e Sala de aula 03.

REF. J3

Quantidade: 02
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Modelo: Janela tipo fixo - máximo ar, peitoril 90 cm, com dimensões

internas de 320X170cm, área de 5,44 m^ e área total de 10,88 m^ em

material de alumínio e com vidro temperado 6mm.

Ambiente: Cozinha.

REF. J4

Quantidade: 01

Modelo: Janela tipo guilhotina com tela mosqueteira, peitoril 110cm, com

dimensões internas de 240X150cm, área de 3,60 m^e área total de 3,60 m^

em material de alumínio e com vidro temperado 6mm.

Ambiente: Diretoria.

REF. J5

Quantidade: 01

Modelo: Janela máximo ar, peitoril 90cm, com dimensões internas de

160X120cm, área de 1,92 m^ e área total de 1,92 m^ em material de

alumínio e com vidro temperado 6mm.

Ambiente: Sanitários Infantis entre as Salas de Aula.

REF. J6

Quantidade: 02

Modelo: Janela máximo ar, peitoril 150cm, com dimensões internas de

160X60cm, área de 0,96 m^ e área total de 1,92 m^ em material de

alumínio e com vidro temperado 6mm.

Ambiente: DML e Lavanderia/DML.

REF. J7

Quantidade: 02

Modelo: Janela máximo ar, peitoril 150cm, com dimensões internas de

80X60cm, área de 0,48 m^ e área total de 0,96 m^ em material de alumínio

e com vidro temperado 6mm.

60

Palácio Iguaçu - Praça Nossa Senhora de Salette, s/n® - Centro Cívico - 80530-909 - Curitiba - PR - 41 3350-2400 www.pr.gov.br

Fj



PARANÁ
GOVERNO

SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO

SOCIAL E FAMÍLIA

D O ESTADO

NÚCLEO TÉCNICO DE ARQUITETURA/ SEDEF

Ambiente: Sanitários Infantis Masculino/Feminino, Lactário e

Sanitários PcD.

REF. J8

Quantidade: 05

Modelo; Janela máximo ar, peitoril 225cm, com dimensões internas de

100X50cm, área de 0,50 m^ e área total de 2,50 m^ em material de

alumínio e com vidro temperado 6mm.

Ambiente: Pátio Coberto/Jardim Sensorial.

REF. J9

Quantidade: 01

Modelo: Janela tipo fixo - máximo ar, com dimensões internas de

496X260cm, área de 13 m^ e área total de 13 m^ em material de alumínio e

com vidro temperado 6mm.

Ambiente: Vestiários Femintno/Masculino.

REF. J10

Quantidade; 02

Modelo: Janela máximo ar, peitoril 150cm, com dimensões internas de

eoxeOcm, área de 0,36 m^ e área total de 0,72 m^ em material de alumínio

e com vidro temperado 6mm.

Ambiente: Reservatórios d' água/Área Técnica.

REF. J11

Quantidade: 07

Modelo: Janela tipo fixo - Veneziana, peitoril 130cm, com dimensões

internas de 80X50cm, área de 0,40 m^ e área total de 2,80 m^ em material

de alumínio.

61

www.pr.gov.brçu - Praça Nossa Senhora de Salette, s/n<> - Centro Cívico - 80530-909 - Curitiba - PR ● 41 3350-2400



PARANÁ
GOVERNO

SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO
SOCIAL E FAMÍLIA

D o ESTADO

NÚCLEO TÉCNICO DE ARQUITETURA/ SEDEF

Ambiente: Secretaria.

REF. JA-1

Quantidade; 01

Modelo: Janela tipo fixo — peitoris 102cm/82cm, com dimensões internas de

78X75cm / 78X95cm, área de 1,32 m^ e área total de 1,32 m" em material

de alumínio e com vidro temperado 6mm.

Ambiente: Cozinha.

REF. JA-2

Quantidade: 02

Modelo. Janela tipo guilhotina — peitoril 90cm, com dimensões internas de

80X120cm, área de 0,96 m^ e área total de 1,92 m^ em material de

alumínio e com vidro temperado 6mm.

Ambiente: Sala de Amamentação.
REF. VF

Quantidade: 01

Modelo: Janela tipo fixo, peitoril 90 cm, com dimensões internas de

100X120cm, área de 1,20 m^ e área total de 1,20 m^ em material de

alumínio e com vidro temperado 6mm.

OBS: As janelas da cozinha e lactário devem prever tela mosqueteira.

Acessórios

Os acessórios das esquadrias de alumínio deverão ser de fabricantes que

seguem a normatização da Associação Brasileira de Normas Técnicas -

ABNT. Todos os acessórios devem ter acabamento anodizado natural,

deverão ser completamente limpos e livres de marcas e resíduos de

construção, sendo devidamente lubrificadas as suas partes móveis e

apresentar movimentos completamente livres.

OBS: Os ambientes e dimensões das esquadrias, para cada qual, deverão

seguir orientações previstas em projeto arquitetônico.
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17.2 VIDROS

Todo material deverá ser obrigatoriamente de primeira qualidade, sem uso

anterior.

As dimensões dos vidros indicados no Projeto de Arquitetura são

aproximadas, devendo o Fabricante efetuar as medições dos vãos dos

caixilhos, na obra, antes de efetuar a fabricação ou os cortes respectivos,

em definitivo.

Antes da instalação do vidro deverá ser verificada diretamente na obra,

pelo Fabricante junto ao representante da Contratada, a condição

existente no local (vãos, defeitos na alvenaria, ou caixilhos, etc.), para que

a aplicação do vidro não seja comprometida por irregularidades.

O dimensionamento dos vidros obedecerá ás Normas da ABNT NBR

7199/2016 e NBR 6123/2023.

A espessura dos vidros das portas de correr serão de 8mm, das janelas

6mm e o vidro a ser utilizado é o temperado com classificação “A”.

Os vidros a serem empregados não poderão apresentar bolhas, lentes,

ondulações, ranhuras ou outros defeitos.

OBS: Seguir orientações de projeto para maiores detalhes.

17.3 PORTAS

17.3.1 Porta de Vidro

Ambiente; Salas de Aula 01, 02 e 03.

REF. PJ1

Quantidade: 03

Modelo: Porta tipo 04 folhas, 02 de correr e 02 fixas, com máximo ar

superior, em vidro temperado de 8mm com dimensões de 320x260cm.
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Puxador: Puxador para vidro temperado em perfil metálico tubular 0 25 mm

(Fechadura completa).

Ambiente: Hall (Acesso Principal).

REF. PE1

Quantidade: 01

Modelo: Porta tipo 02 folhas de abrir com máximo ar superior, em vidro

temperado de 8 mm com dimensões de 226x260cm.

Puxador: Puxador para vidro temperado em perfil metálico tubular 0 25 mm

(Fechadura completa).

Ambiente: Refeitório.

REF. PE2

Quantidade: 01

Modelo: Porta tipo 04 folhas, 02 de correr e 02 fixas, com máximo ar

superior, em vidro temperado de 8 mm com dimensões de 450x260cm.

Puxador: Puxador para vidro temperado em perfil metálico tubular 0 25 mm

(Fechadura completa).

Ambiente: Pátio coberto e Espera coberta/Jardim Sensorial.

REF. PE3

Quantidade: 02

Modelo: Porta tipo 04 folhas, 02 de correr e 02 fixas, com máximo ar

superior, em vidro temperado de 8 mm com dimensões de 498X260cm.

Puxador: Puxador para vidro temperado em perfil metálico tubular 0 25 mm

(Fechadura completa).

Ambiente: Pátio coberto/ Circulação das salas de aula.

REF. PE4

Quantidade: 02

Modelo: Porta tipo 06 folhas, 02 de correr e 04 fixas, com máximo ar
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superior, em vidro temperado de 8 mm com dimensões de 703X260cm.

Puxador: Puxador para vidro temperado em perfil metálico tubular 0 25 mm

(Fechadura completa).

Ambiente: Jardim Sensorial.

REF. PE5

Quantidade: 02

Modelo: Porta tipo 06 folhas, 02 de correr e 04 fixas, com máximo ar

superior, em vidro temperado de 8 mm com dimensões de 671X260cm.

Puxador: Puxador para vidro temperado em perfil metálico tubular 0 25 mm

(Fechadura completa).

17.3.2 Porta de madeira

As portas serão chapeadas de madeira Ipê de primeira qualidade ou similar

aprovado pela equipe de Fiscalização, devem ser semi ocas, padrão

médias, com espessura de 3,5 cm e encabeçadas com o mesmo tipo de

madeira.

Deverão receber tratamento anti fungo, lixadas e preparadas para receber

pintura em duas demãos após a aplicação de fundo preparador.

Suas dimensões estão especificadas no detalhamento do projeto de

arquitetura.

Toda a madeira empregada deverá estar bem seca, Isenta de caruncho ou

broca, não ardida e sem nós ou fendas que comprometam sua

durabilidade.

Todos os caixilhos e as vistas deverão ser de madeira Ipê maciça de

primeira, com certificação do Conselho Brasileiro de Manejo Florestal -

FSC devidamente aparelhada, com largura para permitir que sejam

embutidas as fechaduras e dobradiças, devendo receber tratamento anti

fungo, lixada e preparada para receber acabamento.

Os caixilhos serão fixados com parafusos em tacos com seção trapezoidal
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com lado maior interno, chumbados na alvenaria. Os rebaixos, encaixes e

outros entalhes feitos nas esquadrias para fixação das ferragens, deverão

ser certos e sem rebarbas, correspondendo exatamente às dimensões das

mesmas. Os caixilhos das esquadrias serão fixados por meio de parafusos

em tacos com seção trapezoidal com lado maior interno, chumbados na

alvenaria. As peças serão todas emboquilhadas, com cortes a meia

esquadria, respingadas e coladas. A largura dos caixilhos será sempre

igual a espessura das paredes acabadas.

Ambiente: Secretaria, Direção e Sala dos Professores.

REF. P1

Quantidade: 03

Modelo: Porta tipo 01 folha de abrir, com Guarnição em madeira 5 x 1 cm,

com pintura esmalte na cor Porcelana Azul (Suvinil) e folha de porta com

pintura esmalte cor Porcelana Azul (Suvinil), com dimensões de

90X21 Ocm.

Puxador: Conjunto fechadura e maçaneta com acabamento cromado

acetinado.

Ambiente: Sanitário PcD Infantil, Sanitário PcD Adulto

REF. PAI

Quantidade: 02

Modelo: Porta tipo 01 folha de abrir, com Guarnição em madeira 5x1 cm,

com pintura esmalte na cor Porcelana Azul (Suvinil) e folha de porta com

pintura esmalte cor Porcelana Azul (Suvinil), com dimensões de

90X21 Ocm. Chapa metálica resistente a impactos na parte inferior das

portas em ambos os lados.

Puxador: Conjunto fechadura e maçaneta com acabamento cromado

acetinado. Instalação de barra de apoio 50cm para PcD em aço inox polido.

Ambiente: I.S. Infantil Feminino e Masculino.
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REF. PB1

Quantidade: 02

Modelo: Porta tipo 01 folha de abrir, com Guarnição em madeira 5 x 1 cm,

com pintura esmalte na cor Porcelana Azul (Suvinil) e folha de porta com

pintura esmalte cor Porcelana Azul (Suvinil), com dimensões de

80X21 Ocm. Chapa metálica resistente a impactos na parte inferior das

portas em ambos os lados.

Puxador: Conjunto fechadura e maçaneta com acabamento cromado

acetinado.

Ambiente: Salas 01, 02 e 03, Brinquedoteca / Sala Múltiplo Uso.

REF. PS1

Quantidade: 04

Modelo: Porta tipo 01 folha de abrir, com Guarnição em madeira 5x1 cm,

com pintura esmalte na cor Porcelana Azul (Suvinil) e folha de porta com

pintura esmalte cor Porcelana Azul (Suvinil), com dimensões de

110x21 Ocm. Porta com visor de vidro temperado 6mm, com dimensões

20x11 Ocm. Chapa metálica resistente a impactos na parte inferior das

portas em ambos os lados.

Puxador: Conjunto fechadura e maçaneta com acabamento cromado

acetinada. Instalação de barra de apoio 50cm para PcD em aço inox polido.

Ambiente: Sanitários Infantis entre as salas de aula.

REF. PCI

Quantidade: 04

Modelo; Porta tipo 01 folha de correr, com dimensões de 100x21 Ocm, com

pintura esmalte na cor Porcelana Azul (Suvinil). Chapa metálica resistente

a impactos na parte inferior das portas em ambos os lados.

Puxador: 40cm em aço inox com perfil tubular 0 25 mm (Fechadura

completa) em ambos os lados. Instalação de barra de apoio 50cm para

PcD em aço inox polido.
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Ambiente: Sala de amamentação.

REF. PC2

Quantidade: 01

Modeio: Porta tipo 01 folha de correr lisa e com dimensões de 80x21 Ocm,

com pintura esmalte na cor Porcelana Azul (Suvinil). Puxador: 40cm em

aço inox com perfil tubular 0 25 mm (Fechadura completa) em ambos os

lados.

Ambiente: I.S. Infantil Feminino e Masculino, I.S Infantil entre as Salas

de Aula 02 e 03 e I.S Infantil entre as Salas 01 e Brinquedoteca.

REF. PB2

Quantidade: 08

Modelo: Porta tipo 01 folha de abrir, folha lisa, porta em compensado de

madeira de E=2 cm, revestida com laminado melamínico nas cores: vede

claro, vermelho e azul com dimensões de 60x105cm.

Puxador: Tarjeta metálica tipo livre-ocupado, acabamento cromado.

17.3.3 Porta de alumínio

Cabe ao fabricante de esquadrias, com base nos desenhos dos projetos

que são indicativos de funcionamento e aspecto, verificar os desenhos de

detalhes de execução, contendo a composição das seções transversais e

indicações dos perfis metálicos e ferragens a serem utilizados. Deverá ser

apresentadas pelo fabricante, à empresa Contratada, amostras dos perfis

e protótipos das esquadrias a qual deverá ser submetida à aprovação da

equipe Contratante. Só poderão ser utilizados na execução das peças,

perfis e materiais idênticos aos indicados nos desenhos e amostras

apresentadas pelo Fabricante e aprovados pela Contratada junto a

Contratante.

O Fabricante somente poderá iniciar a fabricação das portas, após a

aprovação dos desenhos de detalhamento pela Contratante e após serem
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previamente e rigorosamente verificadas na obra, as dimensões dos

respectivos vãos onde as mesmas serão instaladas.

Todas as entregues na obra estarão sujeitas a inspeção da equipe de

Fiscalização quanto à exatidão de dimensões, precisão de esquadro,

ajustes, cortes, ausência de rebarbas e defeitos de laminação, rigidez das

peças e todos os aspectos de interesse para qualidade final da porta.

Os perfis e chapas não poderão ser emendados no sentido de seus

comprimentos exceto quando o comprimento da peça for maior que o

tamanho do perfil encontrado no mercado.

A Contratada deverá impugnar o recebimento ou o emprego de todo o

material que, no ato de sua entrega a obra ou durante a verificação que

deverá preceder ao seu emprego, apresentar características discrepantes

da especificação e/ou Projeto.

Todo material impugnado deverá ser removido do canteiro de obras e a

reposição deverá ser igualmente imediata e sem ônus à Contratante.

Qualquer dificuldade no cumprimento desta Especificação, por parte da

Contratada, ou dúvida decorrente de sua omissão, deverá ser discutida

previamente com o Projetista e aprovada pela Fiscalização da

Contratante.

O fechamento dos cantos deverá ser executado de forma a garantir a

rigidez dos quadros e uma total impermeabilização dos mesmos.

Acessórios

Os acessórios das portas de alumínio deverão ser de fabricantes que

seguem a normatização da Associação Brasileira de Normas Técnicas -

ABNT. Todos os acessórios devem ter acabamento anodizado natural,

deverão ser compietamente limpos e livres de marcas e resíduos de

construção, sendo devidamente lubrificadas as suas partes móveis e

apresentar movimentos completamente livres.

OBS: Os ambientes e dimensões das portas, para cada qual, deverão

seguir orientações previstas em projeto.
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Ambiente: Lavandería/DML, Despensa, Cozinha e Lactário.

REF. PS2

Quantidade: 07

Modelo: Em alumínio, 01 folha, de abrir com veneziana.

Dimensões de 90x210cm.

Puxador: Conjunto fechadura e maçaneta com acabamento cromado

acetinada.

Ambiente: Circulação Coberta (Funcionários).

REF. PS3

Quantidade: 01

Modelo: Em alumínio, 01 folha, de abrir com veneziana.

Dimensões de 110x210cm.

Puxador: Conjunto fechadura e maçaneta com acabamento cromado

acetinada.

Ambiente: DML, Vestiários Mascuiino e Feminino.

REF. PS4

Quantidade: 03

Modelo: Em alumínio, 01 folha, de abrir com veneziana.

Dimensões de 80x21 Ocm.

Puxador: Conjunto fechadura e maçaneta com acabamento cromado

acetinada.

17.3.4 Portões/ Gradil

Ambiente: Circulação de Serviços.

REF. PF1

Quantidade: 01

Modelo: 01 folha de abrir pintura eletrostática branca. Perfil de Aço Zincado
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4x6 com painel em arame galvanizado.

Dimensões de 112,5x213cm.

Puxador: Trinco ferrolho com cadeado cilíndrico.

Ambiente: Circulação de Serviços.

REF. PF2

Quantidade: 01

Modelo: 01 folha de abrir pintura eletrostática branca, Perfil de Aço Zincado

4 X 6cm com painel em arame galvanizado.

Dimensões de 110x213cm.

Puxador: Trinco ferrolho com cadeado cilíndrico.

17.3.5 Ferragens

> Todas as ferragens devem ser novas e garantir o perfeito

funcionamento da abertura das portas. As peças serão do tipo

extraforte com acabamento em cromo acetinado. A Instalação das

ferragens será procedida com particular esmero atentando-se

principalmente ao prumo das portas.

Os rebaixos ou encaixes para fechaduras de embutir, dobradiças,

chapas, testas, etc., terão a forma das ferragens, não sendo

toleradas folgas que exijam emendas, etc. Para o assentamento

serão empregados parafusos de qualidade, acabamento e

dimensões correspondentes aos das peças que fixarem.

> A localização das ferragens nas esquadrias e portas serão medidas

com precisão, de modo a serem evitadas discrepâncias de posição

ou diferença de nível facilmente perceptível.

> A altura do eixo das maçanetas das fechaduras de portas em

relação ao piso acabado deverá obedecer ao projeto arquitetônico.

> As fechaduras, trincos e fechos serão obrigatoriamente de 1® linha,

com corpo e acabamento em aço cromado.

> As ferragens complementares das esquadrias de ferro serão
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apropriadas ao funcionamento e ótima segurança das esquadrias

projetadas, no mesmo padrão de cor, conforme indicações do

fabricante. Deverão proporcionar fácil travamento/fechamento e

acionamento, além de boa empunhadura.

> As ferragens deverão apresentar, basicamente, as características de

fabricação verificadas nos produtos da La fonte, Papaiz, Dorma,

IMAB ou similar aprovado pela Fiscalização.

> As ferragens deverão ser fornecidas com todos os parafusos e

demais acessórios necessários para sua instalação.

OBS: As Portas das Salas de Aula e Brinquedoteca deverão ser fabricadas

com visor de vidro incolor 6mm e nas dimensões de 20x110cm.

17.3.6 Fechaduras

As fechaduras deverão atender as seguintes características técnicas: ser

de inox, mecânica de embutir, alta segurança, de acordo com NBR 14913,

com 03 (três) avanços de lingueta e distância de breca de 55mm.

Para cada fechadura deverá ser fornecido no mínimo duas chaves, cada

uma das quais acompanhadas de uma etiqueta de alumínio de

identificação.

Em cada etiqueta deverão constar as informações relativas à fechadura a

que pertencem às chaves.

Fechaduras externas: poderá ser empregado: La Fonte, linha Arquiteto,

modelo 6236, conjunto 234, maçaneta 234 CRA, roseta EXT, maquina 330

ST, com acabamento cromado acetinado; ou Papaiz, linha Standart I,

conjunto 03.1806.1, maçaneta MZ-180, roseta R61, maquina Inox Une

3400, com acabamento cromado fosco, ou similar aprovado pela

Fiscalização.

Fechaduras internas: poderá ser empregado: La Fonte, linha Arquiteto,

modelo 6236, conjunto 234, maçaneta 234 CRA, roseta INT, maquina 330

ST, com acabamento cromado acetinado; ou Papaiz, linha Standart I,
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conjunto 03.1806.2, maçaneta MZ-180, roseta R64, maquina Inox Line

3400, com acabamento cromado fosco, ou similar aprovado pela

Fiscalização.

Fechaduras dos sanitários: poderá ser empregado: La Fonte, linha

Arquiteto, modelo 6236, conjunto 234, maçaneta 234 CRA, roseta WC,

máquina 330 ST, com acabamento cromado acetinado; ou Papaiz, linha

Standart I, conjunto 03.1806.3, maçaneta MZ-180, roseta R65, maquina

Inox Line 3400, com acabamento cromado fosco, ou similar.

Fechaduras portas de vidro temperado: poderá ser empregado: Dorma,

linha DG, Fechadura centro: DG-50, trinco de piso: DG-60, contra

fechadura centro: DG-51, ou similar aprovado pela equipe de Fiscalização.

Os tipos e locais de instalação estão demarcados no detalhamento do

projeto de arquitetura, no caso de dúvida só instalar após consulta à

Fiscalização.

17.3.7 Dobradiças

Todas as portas receberão dobradiças de 4" x 3" de aço cromado, com três

peças em cada porta.

18. INSTALAÇÃO ELÉTRICA/ TELEFONE/ LÓGICA/

O projeto elétrico referente à edificação em alvenaria do Programa Infância

Feliz Paraná, é um Projeto Padrão, logo é importante ressaltar que

somente a edificação em alvenaria é padronizada, com isso toda a

instalação envolvida no entorno desta edificação é peculiar a cada

PROJETO DE IMPLANTAÇÃO ELÉTRICO (que deverá abranger; entrada

de energia, iluminação externa, portões elétricos, iluminação do Totem e

demais pontos de iluminação externa quando necessário).

As instalações externas peculiares a cada implantação terão seus circuitos

alimentados pelo Quadro de Distribuição Geral - QDG, que centraliza o

Projeto Padrão do Programa Infância Feliz Paraná, portanto, cabe ao
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projetista responsável a cada implantação que contempla o Programa

Infância Feliz Paraná:

> Utilizar os espaços reservas previstos no Quadro de Distribuição

Geral - QDG;

> Verificar o encaminhamento dos circuitos adicionais decorrentes à

implantação:

> Verificar a capacidade de ocupação dos eletrodutos contemplados

pelo projeto padrão de modo a respeitar o limite máximo de

ocupação que consta na norma NBR 5410.

> Verificar as informações pertinentes aos seguintes itens e assegurar

que os mesmos serão executados seguindo todas as normas e

conformidades com os projetos.

As descrições contidas neste Memorial Descritivo é parte integrante do

projeto de instalações elétricas (elétrica, cabeamento estruturado e SPDA)

e objetiva fixar as condições técnicas para a execução das obras do

Projeto Padrão do Programa Infância Feliz Paraná. Foram seguidas as

normas brasileiras e as normas NBR inerentes a cada serviço aplicado e

constante neste memorial.

A documentação é composta por: projeto, lista de materiais, memorial

descritivo e memorial de cálculos, este anexado ao memorial descritivo.

18.1 NORMATIZAÇÕES INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

O projeto em questão foi elaborado tendo em vista as normas técnicas da

concessionária local e NBR’s aplicáveis, apresenta os requisitos

necessários que a empresa executora das instalações elétricas deve

obedecer, rigorosamente, para que as instalações executadas ofereçam

qualidade total na aplicação dos materiais, segurança, conforto e

durabilidade. Os critérios de execução de serviço quando não forem
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mencionados deverão seguir rigorosamente as normas técnicas da ABNT e

em especial as recomendações da NBR ÍSO/CIE 8995-1/2013 - Iluminação

de ambientes de trabalho - Parte 1: Interior, NBR 5410/2008 e 5419/2018.

As especificações, os testes de equipamentos e materiais das instalações

elétricas deverão estar de acordo com as recomendações e prescrições

conforme estabelece as normas técnicas. Os equipamentos e serviços a

serem fornecidos deverão estar de acordo com as normas e

regulamentações governamentais, além das Normas da Associação

Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, presentes no (item 02) deste

Memorial Descritivo, e normas locais da Concessionária de Energia

Elétrica.

Os materiais serão adquiridos considerando as Normas previstas no (item

02) deste memorial, porém a instaladora responsável pela execução dos

serviços deve efetuar verificação criteriosa, na época da contratação, sobre

novas normas ou alterações de Normas que tenham entrado em vigor ou

ainda que não se encontrem aqui relacionadas.

“Fica reservado a Contratante, o direito e a autoridade para resolver todo e

qualquer caso singular e porventura omisso neste memorial e nos demais

documentos técnicos, caso não seja definido em outros documentos

técnicos ou contratuais, como o próprio contrato ou os anteprojetos/ croquis

ou outros elementos fornecidos”.

Na existência de serviços não descritos, a Contratada somente poderá

executá-los após aprovação da equipe de Fiscalização da Contratante. A

omissão de qualquer procedimento ou norma neste memorial, memoriais e

planilhas, não eximem a Contratada da obrigatoriedade da utilização das

melhores técnicas preconizadas para os trabalhos, respeitando os objetivos

básicos de funcionalidade e adequação dos resultados, bem como todas as

normas da ABNT vigentes e demais pertinentes citadas.

Não se poderá alegar, em hipótese alguma, como justificativa ou defesa,

pela Contratada, desconhecimento, incompreensão, dúvidas ou

esquecimento das cláusulas e condições do contrato, dos projetos, croquis.
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das especificações técnicas, do memorial, bem como de tudo o que estiver

contido nas normas, especificações e métodos da ABNT e outras normas

pertinentes.

“A existência e a atuação da Fiscalização em nada diminuirão a

responsabilidade única, integral e exclusiva da Contratada no que

concerne ao fornecimento, à instalação, a manutenção, bem como aos

demais serviços e suas implicações próximas ou remotas, sempre em

conformidade com o contrato, o Código Civil e demais leis ou regulamentos

vigentes e pertinentes, no Município, Estado e União”.

18.2 LUMINÁRIAS E EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS

Recomenda-se a utilização das seguintes luminárias ou similares:

Painel LED Sobrepor 400x400x33mm;

Painel LED Sobrepor 254x254x31 mm;

Painel LED Sobrepor 161x161x30mm;

Luminária Perfil em LED Tipo Sobrepor, 100x8,6cm; e

Luminária refletor Slim Sobrepor 84x84x29mm.

18.3 EQUIPAMENTOS ELETRICOS

Recomenda-se a utilização dos seguintes equipamentos elétricos, ou

similares:

● Ducha Higiênica 3 t Lorenzetti

Características gerais do produto:

Ducha manual;

3 temperaturas de aquecimento:

Troca fácil e rápida de resistência;

Voltagem; 220V

76

Palácio Iguaçu - Praça Nossa Senhora de Salette, s/n<> - Centro Cívico - 80530-909 - Curitiba - PR ● 41 3350-2400 www.pr.gov.br
r.

=;oli Ü Ü iJ o



PARANÁ
G OVER N O

SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO

SOCIAL E FAMÍLIA

D O ESTA D O

NÚCLEO TÉCNICO DE ARQUITETURA/ SEDEF

● Chuveiro Elétrico Multitemperatura 5500 W Branco Redondo Top Jet

Lorenzetti

Características gerais do produto:

Potência: 5500 W

Tipo do Chuveiro: Elétrico

Controle de Temperatura do Chuveiro: Multitemperatura

Modelo: Top Jet

Quantidade de Temperaturas: 4 (quatro) Temperaturas

Quantidade de Jatos: 01 (um) jato(s)

Pressão Indicada: Alta Pressão

Pressão de Funcionamento Mínima: 1,00 mea

Pressão de Funcionamento Máxima: 40,00 mea

Disjuntor: 32,00 A

Fiação Mínima: 10,00 mm

Fixação do Chuveiro: Direto na Parede

Vazão: 6 L/min

Material: Plástico

Dimensão: 16,1 x 12,1 x 28,4 cm

Peso do Produto: 0,78 Kg

Classe de Eficiência Energética: D

Consumo de Energias: 24,60 kWh/mês

Definir voltagem conforme a tensão de energia da região.

● Torneira Elétrica de Parede para Cozinha com Bica Alta Branca

220V Essence Lorenzetti

Características gerais do produto:

Tipo de Torneira: Elétrica

Formato do acionamento da torneira: Alavanca

Diâmetro: 65,00 cm

Dimensão: 32,7 X 9,9 X 11,7 cm
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Altura Total da Torneira: 32,70 cm

Altura da Base até a Saída de Água: 32,70 cm

Mobilidade da Bica: 360°

Profundidade da Torneira: 24,50 cm

Diâmetro do Furo em Polegadas: 1/2 "

Pressão de Funcionamento Mínima: 3,00 mea

Pressão de Funcionamento Máxima: 40,00 mea

Material: Plástico

Tipo de Material: Polipropileno

Temperatura da Água: Água Quente e Fria

Definir voltagem conforme a tensão de energia da região.

Tipo do Jato de Água: Jato Comum.

Cômodo Indicado: Cozinha

● Bebedouro Purificador de Pressão IBBL BAG40C INOX

(Adulto/Infantil) 65112001 110/220V

Instalação:

O Bebedouro de água IBBL deve ser instalado somente onde a

pressão de água da rede hidráulica não ultrapasse 490,33 kPa (50

m.c.a*), acima desta pressão, deve-se instalar um regulador de

pressão adequado. A pressão mínima de trabalho é de 58,84 kPa (6

m.c.a*):

O bebedouro não deve ser ligado na rede elétrica antes de finalizar

a instalação hidráulica;

A voltagem deverá ser definida conforme a tensão específica em

projeto elétrico:

A distância mínima da instalação deve ser de 30 cm nas laterais e

10 cm de profundidade:

Entrada de água: deve ser conectada a 01 (um) metro de altura, em

relação ao piso acabado, à rede hidráulica com materiais atóxicos e

inodoros:

>

>

>

>

>●
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> Saída de água: deve ser conectada a 01 (um) metro de altura, em

relação ao piso acabado, à rede de esgoto e é aconselhado utilizar a

união de rosca, os pontos de entrada e saída de água para a

instalação do bebedouro devem ser posicionados adequadamente

para que a pressão da água tenha vazão de entrada suficiente para

manter o reservatório abastecido e a saída de água tenha inclinação

suficiente para eliminar a água e não permitir que se acumule e

transborde.

Características gerais do produto:

Material: Aço inox polido;

Reservatório de água em aço inox 304;

Pés antiderrapantes e dreno para limpeza;

A serpentina externa facilita a higienização;

O bebedouro BAG 40 requer uso de filtro externo com carvão ativado (Filtro

de Ponto de Uso IBBL 4.7/8 ou 9.7/8);

Refrigera até 02 (dois) litros de água por hora;

Ecocompressor: Utiliza gás R134a, atóxico, não inflamável e que não

agride o meio ambiente;

Pode ser instalado em ambientes internos e externos;

Voltagem: 110/220V (Conforme especificado em projeto elétrico);

Consumo (kWh): 2,52 kWh/mês;

Cor: Inox;

Medida (LxAxP/cm): 63 x 112 x 32 cm;

Peso Líquido (Kg): 14,46 kg;

Temperatura da Água Gelada Verão (°C): 10°C.

18.4 ENTRADA DE ENERGIA

O projeto padrão da edificação do Programa Infância Feliz Paraná não

contempla a entrada de energia uma vez que não corresponde à totalidade

das cargas elétricas instalada em 01 (uma) unidade do Programa Infância
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Feliz Paraná, visto que existem cargas externas à edificação que só serão

contempladas no projeto de implantação elétrica (projeto esse que é

peculiar a cada unidade do Programa Infância Feliz Paraná ser projetada);

essas cargas externas correspondem a, por exemplo, iluminação da área

externa (de muros através de holofotes LED, ou de jardim através de

postes de iluminação), pontos de tomadas de uso geral na área externa à

edificação, totem de iluminação, entre outros.

Outro fator que justifica a não possibilidade de definição da categoria de

entrada de energia da unidade do Programa Infância Feliz Paraná apenas

com 0 projeto padrão da edificação é a localização de instalação da

entrada de energia na implantação, uma vez que as implantações variam

de unidade a unidade do Programa Infância Feliz Paraná.

18.5 LUMINOTÉCNICA

Para o cálculo e dimensionamento das instalações das luminárias foi

utilizado o método dos Lumens, NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa

tensão, NBR 5413 - lluminância de Interiores, NBR ISSO/CIE 8995-1:

Iluminação de Ambientes de Trabalho, Parte 1: Interior.

A iluminação dos ambientes, conforme projeto elétrico será executado com

luminárias:

Painel LED Sobrepor 400x400x33mm;

Painel LED Sobrepor 254x254x31 mm;

Painel LED Sobrepor 161x161x30mm;

Luminária Perfil em LED tipo Sobrepor 100x8,6cm; e

Luminária Refletor Slim Sobrepor 84x84x29mm.

Materiais e instalações em conformidades com as Normas Brasileiras NBR

8995-1 Iluminação de ambientes de trabalho - Parte 1: Inteiro

18.6 SISTEMAS DE CIRCUITO FECHADO DE TELEVISÃO - CFTV

O projeto padrão tem previsão de monitoramento interno de câmeras, bem

como monitoramento externo na edificação. Contudo se for de interesse do
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Município, poderá ser providenciado projeto de CFTV, com a previsão de

monitoramento das áreas externas como muros, portões, acessos, etc.

19. INSTALAÇÃO HIDRÁULICA

As instalações deverão obedecer rigorosamente às especificações, aos

projetos específicos, as exigências da Associação Brasileira de Normas

Técnicas (ABNT) e Concessionárias locais.

19.1 DETALHES DO PROJETO

Pequenos detalhes do projeto tais como: suportes de tubulações,

dimensões exatas de equipamentos que dependem do tipo e/ou fabricante,

deverão ser definidas e/ou detalhadas pelo construtor e submetido à

aprovação do projetista.

Caberá ao instalador o confronto entre os desenhos e as especificações de

materiais para a verificação das quantidades corretas. Caberá também ao

instalador o fornecimento de todos os materiais de consumo obrigatório

para a perfeita execução dos serviços, tais como; lixas, tintas, anéis de

borracha, soldas, colas, cânhamo, soluções limpadoras, tarraxas,

rosquiadeíras, etc.

19.2 INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA

As instalações de água foram projetadas de modo a cumprir com as

seguintes exigências:

> Garantir o fornecimento de água de forma contínua, em quantidade

suficiente, com pressões e velocidade adequadas ao perfeito

funcionamento das peças de utilização e do sistema de tubulações;

> Preservar rigorosamente a qualidade da água;

> Preservar o máximo conforto dos usuários e reduzir os níveis de

ruídos:
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> Absorver os esforços provocados pelas variações térmicas a que as

tubulações estão sujeitas.

Abastecimento: “As Edificações serão alimentadas pela rede pública de

água através de um ramal predial - 0 Va e reservatórios de água com

capacidade para 1.000 litros”.

O local da tubulação de subida do ramal de abastecimento não pode sofrer

alteração a depender do Projeto de Implantação Hidrossanitário.

Foram adotadas, neste projeto, as definições da NBR 5626/2020, da

ABNT.

19.3 INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO

As instalações de esgoto sanitário foram projetadas de modo a cumprir

com as seguintes exigências:

> Permitir rápido escoamento dos dejetos e fáceis desobstruções;

> Vedar a passagem de gases a animais das canalizações para o

interior das edificações;

> Não permitir vazamentos, escapamentos de gases e formação de

depósitos no interior das canalizações;

> Impedir a contaminação e poluição da água potável;

> Absorver os esforços provocados pelas variações térmicas a que

estão submetidas às canalizações;

> Não provocar ruídos excessivos.

Foram adotadas, neste projeto, as definições da NBR 8160/1999 da ABNT.

Destino: O destino final do esgoto sanitário, será o lançamento na rede

pública de esgoto quando houver, dependendo da localidade a ser

implantado o Programa Infância Feliz Paraná.

Devido à possibilidade de obstrução dos coletores, subcoletores e ramais

de descarga, foram previstas caixas de inspeção e/ou tubos radiais para
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inspeção, conforme indicação no projeto hidrossanitário.

Os coletores e subcoletores foram dimensionados de acordo com a NBR-

8160/1999 da ABNT.

As redes de esgoto sanitário foram projetadas com tubulações de PVC

rígido tipo esgoto.

Observação: É imprescindível manter as caixas de esgoto e inspeção a

uma distância mínima de 1,50 metros da Central de GLP para que não

ocorram riscos de explosão.

19.4 INSTALAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS

As instalações de águas pluviais foram projetadas de modo a cumprir com

os seguintes quesitos:

> Recolher e conduzir a vazão de dejetos até locais permitidos pelos

dispositivos legais:

> Ser estanques:

> Permitir a limpeza e desobstrução de qualquer ponto no interior da

instalação:

> Absorver os esforços provocados pelas variações térmicas a que

estão submetidas às canalizações:

> Não provocar ruídos excessivos.

Neste projeto, foram adotadas as definições da NBR 10844/1989 da ABNT.

Destino: O destino final das águas pluviais será o lançamento na galeria

pública pluvial quando houver, dependendo da localidade a ser implantado

o Programa Infância Feliz Paraná.

Devido à possibilidade de obstrução dos condutores, coletores e

subcoletores, foram previstas caixas de inspeção e/ou tubos radiais para

inspeção, conforme indicação no projeto.

A implantação da rede coletora/condutora de águas pluviais deverá ser

dimensionada/projetada com materiais apropriados segundo especificação
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de NBR, bem como correta especificação de diâmetro

passagem, entre outros;

OBS: Ver detalhe do Sistema de Aproveitamento de Águas Pluviais no

Projeto Hidráulico.

caixas de

Cisterna: Para atender a demanda, foi previsto 01 (uma) cisterna com

volume de 1.000 litros a ser implantada próxima a edificação para a

captação das águas das precipitações pluviométricas (A.P.) nas calhas das

coberturas até os reservatórios. Não haverá tratamento para estas águas,

sendo que somente poderão ser utilizada para irrigação de jardim/horta,

limpeza de pisos e lavagem de automóveis.

Especificação: Cisterna vertical Tecnotri, ou similar, capacidade 1.000

litros, com filtro clorador e torneira.

A cisterna deve ser instalada sobre base de concreto conforme desenho e

dimensões especificados em projeto Hidrossanitário.

19.5 TUBULAÇÕES

As tubulações enterradas deverão ser envoltas em areia grossa e ter

proteção contra eventuais perfurações (cortes) ou recalques concentrados,

conforme projeto.

Com exceção das caixas d'água, nenhuma das tubulações poderá ficar

exposta estruturalmente; para tanto, as devidas passagens nas lajes

deverão ter diâmetros maiores que os das tubulações, para que fique

assegurada a possibilidade de dilatação e contração.

Tubulações embutidas, com diâmetros de até 50 mm (inclusive), serão

fixadas pelo enchimento total do vazio restante dos rasgos com argamassa

de cimento e areia, traço 1:5. As tubulações de diâmetros maiores, além do

referido enchimento, deverão ser fixadas com presilhas de ferro redondo

3/16' em número suficiente para permitir a manutenção da posição

inalterada dos tubos.

As canalizações deverão ter suas extremidades vedadas com plugues ou
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tampões, a serem removidos na ligação final dos aparelhos sanitários.

As tubulações deverão ser cuidadosamente executadas, de modo a evitar

a penetração de material no interior dos tubos, não se deixando saliência

ou rebarbas que facilitem futuras obstruções e/ou danos a equipamentos.

As canalizações deverão ser assentes com as bolsas voltadas para

montante.

As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, deverão ser feitas sem

prejuízo da sua resistência a pressão interna da seção de escoamento e da

resistência à corrosão.

Os materiais para as juntas devem ser adequados aos tubos empregados,

sendo vedado o uso de materiais nocivos à saúde.

O instalador deverá, também, obedecer às prescrições de instalação

especificadas pelos respectivos fabricantes das conexões.

O reservatório deverá possuir canalizações para limpeza e extravasor. A

saída do extravasor deverá ser protegida com uma tela de cobre para

impossibilitara entrada de insetos e pequenos animais.

Nas passagens dos ventiladores pela telha de cobertura deverão ser

previstos dispositivos para proteção contra infiltrações de água da chuva ao

longo do tubo ventilador.

19.6 CAIXAS DE INSPEÇÃO PARA ESGOTO (C.l.) E PARA ÁGUAS

PLUVIAIS (CPL):

As caixas para esgoto e águas pluviais serão executadas em alvenaria de

tijolos conforme detalhes e locais indicados em projeto hidrossanitário.

Quando em áreas edificadas, a face superior da tampa deverá estar no

nível do piso acabado e ter o mesmo revestimento que este. As juntas da

tampa serão vedadas com cimento de asfalto.

Todo o movimento de terra necessário ao assentamento de tubulações

deverá ser feito obedecendo às necessidades de profundidade e

recobrimento das tubulações.

A escavação com máquinas não deve exceder a profundidade de 15 cm no
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nível final do fundo da vala.

O material utilizado para reaterro deverá ser sempre terra limpa, não

orgânica, isenta de pedras, tocos, raízes e vestígios de fundações. Deverá

ser espalhado em camadas de 20 cm, convenientemente molhadas e

perfeitamente compactadas.

Na preparação das valas deverá ser preparado em camadas de 10 cm,

com areia grossa, isenta de argila e molhada com água, conforme previsto

no projeto ou a critério da equipe de Fiscalização da obra.

A largura das valas deverá ser suficiente para permitir a perfeita execução

dos serviços. O espaço livre entre tubo e parede da vala não poderá ser

inferior a 30 cm.

Todos os equipamentos deverão ser fixados as bases, perfeitamente

alinhados e nivelados, de acordo com as normas e instruções dos

fabricantes.

As canalizações de água nunca serão inteiramente horizontais, devendo

apresentar declividade mínima de 0,2% no sentido de escoamento, para

possibilitar saída de ar.

Para as canalizações de esgoto e águas pluviais teremos as seguintes

declividades: ramais secundários - 2%; - ramais primários -1%; coletores e

subcoletores - conforme projeto.

As Calhas: Deverão ser previstas juntas de dilatação nas calhas, a cada

15,00 m no máximo. A junta será feita com separação completa de lances

de calhas e com sobreposição executada com chapa do mesmo material

da calha, ou com placas de chumbo, de modo a evitar infiltração na referida

junta. Os rufos e contra rufos das calhas deverão ter os mesmos

recobrimentos especificados pelos fabricantes das telhas.

As tubulações deverão ter um recobrimento mínimo de 30 cm em locais

não trafegáveis, e de 80 cm em locais de tráfego.

19.7 PROTEÇOES PARA TUBULAÇAO.

As tubulações de água sujeitas a ação do tempo e a choques deverão ser
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protegidas a fim de aumentar a sua eficiência e evitar que a água seja

aquecida nos locais de forte insolação e aumentar a vida útil das

tubulações.

Os suportes e/ou braçadeiras para as tubulações aéreas ou aparentes

deverão estar distanciados entre si, conforme especificação e orientação

dos fabricantes das tubulações.

Nas saídas de água das calhas deverão ser previstos bocais tipo funil com

as seguintes dimensões:

> Condutor - 0 75 mm: funil com boca - 0 120 mm, saída - 0 65 mm e

comprimento mínimo de 12 cm.

> Condutor - 0 100 mm: funil com boca - 0 150 mm, saída - 0 90 mm

e comprimento mínimo de 15 cm.

> Condutor - 0 150 mm: funil com boca - 0 200 mm, saída - 0 140

mm e comprimento mínimo de 15 cm.

> Para condutor maior que 0 150 mm - Ver detalhes específicos, no

projeto.

>● As conexões utilizadas em pés de prumadas deverão ser

devidamente ancoradas, assim como as tubulações não embutidas.

As tubulações não embutidas deverão ter suportes a cada 2,50 m,

no máximo.

19.8 APARELHOS SANITÁRIOS, LOUÇAS, METAIS E OUTROS.

19.8.1 Louças

Foi prevista para os aparelhos sanitários a utilização com válvulas de

descarga com volume de água reduzido que, ocasiona um consumo

máximo de 06 (seis) litros de água por acionamento, desta forma

atendendo as normas técnicas citadas na NBR 6452 e que acarreta uma

redução por uso de cerca dos tradicionais 12 litros por acionamento, para a

metade do valor tradicional.

Os aparelhos sanitários, equipamentos afins, respectivos pertences e
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peças complementares serão fornecidos e instalados com maior apuro.

O perfeito estado de cada aparelho deverá ser minuciosamente verificado

antes de sua colocação.

Para o local de aplicação do material descrito nesta especificação, deverá

ser consultado o Projeto de Arquitetura.

Para definição da bitola a ser utilizada em cada material (depende do local

de aplicação do mesmo), deverá ser consultado o Projeto de Instalação

Hidráulica.

Caberá a Contratada assentar os materiais nos locais apropriados e a

responsabilidade quanto aos materiais empregados.

Qualquer dificuldade no cumprimento desta especificação por parte da

Contratante ou dúvida decorrente de sua omissão deve ser discutida

previamente com o Projetista e aprovada pela equipe Fiscalização da

Contratante.

Itens Recomendados:

a) Ambiente: I.S. Infantil/ I.S PcD - Infantil.:

● Bacia Convencional Studio Kíds Branco

Características do produto:

Aplicação: Piso

Linha do produto: Studio Kids

Indicação de uso: Comercial; Residencial.

Altura: 305 mm

Largura: 310 mm

Comprimento: 415 mm

Peso: 13.075

Assentos Compatíveis: API.166.17, API.165.AVA.15

Composição Básica: Argila, feldspato, caulim, vidrados e corantes

inorgânicos.

Número Norma / Decreto: NBR-16727-2 NBR-16727-1
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b) Ambiente: I.S. AdultoA/estiários.:

● Bacia Convencional Izy Branco

Características do produto:

Indicação de uso: Comercial e Residencial

Uso PCD: Não

Altura: 380 mm

Largura: 375 mm

Comprimento: 475 mm

Peso: 13.390

Assentos Compatíveis: AP.01.17, AP.165.17

Composição Básica: Argila, feldspato, caulim, vidrados e corantes

inorgânicos.

Número Norma / Decreto: NBR-16727-1 NBR-16727-2

c) Ambientes: I.S. PcDs FEM/MASC (Adulto).:

● Vaso Sanitário Convencional Vogue Plus Conforto Sem

Abertura Frontal P.510 Branco Deca PNE.

Características do produto:

Cor: Branco

Material: Argila, feldspato, caulim, vidrados e corantes inorgânicos.

Bacia com consumo de somente 06 (seis) litros por fluxo.

Produto ideal para pessoas com dificuldade de mobilidade.

Indicado para ambientes públicos.

Bacia mais alta,

Projetada: especialmente para facilitar o acesso e saída do usuário com

mobilidade reduzida.

Preparada para a utilização com sistema de descarga com tecnologia Duo,

com dois botões: descarga completa: 06 (seis) litros (limpeza total) e

descarga com volume reduzido: 03 (três) litros (troca de líquidos).
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Dimensões:

Comprimento: 535 mm

Largura: 360 mm

Altura: 440mm

d) Ambientes: Sala de Aula. BrinQuedoteca. Sala de amamentação

Vestiário Feminino/ Masculino e I.S. Adulto Feminino/ Masculino

I.S.PCD Adulto. I.S.PCD Infantil.:

● Lavatório com Coluna Suspensa Sabatiní Branco 42x53x44cm

icasa

Características do produto:

Produto: Lavatório com Coluna Suspensa

Tipo: com Coluna

Formato: Retangular

Modelo: Sabatini

Marca: Icasa

Altura: 42,00 cm

Largura: 53,00 cm

Profundidade: 44,00 cm

Dimensão: 42x53x44 cm

Material: Cerâmica

Tipo de Material: Porcelana

Quantidade de Furos para Aplicar Torneira: 3 furo(s)

Cor: Branco

Tonalidade: Branco

Acompanha Válvula: Não

Tipo de Fixação: O produto possui 2 pontos de fixação.

Peso do Produto: 12,00 Kg

e) Ambiente: I.S. Infantil (Próx. ás Salas 02 e 03). I.S. Infantil (Próx. às
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Salas 01 e Bringuedoteca), Lavanderia/ D.M.L. Lactário e D.M.L e

cozinha.

BANCADA DE GRANITO (FABRICAR CONFORME PROJETO).

Ambiente: I.S. Infantil (Próx. ás Salas 02 e 03), I.S. Infantil (Próx. às

Salas 01 e Bringuedoteca).

Banheira Para Escolas - Infantil, Berçário Fibra De Vidro.

Características do produto:

Marca: LANFIBRAS;

Linha: Baby;

Modelo: BANHEIRA PEQUENA;

Comprimento x Largura x Profundidade: 65 cm x 47 cm x 20 cm;

Capacidade em volume: 25 L;

Material: Fibra de vidro;

Peso máximo suportado: 35 kg;

Inclui suporte: Não;

Idade recomendada: 6-12 meses.

f)

g) Ambiente: Lavanderia e D.M.L.

● Tanque 30 Litros TQ02 Branco - Deca

Características do produto:

Altura: 30.0 cm

Largura: 53.0 cm

Comprimento: 51.0 cm

Peso: 21.6 kg

Cor: Branco

Marca: Deca

Material Tanque: Louça

Modelo: 22.1

19.8.2 Válvulas de descarga e Registros de banheiro

91

Palácio Iguaçu ● Praça Nossa Senhora de Salette, s/n° ● Centro Cívico - 80530-909 - Curitiba - PR - 41 3350-2400 www.pr.gov.br

li i> U 1 ? 4



PARANÁ
G OVER N O

SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO

SOCIAL E FAMÍLIA

D O E STA D O

núcleo técnico de arquitetura/ sedef

a) Ambiente: \.S. Infantii

Feminino/Masculino

Feminino/Masculíno. Vestiário

● Acabamento para Válvula de Descarga Hydra Duo Cromado

Características do produto:

Tipo de Produto: Acabamento para Válvula

Código de Material: 4900.C.DUO

Sustentável: Sim

Tonalidade: Prateado

Cor: Cromado

Aplicação: Parede

Indicação de Uso: Comercial e Residencial

b) Ambiente: I.S. PCD Adulto Feminino/Masculino. I.S. PCD Infantil

Feminino/Masculino.

● Acabamento para Válvula de Descarga PNE Conforto Hydra

Deca

Características do produto:

Composição básica: Liga de cobre (bronze e latão), plásticos de

engenharia e elastômeros.

Indicação: Instalações sanitárias PCD

Dimensões:

Comprimento: 68 mm

Largura: 112 mm

Altura: 173 mm

c) Ambiente: Seguir recomendações em projeto

● Acabamento para Registro de Gaveta e Pressão 1/2, 3/4 Até 1

Cromado

Características do produto:

II
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Produto Acabamento para Registro

Tamanho: Pequeno

Aplicação: Parede

Linha do produto: Pérola

Uso PCD: Não

Altura: 85 mm

Largura: 85 mm

Comprimento: 79 mm

Peso: 0.526 kg

Composição Básica: Liga de Cobre (Latão), Aço Inoxidável e Plásticos de

Engenharia.

d) Ambiente: Seguir recomendações em projeto

● Acabamento para Registro de Gaveta de 1 1/4" e 1 1/2" Duna

Clássica Cromado

Características do produto:

Aplicação: Parede

Linha do produto: Duna Clássica

Indicação de uso: Comercial e Residencial

Altura: 84 mm

Largura: 84 mm

Comprimento: 106 mm

Peso: 0.660 kg

Composição Básica: Liga de Cobre (bronze e latão) e Plásticos de

Engenharia.

19.8.3 Torneiras

a) Torneira para banheiro Compact PressMatic

Características do produto:
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Acabamento: Polido

Cor: Cromado

Sistema de abertura: Fechamento automático

Tecnologias: Acabamento biníquel, Garantia Toda Vida, PressMatic®

Arejador: Arejador Embutido

Bitola: 1/2"-DN 15

Classe de pressão: 02 (dois) a 40 m.c.a

Temperatura máxima da água: 40'*C

Norma: NBR 13713

Conteúdo da embalagem: 1 cartucho, 1 corpo, 1 arejador, 1 canopla, 1

contra porca, 2 restritores de fluxo, 1 anel, 1 anel o'ring

Composição: Ligas de cobre, elastômeros, plástico de engenharia e aço

inox

Mobilidade da bica: Fixa

Acionamento: Botão

Tipo de Instalação: Mesa

Comprimento do produto: 122 mm

Altura do produto: 74 mm

Largura do produto: 44 mm

Diâmetro do furo para instalação: 35 mm

Peso Líquido: 0,472 kg

Peso Bruto: 0,472 kg

b) Torneira para cozinha de parede bica alta Gali

Características do produto:

Acabamento: Polido

Cor: Cromado

Sistema de abertura: 1/4 Volta

Tecnologias: Garantia Toda Vida, Acabamento biníquel. Cartucho com

vedação cerâmica, 1/4 de volta. Bica giratória, Arejador articulável.

Arejador: Arejador Articulado

94

Palácio Iguaçu - Praça Nossa Senhora de Salette, s/n° - Centro Cívico - 80530-909 - Curitiba ● PR - 41 3350-2400 www.pr.gov.br

úUül77



PARANÁ
GOVERNO

SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO

SOCIAL E FAMÍLIA

D O ESTA D O

NÚCLEO TÉCNICO DE ARQUITETURA/ SEDEF

Bitola: 1/2"-DN15, 3/4" - DN 20

Classe de pressão: 2 a 40 m.c.a

Temperatura máxima da água: 70®C

Norma: NBR 10281

Conteúdo da embalagem: 01 (um) volante, 01 (um) corpo, 01 (um)

cartucho, 01 (um) parafuso, 01 (uma) canopia, 05 (cinco) anéis o'ring, 01

(um) niple de redução, 01 (um) tubo curvo , 01 (um) articulador, 01 (um)

arejador, 01 (um) porca, 01 (um) anel de retenção.

Composição: Ligas de cobre, elastômeros, aço inox, zamac (ligas de zinco,

alumínio, magnésio e cobre).e plástico de engenharia.

Mobilidade da bica: Giratória 360“

Acionamento: Alavanca

Tipo de Instalação: Parede

Comprimento do produto: 202 mm

Altura do produto: 285 mm

Largura do produto: 69 mm

Peso Líquido: 0,531 kg

Peso Bruto: 0,531 kg

19.8.4 Cubas e tampos

Cuba De Embutir Em Aço Inox Alto Brilho 40x34 Cm Tramontina Lavínia

a) Ambiente: Copa/Cozinha:

● Cuba de embutir Tramontina Isís 2C 34 BL em Aço Inox Alto

Brilho 77x45 cm

Características do produto:

Marca: Tramontina

Material: Aço Inox 304, com 0,7 mm de espessura e acabamento alto

brilho.

Modelo: Cuba Isis 2C34BL
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Obs: Cuba com bordas lisas para instalação por baixo da bancada e 15cm

de profundidade.

Instalação: Embutir

Acompanha válvula de 0 3 1/2".

Profundidade da cuba 150 mm.

Capacidade: 17 + 17 L

Manta adesiva antirruído: sim

Todas as imagens são meramente ilustrativas.

b) Ambiente: Lactário.:

● Cuba De Embutir Em Aço Inox Alto Brilho 40x34 Cm Tramontina

Lavínia

Características do produto:

Marca: Tramontina

Material: Inox alto brilho

Dimensões: 40 x 34cm.

19.8.5 Acessórios e cromados

a) Ambiente: I.S.PCD Adulto. I.S Adulto.:

● Papelelra Trip

Características do produto:

Acabamento: Polido

Cor: Cromado

Composição: Zamac (ligas de zinco, alumínio, magnésio,e cobre), plástico

de engenharia e aço inox

Tipo de Instalação: Parede

Comprimento do produto: 71 mm

Altura do produto: 100 mm

Largura do produto: 182 mm

Peso Líquido: 0,4 kg
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Peso Bruto: 0,4 kg

b) Ambiente: I.S.PCD Infantil Feminino/Masculino

Feminino/Masculino.:

I.S Infantil

● Papeleira Papel Higiênico CaiCai Premisse

Características do produto:

Toalheiro para Pape! Higiênico Interfolhas tipo CAI CAI

Acompanha bucha e parafuso;

Compatível com papel higiênico interfolha cai-cai 10x20cm

Dimensões dispenser:

Altura unidade: 300 mm

Largura unidade: 132 mm

Profundidade Unidade: 133mm

Peso Unidade: 0,576 Kg

Caixa com 06 (seis) unidades

Altura caixa: 0,32m

Largura caixa: 0,30 m

Comprimento caixa: 0,40 m

Peso caixa: 3,7 kg m^: 0,04

c) Ambiente: I.S.PCD Infanti 1/Adulto Feminino/Masculino, I.S.

Masculino/Feminino - Infantil/Adulto. Brinquedoteca, Salas de Aula,

Sala de Amamentação, Vestiários Feminino/Masculino e Lactário.

● Dispenser para Papel Toalha de Plástico ABS 500 Folhas Premisse

Características do produto:

Produto: Dispenser Papel Toalha

Capacidade de Papel: 500 Folhas

Local de Fixação: Parede

Uso Indicado: Papel Toalha Folha

Material: ABS

Tipo de Material: Plástico
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Cor: Branco

Tonalidade: Branco

Altura: 29,00 cm

Largura: 27,00 cm

Profundidade: 16,00 cm

Dimensão: 29x17x16 cm

Modelo: Premisse

Marca: Velox

Instruções de Limpeza: Utilizar Pano Úmido.

Peso do Produto: 0,69 Kg

Abertura para Abastecimento: Trava

d) Ambiente: I.S. PCD Infantil/Adulto - Feminino/Masculino, I.S.

Masculino/Feminino - Infantil/Adulto, Brinquedoteca, Salas de Aula,

Sala de Amamentação, Vestiários Feminino/Masculino, Lactário,

Cozinha, Circulações e áreas comuns.

● Dispenser para Sabonete Líquido e Álcool em Gel Plástico

Branco Velox 800ml Premisse.

Características do produto:

Produto: Dispenser de Sabonete Líquido

Loca! de Fixação: Branco

Uso Indicado: Sabonete Líquido

Material: Plástico

Tipo de Material: ABS

Cor: Branco

Tonalidade: Parede

Capacidade: 800,00 ml

Altura: 25,50 cm

Largura: 10,50 cm

Profundidade: 11,00 cm

Dimensão: 25,5x10,5x11 cm
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Modelo: Velox

Marca: Premisse

Instruções de Limpeza: Utilizar Pano Úmido.

Peso do Produto: 0,29 Kg

Abertura para Abastecimento: Trava

e) Ambiente: Vestiário Feminino/Masculino

● Cabide Single

Características do produto:

Acabamento: Polido

Cor: Cromado

Tecnologias: Acabamento biníquel

Conteúdo da embalagem: 1 acessório, 2 buchas e 2 parafusos.

Composição: Ligas de cobre e plástico de engenharia.

Tipo de Instalação: Parede

Comprimento do produto: 56 mm

Altura do produto: 71 mm

Largura do produto: 38 mm

Peso Líquido: 0,17 kg

Peso Bruto: 0,17 kg

f) Ambiente: I.S.PCD Adulto e l.S.PCD Infantil.

● Barra de apoio 80 cm

Características do produto:

Acabamento: Escovado

Cor: Inox

Tecnologias: Acabamento escovado

Norma: NBR9050

Conteúdo da embalagem: 1 barra de apoio, 1 kit de parafusos e buchas

Composição: Aço inox 304 e plásticos de engenharia

Tipo de Instalação: Parede
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Comprimento do produto: 86 mm

Altura do produto: 78 mm

Largura do produto: 878 mm

Peso Líquido: 1,2 kg

Peso Bruto: 1,2 kg

g) Ambiente: I.S.PCD Adulto e I.S.PCD Infantil.

● Barra de apoio 70 cm

Características do produto:

Acabamento: Escovado

Cor: Inox

Tecnologias: Acabamento escovado

Norma: NBR 9050

Conteúdo da embalagem: 1 barra de apoio, 1 kit de parafusos e buchas

Composição: Aço inox 304 e plásticos de engenharia

Tipo de Instalação: Parede

Comprimento do produto: 86 mm

Altura do produto: 78 mm

Largura do produto: 778 mm

Peso Líquido: 2,3 kg

Peso Bruto: 2,3 kg

h) Ambiente: I.S.PCD Adulto e I.S.PCD Infantil.

● Barra de apoio 40 cm

Características do produto:

Acabamento: Escovado;

Cor: Inox;

Tecnologias: Acabamento escovado;

Norma: NBR 9050;

Conteúdo da embalagem: 01 (uma) barra de apoio, 01 (um) kit de
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parafusos e buchas;

Composição: Aço inox 304 e plásticos de engenharia;

Tipo de Instalação: Parede;

Comprimento do produto: 86 mm;

Altura do produto: 78 mm;

Largura do produto: 478 mm;

Peso Líquido: 0,775 kg;

Peso Bruto; 0,775 kg.

19.8.6 Espelho

a) Ambientes: I.S. PCD Adulto Feminino/Masculino, I.S. PCD Infantil

Feminino/Masculíno.:

● Espelho Lapidado - 40x90cm

Características do Produto:

Produto: Espelho Decorativo;

Modelo: Bisotê;

Formato: Retangular;

Cômodo Indicado: Multiuso;

Locai de Fixação: Parede;

Altura: 90,00 cm;

Largura: 40,00 cm;

Tonalidade da Moldura; Espelhado;

Peso do Produto: 7,00 Kg;

Acompanha Kit de Instalação: Sim;

Informações sobre a Instalação: Fixar parafuso e bucha na sua parede

(não inclusos). Encaixar o suporte que está colado atrás do espelho;

Cômodo Indicado: Banheiros;

Espessura: 4 mm.
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b) Ambientes: I.S. Infantil Feminino/Mascuiino (próximo às Salas de

Aula):

● Espelho Lapidado - 30x50cm.

Características do Produto:

Dimensões:

Altura: 50,00 cm;

Largura: 30,00 cm;

Comprimento: 50,00 cm;

Espessura: 0,40 mm;

Dimensão: 30x50cm;

Tipo de Fixação: Parafuso;

Acompanha Fixação: Não;

Cor: prata;

Bisotado: Sim;

Formato: Retangular;

Possui Gravura: Não;

Acompanha Iluminação: Sem Iluminação;

Produto; Espelho de Banheiro;

Modelo: Bisotê;

Peso do Produto: 3,00 Kg.

c) Ambientes: Vestiário Feminino/ Masculino

● Espelho Lapidado 35x80 Cm.

Características do Produto:

Material: Espelho Prata Convencional de 4mm de espessura;

Medidas (Comprimento x Largura): 35x80cm;

Largura do chanfro (acabamento lateral): 2,5cm;

Acompanha 4 Suportes com bucha e parafuso. Também pode ser instalado

com Fita Dupla face (não acompanha) + Silicone (não acompanha);

Acabamento e corte Profissional.
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20. PREVENÇÃO DE INCÊNDIOS

Os pontos de extintores, luminárias de emergência e outros

elementos deverão atender especificações, dimensionamento

localização conforme Projeto de Prevenção de Incêndios do Projeto

Padrão bem como projeto de implantação de prevenção de incêndio;

Demarcar local com pintura no piso, conforme normas técnicas e do

Corpo de Bombeiros;

Extintor Carga de Pó ABC = 2 - A; 20 - BC Quantidades = 05 na

Edificação e 01 na Central de GLP;

Instalar placas de indicação e sinalização de acordo com as

especificações em projeto e normas vigentes;

Instalar luminárias de emergência 30 leds, com potência 2 w, batería

de lítio, autonomia de 06 (seis) horas;

É imprescindível manter as caixas de esgoto e inspeção a uma

distância mínima de 1,50 metros da central de gás para que não

ocorram riscos de explosão.

>

>

>

>

21. AMBIENTES E EQUIPAMENTOS ESPECÍFICOS

21.1 JARDIM SENSORIAL DESCOBERTO

O jardim sensorial tem por objetivo a inclusão social entre as crianças e é

uma excelente ferramenta de educação e desenvolvimento infantil.

A área mínima para este ambiente é de 33,75 m^, com dimensões de 5,00

X 6,75m e devem ser respeitadas. Somente serão aceitas modificações

mediante comprovação documentada apresentada ao setor de Núcleo

Técnico de Arquitetura - NTA/SEDEF, comprovando a necessidade de

alteração.

O piso de borracha será executado com placas de dimensões 50x50cm e

com espessura mínima de 15 mm, assentamento intercalado conforme
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detalhe do piso.

21.1.1 Paisagismo Jardim Sensorial Descoberto

Deve ser executado o plantio de arbustos, flores e gramíneas pré-definidos

no Projeto Arquitetônico e especificados neste memorial, pois são de fácil

manutenção e indicados para o ambiente.

Evitar utilizar na composição do paisagismo, componentes pequenos ou

plantas que possam ser ingeridos, tais como: pedriscos, dolomitas, pedras

naturais, seixos, pedras roladas e coloridas, palha, serragens, plantas

tóxicas, plantas espinhosas, entre outros, componentes que possam

ocasionar danos e riscos a saúde da criança.

Sugestão de plantas para a execucão do paisagismo do Jardim Sensorial:

● Bambu Mossô - Clima: Quente ou frio

- . 4b

f

Imagem 01

● Hortelã-qrosso - Clima: Quente ou frio

Imagem 02
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● Amor Perfeito - Clima: Quente ou frio

Imagem 03

● Fitônía Vermelha - Clima: Quente ou frio

Imagem 04

● Grama Esmeralda - Clima: Frio

i

Imagem 05

● Grama Amendoim - Clima: Quente

-Â

TLí

;

● T‘'l

k.

Imagem 06
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● Peixinho da horta - Clima: Quente ou Frio

Imagem 07

21.2 CENTRAL GLP e ABRIGO DE RESÍDUOS

Recomendações:

> A Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP deverá estar no

mínimo a 1,50 m de distância de qualquer tipo de aberturas tais

como ralos, poços, canaletas, caixas de passagem e aberturas para

compartimentos subterrâneos; e outras que estejam em nível

inferior.

> A central de GLP deverá estar distante no mínimo a 3,00 metros de

fontes de material de fácil combustão e de qualquer fonte de ignição

(Estacionamento, Rede Elétrica e Rampas de acesso ao subsolo);

> Os recipientes de gás da central de GLP foram projetados

obedecendo ao afastamento de 6 metros de outros depósitos de

produtos inflamáveis e 15 metros de depósito de hidrogênio de

acordo com a ABNT/ NBR -13523;

> Não é permitido armazenar qualquer tipo de material dentro da

central de GLP;

> Para Interligação com flexível de aço ou mangueiras de PVC o

comprimento máximo deve ser de 80 cm;

> O abrigo da Central terá resistência mínima ao fogo de 2 horas e a

base é firme e em nível superior ao piso circundante com ventilação

lateral inferior e superior;

> A tubulação de GLP não pode passar em compartimentos não
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ventilados como porões, caixas prediais, forros falsos e outros;

> A tubuiaçâo deverá ter um afastamento mínimo de 3,00 metros de

Para-Raios e seus devidos pontos de aterramento;

> É vedada a localização do abrigo de medidores ou reguladores de 2°

Estágio na antecâmara e/ou nas escadas de emergência;

> As tubulações aparentes devem estar afastadas, no mínimo 0,50

metros dos condutores elétricos desprotegidos e 0,30 metros caso

os mesmos sejam protegidos por condutores;

> A tubulação aparente deverá ser pintada na cor amarela;

> A rede de distribuição embutida, em local que não possua plena

estanqueidade, será envolvida em fita adesiva própria que garanta a

estanqueidade e recoberta (envelopada) por camada de concreto

com espessura mínima de 3 cm;

> Serão utilizados tubos e conexões conforme previsto em norma NBR

13523 conforme item 2 deste Memorial.

> Devem ser colocados avisos com letras iguais ou maiores que

50mm, em quantidade tal que possam ser visualizadas de qualquer

direção de acesso a central de GLP contendo os seguintes dizeres:

“Perigo - Inflamável” e “Proibido fumar”;

> O extintor externo deve ser protegido contra intempéries e danos

físicos em potencial;

>● Fazer o teste de estanqueidade.

PRESSÕES DE TRABALHO:

● REDE PRIMÁRIA: Entre reguladores de 1° e 2° Estágio = 15 kPa;

● REDE SECUNDÁRIA: Pós-reguladores de 2° Estágio= 5kPa.

PISO:

● Para o Abrigo de Resíduos, piso em porcelanato natural retificado

extra, com dimensões de 45x45cm, padrão cimento natural (utilizar
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como referência de cor cinza claro), Paginaçâo conforme projeto e

rejunte acrílico na cor do piso. Rodapé com 7cm, seguindo o mesmo

padrão do piso;

● Para a Central de GLP, piso em cimento alisado.

ESQUADRIAS:

● Central GLP: dimensões de 140 x 190 cm - 02 folhas de abrir e em

aço galvanizado, tela com malha de 20 x 20 mm arame lOBWG;

● Abrigo de resíduos: dimensões de 70 x 190 cm - 01 folha de abrir e

em alumínio perfil “S” com tela de nylon 1 x 1 mm;

● Abrigo de resíduos: dimensões de 140 x 190 cm - 02 folhas de folha

de abrir e em alumínio perfil “S” com tela de nylon 1x1 mm.

PAREDE:

● Parede Interna: Com chapisco, emboço, reboco, emassamento,

selador e pintura em tinta acrílica, com cor de referência Branco

Gelo da marca Suvinil ou similar;

● Parede Externa: Com chapisco, emboço, reboco, emassamento,

selador e pintura em tinta acrílica, com cor de referência Porcelana

Azul da marca Suvinil ou similar;

TETO:

● Com chapisco, emboço, reboco, emassamento, selador e pintura em

tinta acrílica, com cor de referência Branco Gelo da marca Suvinil ou

similar;

QBSERVACQES:

● Na pintura interna aplicar fundo selador acrílico em paredes - 01

uma demão;

● Chapisco e emboço em massa única, aplicação e lixamento de

massa corrida em paredes - 02 duas demãos;
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● Na pintura externa aplicar fundo selador acrílico em paredes - 01

uma demão;

● Chapisco e emboço em massa única, aplicação e lixamento de

massa acrílica em paredes - 02 duas demãos.

Demais informações de detalhamento ver projeto de detalhamento da

Central GLP/ Abrigo de Resíduos.

21.3 ALÇAPÕES DE ACESSO ÀS CAIXAS DA ÁGUA

O acesso às caixas da água será através de alçapão, dispostos em 03

pontos diferentes da edificação:

> Duas (02) unidades com dimensões de 70 cm x 80 cm, localizados

nas Instalações Sanitárias infantis entre as Salas de Aula.

> Uma (01) unidade com dimensões de 55 cm x 80 cm, localizado na

Instalação Sanitária P.c.D. Infantil.

21.4 TOTEM

Deverá ser instalado totem na área externa, conforme detalhamento do

projeto de arquitetônico, com dimensão de 80x20x470cm e com a cor Ilha

Azul (Ref. Suvinil ou similar).

Para a parte externa do totem é recomendado a execução em placas de

Alumínio composto (ACM), na cor esmalte acetinado Ilha Azul, com

dimensões de 80x20x450cm e com 6mm de espessura, com corte a laser

para letras.

As letras devem ser executadas em fonte Arial, h= 18cm e h= 12cm, em

chapa de acrílico 3mm translúcido branco para iluminação.

A parte superior deve conter 01 (uma) chapa de acrílico 74x67cm

translúcido branco, para iluminação com brasão em película adesiva

recortada.

A base do totem deve ser executada em chapa de aço galvanizado #10 na

cor cinza, altura 20cm, largura de 70 cm e profundidade de 14 cm.

A parte interna do totem será pintada de branco.
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Na parte interna inferior e superior, sobre a base, será instalado refletor de

led 50 w 6500K com dimensões de 11 x 14 x 3,5 cm.

Será instalada porta de acesso para manutenção do refletor, na parte

inferior e superior, com dimensão de 70 x 50cm e cadeado.

21.5 SISTEMA DE EXAUSTAO E COIFA

● Coífa

A coifa deve ser executada em Aço Inoxidável ANSI 304 com o mínimo de

1,20mm de espessura, conter filtro metálico removível para retenção de

gordura e captadores de exaustão para auxiliar na sucção do ar do

ambiente interno para o externo. É necessário que seja executada com

fácil acesso a limpeza, evitando-se pontos que acumulem gordura e

dificultem a higienização da mesma. Deve ser instalada na parede acima e

abrangendo toda a área sobre o fogão industrial.

Recomendações: Fabricar sob-medida seguindo as especificações e

dimensões descritas em projeto.

● Duto para coifa

Os dutos devem ser executados em Aço Inoxidável ANSI 304 com no

mínimo 1,20mm de espessura. Todas as juntas longitudinais e as seções

transversais devem ser soldadas e totalmente estanques a vazamentos de

líquidos.

A sustentação dos dutos deve ser feita por perfilados metálicos

dimensionados para atender às necessidades estruturais e da operação de

limpeza dos mesmos.

Sempre que possível, os dutos devem ser montados de modo a manter a

declividade no sentido da coifa, de forma a facilitar a operação de limpeza

dos mesmos. Deverá ser instalado um damper corta-foQO com

acionamento eletromecânico na fronteira interna da fachada do duto de
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exaustão.

Recomendações: Fabricar sob-medida seguindo as especificações e

dimensões descritas em projeto.

21.6 INSTALAÇÕES DE CLIMATIZAÇÀO

0 projeto de climatização visa o atendimento às condições de conforto em

ambientes de grande circulação que não recebem ventilação natural ideal

para o conforto dos usuários.

O projeto de previsão para instalação com todos os dados e informações

técnicas necessárias está disponibilizada junto aos projetos

complementares.

Foram previstos para cada ambiente potências de acordo com as

necessidades e a finalidade de cada, seguindo as normas técnicas

relacionadas à ABNT/ NBR para as seguintes determinações:

Ambientes: Sala 03.

Potência: 22.000 BTUs.

Ambientes: Sala 01, Sala 02 e Brinquedoteca/Sala Múltiplo Uso.

Potência: 18.000 BTUs.

Ambientes: Sala dos Professores e Secretaria.

Potência: 9.000 BTUs.

Ambientes: Diretoria.

Potência: 7.000 BTUs.

Observação: Foram previstos equipamentos de ar condicionado em

voltagem 220V e tomadas para instalação em 20A (ampère).

Anotações Gerais:

> Todas as medidas e níveis contidos em projeto estão cotados em
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centímetros;

Recomenda se a verificação das posições exatas dos pilares em

projeto estrutural;

Maiores detalhes construtivos encontram se nas pranchas de

detalhamento;

Em caso de conflito de informações entre projeto gráfico e o

memorial descritivo, prevalece a informação contida em projeto;

Alterações no projeto somente com autorização expressa da equipe

do Núcleo Técnico de Arquitetura - NTA/SEDEF;

Todos os drenos Embutidos no piso, parede e no entre forro devem

Sr isolados termicamente;

O encaminhamento de tubulação de dreno pode ser alterado em

obra conforme possíveis interferências no local. Caso haja

possibilidade de esgotamento para águas pluviais, poderá ser

executada;

O encaminhamento da rede fhgorígena poderá ser alterado em obra

conforme possíveis interferências no local;

As linhas frigorígenas deverão obedecer às distâncias indicadas

pelo fabricante;

As bitolas das redes frigorígenas serão conforme especificações dos

fabricantes dos equipamentos de climatização a serem instalados;

Isolamento térmico das redes frigorígenas deve ser executado com

tubo de espuma isolante térmica blindada com parede mínima de 10

mm. As barras devem ser unidas com cola aprovada pelo fabricante

do isolante térmico e/ou fita alumizada e todo o isolamento devem

ser recoberto com fita de PVC.

>

>

>

>

>

>

>
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22. IMPERMEABILIZAÇÕES

22.1 FUNDAÇÕES/ BALDRAMES/ ALICERCES/ REVESTIMENTOS EM

CONTATO COM O SOLO:

Utilizar tinta betuminosa tipo Neutrolin em duas demãos.

Todas as vigas baldrames devem ser pintadas até a completa cobertura

com tinta betuminosa nas três faces da viga, passar duas demãos. A

pintura só deve ser iniciada após a secagem completa da água de

amassamento do concreto (mínimo: 15 dias); obedecendo as normas

técnicas construtivas, seguindo rigorosamente as especificações dos

fabricantes quanto á forma de aplicação.

Pintura asfáltica e 02 (duas) camadas de papelão alcatroado.

As estruturas enterradas devem ser impermeabilizadas com tinta asfáltica,

duas demãos.

22.1.1 Preparação da superfície da laje da marquise

> A superfície deverá ser previamente lavada, isenta de pó, areia,

resíduos de óleo, graxa, desmoldantes, etc;

> Sobre a superfície horizontal úmida, executar regularização com

caimento mínimo de 1% em direção aos pontos de escoamento de

água, preparada com argamassa de cimento e areia media, traço

1:4, adicionando-se 10% de emulsão adesiva na água de

amassamento para maior aderência ao substrato, essa argamassa

deverá ter acabamento desempenado, com espessura mínima de 2

cm;

> Promover a hidratação da argamassa para evitar fissuras de

retração e destacamento;

> Fazer testes de caimento, identificando e corrigindo possíveis

empoçamentos;

> Todos os cantos e arestas deverão ser arredondados com raio

mínimo de 5 cm;
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> Nas áreas verticais em alvenaria, até a altura do arremate da

impermeabilização (mínima 30 cm acima do nível do piso acabado),

executar chapisco de cimento e areia grossa, traço 1:3, seguido da

execução de uma argamassa sarrafeada ou camurçada, de cimento

e areia média, traço 1:4, adicionando-se 10% de emulsão adesiva

na água de amassamento.

22.1.2 Aplicação do material

> Aplicar sobre a regularização 01 (uma) demão de primer com rolo ou

trincha e aguardar a secagem por no mínimo 06 (seis) horas;

> Alinhar a manta asfáltica de 3 mm, de acordo com o

reenquadramento da área, procurando iniciar a colagem no sentido

dos ralos para as cotas mais elevadas;

> Com auxílio da chama do maçarico de gás GLP, proceder a

aderência total da manta asfáltica de 3 mm. Nas emendas das

mantas, deverá haver sobreposição de 10 cm que receberão

biselamento para proporcionar perfeita vedação;

> Após a colagem da manta asfáltica de 3 mm, iniciar a aplicação da

manta asfáltica de 4mm, fazendo com que as emendas ou

sobreposições de 10cm não coincidam com as da manta asfáltica de

3mm;

> A manta asfáltica de 4mm poderá ser aplicada no mesmo sentido da

manta de 3mm;

> Antes da proteção mecânica, fazer o teste de estanqueidade, para

cada manta asfáltica, enchendo o local impermeabilizado com água,

mantendo o nível por no mínimo 72 horas;

> Executar reforços em pontos críticos, tais como ralos, tubos

emergentes, juntas de dilatação, etc;

> A impermeabilização deve atender o disposto na norma NBR-

9575/2003-lmpermeabilização - Seleção e projeto.
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22.1.3 Proteção mecânica

> Camada separadora, evita que os esforços de dilatação e contração da

argamassa de proteção mecânica atuem diretamente sobre a

impermeabilização:

> A camada separadora poderá ser de filme plástico de 24 micra de

espessura:

> Argamassa de Proteção Mecânica Primária ou de Transição sobre a

camada separadora, executar argamassa de cimento e areia traço 1:4,

desempenada com espessura mínima de 3cm, e juntas perimetrais com

2cm de largura, preenchidas com argamassa betuminosa, traço 1:8:3

de cimento, areia e emulsão asfáltica:

> Em superfícies verticais ou inclinadas, a argamassa deverá ser armada

com tela plástica.

23. COBERTURA

Trama de madeira pontaletada composta por terças para telhados de até

02 (duas) águas para telha ondulada de fibrocimento 6mm, incluso

transporte vertical.

Será executada estrutura de madeira pontaletada para cobertura,

considerando cortes, montagem, contraventamentos, fixação de tesouras,

terças, caibros, pontaietes, ripas e testeiras.

Será utilizada madeira tratada, tais como Maçaranduba, Angelim ou

equivalente da região, comprovado tratamento químico normatizado pela

NBR/ABNT.

O dimensionamento dos elementos da estrutura de madeira para a

cobertura é de responsabilidade da Contratada.

O madeiramento da estrutura de cobertura receberá imunização com

cupincida incolor.

Transporte vertical através de guincho elétrico de coluna, capacidade 400

kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 cv- chp diurno. at_03/2016.
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23.1 TELHAS

● Telha Trapezoidal Confort Térmica Semí-Sanduíche Galvalume

- Núcleo em PIR 30 mm.

Recomendações: Verificar as inclinações determinadas em projeto de

cobertura.

Caracteristicas gerais do produto:

Telha Isotelha Trapezoidal Semi-Sanduíche com duas camadas

elaboradas para garantir desempenho e conforto térmico. A camada

externa de Aço Galvalume pré-pintado ou galvalume natural

proporciona proteção robusta contra as intempéries, enquanto a

camada intermediária, com espuma de PIR, contribui para a

estabilidade térmica interna, promovendo economia de energia. A

camada interna é revestida com filme de alumínio no qual não substitui

a necessidade de um forro tradicional. Esse modelo pode ser utilizado

em locais que já possua outro tipo de forração como laje ou

rebaixamento de gesso.

Produto: Telha.

Modelo: Trapezoidal Confort;

Categoria: Térmica;

Largura útil: 1 Metro;

Peso médio por m^: 6,05 kg/m^;

Vão máximos entre apoios: 1,8 Metros:

Carga admissível: Até 80 kg/m^ para 3 ou mais;

Inclinação mínima Recomendada: 6%.

● REVESTIMENTO SUPERIOR

Material revestimento externo: Aço Galvalume pré-pintado

Cor do revestimento externo: Aço Galvalume Natural
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Espessura do revestimento externo: #0,38mm

● REVESTIMENTO INFERIOR

Material revestimento interno: Filme de Alumínio

Cor do revestimento interno: Pérola

Espessura do revestimento interno: Não se aplica

● NÚCLEO ISOLANTE

Material do núcleo: PIR AP (Poliisocianurato);

Espessura média do núcleo isolante: 30mm;

U Coeficiente global de transmissão de calor: 0,73 w/m^. k;

* Demais cargas devem ser analisados com a equipe técnica.

s
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23.2 CUMEEIRA

● Cumeeíra Lisa Dentada - Trapezoidal

Características gerais do produto:

A cumeeira deverá ser utilizada em telhados com duas águas (quedas) e

deve ser posicionada ao centro para fixação. Sua fixação é feita com 06

(seis) parafusos de fixação (trapézios) e 08 parafusos de costura na parte

baixa da telha. Necessário também reforçar a fixação com a fita tacky type

butílica.
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24. ALVENARIA DE VEDAÇAO

> As alvenarias serão de 15 cm com blocos vazados de cerâmica,

com oito furos, na dimensão de 9x19x19 cm, de primeira qualidade,

com variação de espessura em decorrência dos detalhes de

fachada. A sua tolerância dimensional deverá ser de +/- 3 mm,

assim como seu esquadro e o empenamento. Os detalhes de

fachada serão feitos com blocos assentados deitados conforme

detalhamento do projeto arquitetônico, nas demais paredes o

assentamento será feito com blocos assentado em pé.

> Recomenda-se argamassa pré-fabricada, dentro os critérios de

norma. A Contratada deve utilizar material com a data de validade

em dia, e manter no canteiro o material longe da umidade, luz e

calor excessivo; e outras condições adversas recomendadas pelo

fabricante. A argamassa de assentamento mista de cimento, cal

virgem e areia com traço de 1:2:8, com espessura entre 1 e 1,5cm.
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As três primeiras fiadas de bloco cerâmico de todas as paredes

deverão ser assentadas com argamassa de cimento e areia traço

1:3 com adição de aditivos tais como Vedacit ou Sika 1 em

proporção de 1:15 a água de amassamento.

24.1 MARCAÇÃO

O Projeto Arquitetônico demonstra a localização e espessura das paredes.

As bonecas das portas devem ser no mínimo de 10 cm, e o vão das portas

ter folga de 1 cm (0,5cm em ambos os lados) em relação externa do

batente.

24.2 ASSENTAMENTO

As argamassas deverão ser fornecidas com constância que permita a

aplicação em tempo que impeça o início de pega.

Antes de fazer o serviço de assentamento, a área deve ser limpa com

escova de aço, umedecer a área a ser aplicada com broxa, e aplicar o

chapisco nas regiões de interface da alvenaria com a estrutura de concreto

armado. Somente após a área chapiscada estiver curada deve se dar início

ao assentamento.

Os blocos cerâmicos deverão ser assentados partindo da referência do

arcabouço estrutural - pilares e vigas - e as linhas de marcação devem

respeitar o Projeto Arquitetônico. As juntas verticais com lajes e/ou vigas

devem ser em meio bloco cerâmico a fim de evitar fissuras e trincas

provocadas por dilatação térmica diferentes dos materiais ou pequenas

deformações no sistema estrutural, ainda deverão ter amarração ao meio

bloco.

Prever rebaixo de 3cm em paredes que sofrerão processo de

impermeabilização. As tubulações embutidas deverão ser colocadas

quando do assentamento dos blocos, com objetivo de evitar impactos na

abertura de rasgos para as instalações.

Na interface com o sistema estrutural será executado a ligação através de
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armação de duas barras de ferro galvanizado de 0 5mm, com comprimento

de 40cm, a cada três fiadas de blocos cerâmicos. O chapisco deve usar

tela do tipo deployée em toda extensão e com objetivo de evitar trincas

pela dilatação térmica dos materiais ou deformação na estrutura.

O encunhamento de alvenaria deverá apresentar altura entre 02 (dois) e

04cm e ser executado somente após 14 dias do assentamento dos blocos.

É obrigatória a utilização da mesma argamassa do emboço e com a

utilização de aditivo expansor ou utilização de resina PVA (referência

Rhodopas 012 DC) com água, respeitando a proporção 1:5.

As tolerâncias ficarão em torno: de ± 05 mm para marcação, alinhamento e

prumo ± 03 mm. A verificação de planicidade deverá ser verificada com

régua de alumínio, no ponto mais desfavorável tolerância permitida será de

± 03 mm.

Outro fator a ser considerado na execução de assentamento é eventuais

elementos embutidos dentro da alvenaria como quadros de distribuição e

tubulações, embonecamentos para esquadrias e outras instalações.

Sempre respeitar as indicações contidas nos projetos.

As interfaces entre elementos de alvenaria e aberturas deverão respeitar o

dimensionamento do Projeto Estrutural para execução de vergas. As

primeiras fiadas sob as aberturas serão preenchidas com concreto armado

com 02 duas barras de aço de 0 5 mm, CA-60, com o comprimento do vão

mais 30 cm de transpasse cada lado. Enquanto a primeira fiada superior a

vãos de aberturas em painéis de alvenaria deverá ter vergas de concreto

armado com o comprimento do vão mais 30 cm de transpasse de cada

lado, com preenchimento de concreto armado com duas barras de aço de

0 6.3 mm, CA-60.

As molduras laterais das janelas serão executadas com fechamento

laterais em alvenaria de blocos cerâmicos assentados verticalmente entre

as molduras superiores e inferiores (vergas e contravergas de concreto

armado) conforme detalhamento do Projeto de Arquitetura.
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25. LIMPEZAGERAL

A edificação será entregue completamente limpa. Os vidros, aparelhos

sanitários, pisos, serão lavados, eliminando todos e quaisquer resíduos ou

detritos provenientes da execução da obra, tais como vestígio de tinta,

argamassa e ou entulhos. As superfícies deverão estar completamente

limpas e isentas de manchas e riscos decorrentes da utilização de produtos

químicos e materiais abrasivos, caso isso não ocorra deverão ser

substituídos. Metais, ralos, torneiras, maçanetas, espelhos, etc., deverão

ficar perfeitamente polidos, sem arranhões ou falhas.
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II RSXI^Ò EXCÉNTT^, FVC, SB^E R. ÁGUA PLUVIAL, DN 75 X 50 WW.

JUNTA aASTICA, FORNECDO EINSTALADO ai RAMAL DE 8,00 UN
«.11

AP,06/2022 - (CR£0£)		
TE. FVC. SS^R AGUA PLUVtAL, DN 100 X 75 MA JUNTA aASTCA,

FORNECDO E NSTALADO ai RAMAL DE aJCAMNHAMaJTO. AF.06/2022 -

(CRECHE)	

6,00 UN

I

ACESSÓRIOS

RALO SFONADO, PVC. DN 100 X 40 MA JUNTA SOLDÁVB.. FORTíCDO E

NSTALADO B4 RAMAS DE aCAMNPlAMBTTO DE ÁGUA R.UVIAL.

AF_06/2022-(CRECHE)	

2,00 UN

CAKA SFONAQA, PVC, DN 150 X 185 X 75 MVl FORNECDA ENSTALADA ai
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CAKA BTTHÍRADA HDRÁULCA RETANGULAR, ai CONCRETO PRE-
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ESTADO DO PARANÁ

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO PARANÁ
3° COMANDO REGIONAL DE BOMBEIRO MILITAR

13° GRUPAMENTO DE BOMBEIROS
PARANA
GOVERNO DO ESTADO

SMretacla da Segurança Públtca

MEMORIAL SIMPLIFICADO DE PREVENÇÃO A INCÊNDIOS E A DESASTRES

1. IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO E/ OU ÁREA DE RISCO

N°: S/N Complemento:RUA PARANALogradouro Público:

UF: PRJOÃO ZACCO PLANALTOMunicípio:Bairro:

MUNICÍPIO DE PLANALTOProprietário/ responsável pelo uso:

(46) 3555-8100Fone:76.460,526/0001-16CNPJ/CPF:

ROBERTO ALOYSIO GOERGENResponsável técnico:

(46)3555-8100-
RAMAL - 238

Fone:CREA PR-94015/DN® do registro:

Áreas (m^): 456,86 m*456,86 m* Total:0,00 A construir:Existente:

NÃOTémeo Ocupação do subsolo:N° de pavimentes:Altura (m): 4,42m

EDUCACIONAL, E-5, EDUCAÇÃO INFANTIL - CRECHEUso, divisão e descrição da ocupação principal:

Carga de incêndio: 300MJ/m^Risco: LEVE

2. ELEMENTOS ESTRUTURAIS

Madeira OutrosConcreto AçoEstrutura Portante: X

OutrosConcreto Aço MadeiraEstrutura de sustentação da cobertura X

3. MEDIDAS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO

ObservaçõesItem

Controle de Materiais de Acabamento

Saídas de EmergênciaX

Iluminação de EmergênciaX

Sinalização de EmergênciaX

X Extintores

Brigada de incêndioX

Outros (especificar)

4. RISCOS ESPECÍFICOS

QuantitativoItem

Armazenamento de líquidos inflamáveis/ combustíveis

Gás Liquefeito de Petróleo

Armazenamento de produtos perigosos

Fogos de artifício

Vaso sob pressão (caldeira)

Outros (especificar)

5. DIMENSIONAMENTO DE POPULAÇÃO E SAÍDAS DE EMERGÊNCIA

QuantitativoItem

Tipos de escada

População X

ÁU

Demonstrativo de cálculo (se necessário); P = P=456,86/l,50 = 305 305/30= 10,16up ^ 10,16*0,55 = 5,60 U.P

PEi e PE2 do projeto somam: 12U.P | Atendem a necessidade.
P= População. I Au = Área útil da edificação. Pa - População/área (Tab. 1 - NPT 011).

6. AVALIAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO

Declaro que a presente edifícação se enquadra nos parâmetros da tabela 5 do CSCIP e que atende as seguintes especificações:

a Possuir área total construída menor 1.500m^ para risco leve e menor que I.OOOm* para risco moderado ou elevado;

b Possuir altura igual ou inferior a 9,0m quando de risco leve;

c Possuir altura igual ou inferior a 6,0m quando de risco moderado ou elevado:

d Não possuir subsolo com ocupação diferente de estacionamento:

CORPO DE BO.MBEIROS - “POR UMA VIDA TODO SACRIFÍCIO É DEVER”
Fone: (46) 3272-3000 - c-mail: 13gl>(2i:t)m. pr.nov.br

Rua Presidente Kennedy, 170 - Bairro Bortot - Pato Branco-PR - CEP 85.504-240.
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m
ESTADO DO PARANÁ

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO PARANÁ
3° COMANDO REGIONAL DE BOMBEIRO MILITAR

13° GRUPAMENTODE BOMBEIROS
PARANA
GOVERNO DO ESTADO

Secrcisiia d9 S«9iJrafKa Pública

e Não comercializar ou armazenar volume superior a 250L (duzentos e cinquenta litros) de líquido inflamável ou combustível;

f Não armazenar volume superior a 190kg (cento e noventa quilogramas) do GLP.

7. AVALIAÇÃO DAS SAÍDAS DE EMERGÊNCIA

Declaro que as saídas de emergências se encontram de acordo o constante na NPT 011 - Saídas de Emergência

8. AVALIAÇÃO DOS EXTINTORES DE INCÊNDIO
Declaro que os extintores de incêndio foram instalados na edificação de acordo com a NPT 21 - Sistema de proteção por
extintores de incêndio e encontram-se com prazo de validade e inspeção em dia.

Agente extintor Quantitativo / Capacidade extintora

2-A:20-BC | 06 UnidadesCarga de pó ABC

Carga de pó BC

Carga d'água pressurizada

Carga de Dióxido de Carbono (C02)

Outros (especificar)

9. AVALIAÇÃO DA SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA
Declaro que a sinalização de emergência foi instalada na edificação de acordo com a NPT 020 - Sinalização de emergência.

QuantitativoTipo de sinalização / Código da Placa

2S2

2S14

6E5

10. AVALIAÇÃO DO CONTROLE DE MATERIAL DE ACABAMENTO (se houver)
Declaro que os materiais de acabamento e revestimento utilizados atendem adequadamente ao disposto na NPT 010 -
Controle de material de acabamento e revestimento.

Classe dos materiais empregadosFinalidade do material

Porcelanato e Vinílico em PlacaPiso

Alvenaria de Bloco CerâmicoParede e divisória

Laje e Forro me GessoTeto e Forro

11. AVALIAÇÃO DA ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA
Declaro que a iluminação de emergência foi adequadamente instalada na edificação de acordo com a NPT 18/2014 -

Iluminação de Emergência.

12. AVALIAÇÃO DO GLP

Declaro que a central de GLP atende ao disposto na NPT 28 - Manipulação, armazenamento, comercialização e utilização
de gás liquefeito de petróleo (GLP), não havendo botijões de GLP no interior da edificação.

13. DECLARAÇÕES GENÉRICAS

● Declaro estar ciente de que o Corpo de Bombeiros pode, a qualquer tempo, verificar as informações e declarações
prestadas, inclusive por meio de fiscalizações e de solicitação de documentos;
● Declaro estar ciente de que não devem ser alteradas as características da edificação e da ocupação apresentada:

● O registro de informações inverídicas pode acarretar ao usuário o crime de falsidade ideológica, tipificado no Artigo 299
do Código Penal, com previsão de pena de um a cinco anos de reclusão e multa, sem prejuízo das providências
administrativas e cíveis cabíveis.

>SERPRO O
ASWtOO CMúTAkWfhTI

.Q*lí.CPF

CQC«áiM»22 em: LUIZ CARLOS BONI

Sua autantkidade pod* per confirmeda M endence :
< htt p: // WWW.sdtpro.gov. biTMSlMOor^ igftal >

Responsável técnico Proprietário/ Responsável pelo uso

CORPO DE BO.MBEIROS - “POR UMA VIDA TODO SACRIFÍCIO É DEVER”
Fone: (46) 3272-3000 - e-mail: 13gb(5;bm.pr.uov.br

Rua Presidente Kcnnedy, 170- Bairro Borlot- Pato Branco-PR - CEP85.504-240.
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PLANILHA DE SERVtÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL - LEI LICITAÇÃO NM4.133/2021 > ANEXO III
CONVÍklOS' > Eétado. Femvfflo PaiviA « Mb ftnikM > > P*AANACIOM>e. «AMHunUple Uém I plinlIKj Mmtnifl

{MPVV<TACJU)iPrcH*0 ' .Pr»Murb, 8««r«UftM Cit*0uM ie«ty*nUáÍMi i»P*AAWAÇ|OADe. LOTECRECHE I ppnMIdo péié or^^irmto» i

iMWIO OefVPRMOUTUeRO^ât^ | «MAM «●ç*®

UCO ncuwvo OO TEMKO K ACCSAO OA »ec UTAMA M UT ado do OetEHVOLVIHtNTO «OCIAJ. E FAIA LU COM o PAAAKAOO AOe'doRxu^' I4DCF DMA B«*A (lA Aptov«(«o do úrtAmAAlo (Ootfoe 1AMM21 iPvwvá. ' rtgulAmonU a LoI

cusTOB uMnAnos.(») INTOCOMBOIavii

E^vf^rFKC PRCÇOWT.
UATEAM.®

EOUlPAM.

hAúocobra PREÇO
(MTMOOCOH

VALOR DA

MMOCOMA*

TMN»pc«rTe

VALOR 00

ÉUTERUl*

BOUT/MeNTO

CURVA
«AO oe OBRA*PREÇO uNrr, TOTAL OLOftiLHATSfBAC*

EQUPAIIIEKTO
cocaoo ocscnçAOittOOEH QUANTVbkOC TOTAL rrcH m)«CJTVIÇO*

TIUMP, CCM
TMMSPORTE

001

«gTAL, ELETIOCAS. TEL6F0»*A 8«TC«A« QE mOTEÇAO E VEMTUfcçAOm

^TALAÇOC» ItfTTBCAI
mr*U£0€$ PAAA SI5TBMA« BE VEMOLAÇAO

4U AR COKiCaOMAPO

AftCONCaClOfUOOBFirTCNOFF. H)JiV4LMPAPttK| OOCOBTVSH CICLO FRK>-FORNECMRKTO E

MSTALACto AT UTO* PE	 	
«rupilOU4d 12<. 20T9 9e 22D0.7Q

ARCOROCtOHAOCSFUTOriOFF.Hl^AUtPAPVX) i»00 9IUS>t OtCLO OüEKT&fRtO'

rOflWCCUCHTQ E tHSTALAÇLQ
«PUPI 271 ».SÍ03249 yn

1/?C2'_PC

GORCPaOHUX) SPUT kfAERrm. HiAVALL (PMLOL^ 10000 «T^VK, C>C10 FRIO ● FCRNECIMEHrO
instaíaçAo

AR COMXClOtiikOO Smr OWOFF.>4«VVALL<PAReOS). 16000 «IIAH. CRXO

IMST^^^O
06FQUOB 4L«FUA£N«AI09 TECHOIOOICOB. fCUPAWNTOt}

1032M 9PUPI 1XM 4.273.64 4 504.62
11TO1

' ● FORNCCMCNTO «
1022S1 9»UPI 2 429.81 3.U6.79

«021_PC

M.m.u 160.M' 12.026,74672 2 60:.3

«CUnÇOi EXTRA». OftWOi Tf CwOtOOCOO. E QmPAMEMTO»J

CONANTOOCUMTROP/TRE««ANOLi4A$t rtüt%^*

1 .AHCCaO

.Rt» PROJETO CR6CHEPRE49CCCA. TIPO
3S3l2f 4.2S6.WCS 4001 CJ 724.72

7 614 00CO>»01 PRC MORTA MOOUAR 4U.64 1067,«2 I.S20.90 4.08 966.16 1 216.21 l6f6J0 2 236.76 S777J4

CCâ^< PAC AULAEUNKA 14210 XB24 249, 4B 176.51 294 79 421.32 176,54 254.79 431J3

M 124.T2 440.72 665.00 1 124,73CCM* 03 EliPSL UN 360.22 ssaa 1.S1 466.7?

2 050.1 755.00 2 050J0CC6»04 PISTA P6 C0W60A UN 611.1 04869 1659,79 40 7B600 I 285.50

PALCO Oe COMÇRgTQ 6 476.76 >6169.: ?9665.>

8ICIO.e7A»0 UOOJLARCC«>^06 PRÇ LM 1531.97 2664 79 4 91642

CCA.^07 PRC 122,91 9941 727XH 164.20 733 98 566.1» 154,20 732.99 666.19PA1&AGISM3 UARD1M S&tSORlAL

TOT4L

UflOOiCBRA®
TItoMPOmE

TOTAL 06

HATERWS*

EOJ5PA«e*lTOS

ORÇAMEKTO DO PROJETO COM BASE NA LEI tf 14.133/2021
PREÇO GLOBAL

21.61« I.36H

12.036.74D«u 8ma 4a AprevAçlo d« Or«Am4i«lo (Ot^rMe 15.56«*22 Oc P6r»i«, >r*gul»PAm6 6L*M4.13V31): 2/V3626 V60Z22

C‘,
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DS§
paRaNaciDaoe

Documento assinado eletronicamente por:

Alexandre Cardoso (03/03/2026 17:29:42)

Nome/controledo arquivo:

2026030317294208.pdf

Aponte a sua câmera e verifique a autenticidade:

https://dss.paranacidade.org.br/validaAssinatura.htm?controle=2026030317294208

Sistema de Suporte à Decisão do PARANACIDADE - PRSign - https://dss.paranacidade.org.br/prsign

O u d 2 3 9



))

PLANILHA DE SERVIÇOS > CONSTRUÇÃO CIVIL ■ LEI LICITAÇÃO N° 14.133/2021 - ANEXOlíí
Um( «d* planilha aamtnla pata CONVê^●OS > I Calado, Pomamo Paraná a aob anaiaa doPAAANACOAfiC. SAM 41Ca«fatanaa>

HPLAN T ACAO DA C nC CHC HU\ iparmltWoi 'da> 6a«ratarua CataduaM náa eanvanUdao > I o PáAAHACCADC. LOTCorcan'a«itoa I iraa^rraaoi

Pwaná 'Canlio Tabala Ra«««iMla OCIVPAdaOUTlW»(V7tea | MNÀAi OF?FkCUKVW]4i daa«a*a<açáe

M«raM<la *● in i7)'UCO CZClVtfVO DO TCfMIO OC «fiCCAO OA MCMT4AA OC Uf«M I ' DCCEI^O^VMCMTO tOCUL E PAMUACÚM O PMUNAfIDAMCCMP I apf9^açto da Oaçaananv (Oae/aaa 1D OCVU > iPvwvá. ' raguhftiaAla a i

cueio» imtAAios ● i m ) ORÇAWKTO COHUM

PfSÇOVWT.
ItATEflM.*

CAJPAM,

ÉÜlOOCCeCA PWÇO
UMTARIDCOII

VM.CAI

üAOMOeM*

rRANMCKTC

VAI.OAI

HATCAUk*

EQUP/MICMTO

mAoocooka»
eOH

HATEMAL*

EOUVAICtrtO

PfiEÇO TOIALOLOM

( »)●!
COOMO DCCOOÇAOIOADCU EEAV1ÇOE uo QUiafTBADC TOTAL rrcu (KS)

$€Mea
TPANEKime

WMÇOCPWiL—lAftEEE IDfWTmçAoOAOêWASEI imoE 1,00

o iwrmcAOE CAUTEiwoocoama

IA1 AI1I1STRACAO DC CtA

PCCHAlieNTOO c C0w8TgUç6e$ PftOVBOtCAS

I »"? I 33.U I »[ 0,90T IEINAPI TAPWC COM TCIHA P>€TAJCA. ft .C6/2QIE 1E,0C smcc 10047.1 10 740.00

PUHOACOiO ETIKH Ey,n4.nMSE.1E

EETACAI OlVeUAE

ESTACA PKAVADA MÊCAWH>MEh/TE, OEM F^UK» bOTAHIlLrANTfc, COM 2SCM DE Df&METRO.
COWCmTC UNCAPO Mi*MJAUl6HT6 (CXauSlVK MOWLI^CAO 6 DC>MOaf.lZACAO)

ESTACA BROCA cc CONCAETO. OlAlCTRQ DE 2DCM. CSCAVAÇAO VANUAL COM I AaÓO COraCHA. COM
AftUAOCIAA

SINAPItOOEM ».7E U,13 92,99 204,W M.OO 76 70 1U,7E 9 6S2,00 19497,( 29149,04
0l'a02D

9MAPI SO.U VM ea.t3o 2D,00 97,73 4«rr 64.00 744,60 93&40 1680.(
AAAANO06 OM070

OCTVTÇOC E»TM»»PUWOACCtS

AAMACJLO OC OAPAtA ESOIAOA, AALOAAAC E SAPATA COARlDA l/1IU;Ah30 AÇO
VONTASeU

StiAPI104916 KG 399 419,22 1929 2 016.46 7 007,6414J0
TfRMfOMCJTECX017024 6A40RAAC8E

armaçAoi
WOrAOtU

SAPATA ISOLAM. ViaASALdRAfiC E SAPATA COWl> J1ILI2AADO A^ CAdOS TO t*é ●

TtRftCQHCffECK^ 		
9I4API «O 296 10 07 13JB 9S7.1 9.04 12 10.06 3S2Q39 120)1.22 15661.61

OI^Q* .SALTfCAACS

COKPCTAQCW oe eUXD CC COROAACNTO ou viga SAlORAIC. PCA 90 MPA. CCM USO oe SOUSA.

LAWSAACh^O AWMSAAOff 0 E AÇAftUCKTO. Af,Ql G024.04 LC*.AMeS 6 UU6 00 teBREO ● fCBgCKj
St4APl U) 1S07 612,24 090,31 SSJ2 22.32 79 36 77B.0B 234 «1041.64 1076 50

ALVCMAmA CMMW.966 FECHOS 2 66603 2X611,06 1X43% 26.966,1

sqtvicos miuâ» oiFBOwi»a. FECHOS

CAAOA, PANA CCNCAACyrO ESTR^lRAOO POR TUSOS K ACO &ALVAM£AOO t TELA OC AftAUC

GAlVAMtfAOO CQHgQIW PAQJETO
PM.245COT41,1,3 i"2 14 82 134 36 149,27 144XS 11.43 100,93 134,41 2660.03 2X011,00 26 900.1

M3TAL. HOROSAHfrXftUa. CAS43U, HCCNOP E APABSLHOS966 4991. 451XS1 1.520. X62QA5

93 NSTALACOCS HPNOSOAWrTABIAA

TUiOê 6 CONCXOIS PANAUtiSIWATOBICS9,9.19

CURVA 90 GRAUS. RVC, SOCPAVEL. DN 39 MM, INSTALADO EM RESERVACAO
QUe P039UA RESERVATÓRIO DC PlSRA^FISROClMSNTO FORNECIMENTO E INSTALAÇAO AF.OVTOfO

TC, PVC SOIDA VE L. ON 29 l«t INSTALADO EM RSSEAVAÇAO OE AGUA DE EOJFICAÇÃcTouE ^SUA
RESERVATÓRIO ÇÇ nSRVFlBROCaMeNTO FQRHeciMEMO E INSTALAÇAO

ACUA edificaçAo94079 SViAPI 2,63 7,52 xoo 9.79 9,29 7,00 1.96 16.66

64606 SP4API 3,76 406 7,64 4.69 9.09 4,66 9,09XCM

94.16 TUBOS D€PVC* FHA

Agua94.1 MTAÜM» SM RAMAL I I6US4UMAL

iCOaPOSIÇAO REPRESCNIAIlVAt
FRIA. ON 29

CONtXCCS COflTtS E FIXACOCE

tausçAo k tusos OC PVC, solMvel acua
IM7RMINCÍO OU PRLMAQAk. INCLUSIVE

S6RV1ÇO
(INSTALADO EU RAMAL. 60BAAMM. RAMAL

prEo»os

91789 BP4API 33 31 13,00 1 116.6623 76 656.40 4«ai6

«GrTClE

94.24 TUBOS DC ^»tfOOTO B APUAS PtUW

PvC SFNSE HOW64IL. ESOOTO PREAAL. ON

RAMAL OC ESGOTO SAMTANK) AP 0S*2Q22
. PORNECOO E INSTALADO EM RAMAL OC

66714 SMARl l|1 103 4644 116.00 96.94 29 68 96.63 3.176.92 350X42 6 682.34
CCSCARCA

ESOOTO SAMTAIBO94.26 'RAAIALi PSSCARQA OU RAMAL I

CURVA CURTA 60 GRAUS, ^ SER E NORMAL. ESOOTQ PREDUL ON 100 hOA. 7UNTA CLASTldC
PORTCQOO E INSTALADO (V RAMAL OC OCSCAR&A OJ RAAMA DC ESOOTO RAAOTlNK)

SlHAPi 700 61 I
0&7022

SERK NORMAL, ESOCTO pRCCAAL. CNlOO X 160

OCSCAROA OU RAMAL

JUNTA ELASTICA. FOl^ClOO E
QS«e2

S84API 12,98 34 36 46.94 &00 1X96 42 44 57,99 77,79 21X20 2S9.96
F8COTO SANTTARtOINSTALUM I RAIAM

RfiymBMNTQS OC PAREOES E P»OS, ■6W W6EAflLttACQC 8. PBflURAS B 4RGAIMBS AB X282.I ímM|.66<e6

6CRV6ÇOS CXTRAS ● REVCSTMCNTOS. HPCIBlIEASRgACOei. PWTURA8 B ARGAMASSAS

PLSO POOOTATIC DE ALERTA OU DtRÊOONAL. OE CONCRETO, ASSENTAOO 900RC ARGAMASSA.
~ 03TK24 > DIRECIOKAL DE CONCRETO Pi AR£A EXTERNA 25X25CM COR AMARClO » (CRECnQ

PISO POOOlAni DE ALERTA OU OTREQONAL. DE COnCRLTO. ASSENTADO SOSRC AR^PAASSA.
●~_03r?024 « DÇ^ERTAjE^ONCRETO P,' AREA EXTFRNA25Jg9CUCORJv€RyCLHO^^^Eg^
PAVBKlIT^KAO E CALCA4CNTO. PAISAGISMO E EOUTAMENTOS EXTESNOS

84HAPI1W666 «0 56 96 62 137,CB 6.36 60,11 119.24 169.39 1096.99 1503.8)

1046» 61MAPI 689.09646 90.11 11».« 263.C

1,194.7) 66.619,1 46.62>.6T 2X79% 46.623,6?

PAVBISNTACAO E CALCAHCWTO

11,1.19 SMALtfACAO

PWTURA OC DEMARCAÇAO DE VAQA CCU TWTA ACRilCA E ● 10 CM APUCAÇAO MANUAL. AF.05«2110260Q SWAPI 101 242 1.60 3.72 2.1 r.O) 129.03 390.(

1U PirtAOlSIlOS EOUTAMENTOa EXTER740S

1I4J PCAIrtAS

2 24»0S I*03846 SMARl PlAMTlO OC ORAUA ESAERALIM OU SAO CM.OS OU CURITOANA. CM PIACAS .032023 X» 10 33 19J3 176,28 406 12 76 18 64 716.1 2 66642

URVIgOS EXTRA6 »RAVB6CNTACAO 6 CALCAMCNTft PAISAGMIilO Ç EQUTAlKWTCG I

noascc DCRTRC rixadA»			
CXECUCAO 0E PASSEIO EM PlSÕmnR^VADO. CCM BLOCO RETAMDULAR
CM. ESPCSSURA6CM Af.122019

eancrvip. (9il 9iú8em*C.Cl 7'r .3*rn ] 146 SIJO 1.46 ae2 634, f&9.62I6J1 12.

NArmu^ KS94API62386 f"2 1108 » 7145 46G00 16>« 16 5642 1.926,00 30 681.C 39 6C8.00

903XICG D6R/RRC RdTiMi >PNE T6M (NÕR6OB0) * MxMq 02 ● 5.64 m? 161.76 206 01 367,1 1.00 299.60 254 50 461,40 239 60 254,90 1.40

SPaARi PLANTIO OE GRAMA EM PtACAS .0&GD16 m2 X90 7,77 I1J97 17947 4.08 960 1X66 716.19 902,16 2411.37

c:

PRSIgn I Documento assinado eletronicamente por Alexandre Cardoso (03^3/2026 17:29:33). Verifique a autenticidade em ht^$://dss.paranacidade.org.br/validaAssÍnatura.htm?controle=2026030317293378
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PLANILHA DE SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO Cl^ LEI LICITAÇÃO N° 14.133/2021 ANEXO III

!rjwu^TO . CCB^CMOS <íMm, . «ft PamU ● ^ PARAM«£04M 9AHI

rpcwnea p*6(vtes A PnCMin, i I da ouVM ●●crMaM» t ftMuato I iOd4AAMACAADC. Lore«*

^a darsA* ● C*«m labala Ralartncta. MRmtdaOl/TUeilCkTOft | 8t1A/4 OCZEICfttfaUAi K*o

● M» ’iiA«w iir
' temo ee amsAo oa m caíT/Mia oc utacc do D€$eNVocv»iif<rD iocm. i ímícm cou o parmac^m'ftXCLVWO DttDaMi I «pfovAçio de Ofç«iM»Mo (0«ena& 1AOÉAD do ParmA itUétAimi)I dft Aaeu^ft; IKDtA

custos UMtAf90S*(RS} IKTOi BOI
ACM(a4f*«iair7l

PRtC^vIcr
IAAO DEOSflA*

TAAMSP. COW

PdSÇOUWT.
MATESUL*

COiMPAAI,

COM

UAOOEOeAA pReço
uNiTAnocosí

VAL»DA

haodcosm*

tRANSPQRte

VALOni

lAATCAUL*

SaUlPAME^rTO

CORVA
IMttRlAL*

EâUPAMNtO

P«Ç0 UWfT. rCPTAL OIOSAL

(»)*l
DesençAo oos ssftvtcoscôoioo uo OUANTIOADB TOTAL IT£H (RS) AseomoeM

SEM
TRAMSPOftTE

I.1M.I7 I.S7S,4t 2.W1,»W3 PUNDACOet 1.»

Sf IWÇOS 1«TMJ. AUWOACOeS^
coí?ÃctÃçXo*megÃhícâ1

1COVPACTADORI

. ',ê;icu^Õ'i
SO109 * P€RCü8SAO ,

SOBRtKADIiR. CONCRETO'
8P«AP| Mj T.M I.2S At« 3V S.1 1A43 tejs

KAimO COW MATCRUi. CAANUAA (PCOPA emtAOA H 7k API.ICACC CW P«&OA OU IM& SODRE $OtO.

CSPÊSSORADe^iOCU* VjDV»?4.,ôtP]		
sa,30 #?,*7 3.77 68,SS 12D> 16&3S 1,24 S2.61 IBS9ML»I Alt

EXECUÇÃOCAM4UK SePAAAOOAA l

VOHAPLASrtCA AF_»?Q21
RAOIEA. CCNCRE10' lULlE SOBRE

9P4API Ui 0.4S 2,1* L1« 0.48 2.0S tm 10,« 12,47fltee?

LASTRO OC CONCRETO UAGRO. APUCAflO

SCIil Af_0VTO*. ((k^i

A>OAAÇA0Ufe iAKAlAlSOLAUA. V>OA BAAijaWlfc cf
WONTACEU A/ OV2Q24 ● BiliJVMiKS E lAJC

I BiOCOi X COROACWTO OC SAPATAS ESPESSURA X
S9S 17JSSPlAPi 1SJ4 41J0 X.4S 1JS 24,446SB14

COHHAM UllU^VOO AÇOSINAPl KO ÍM 1041 140 441 1429 27 60 10422 112104914
●tawtO»(CLP]

ARMàÇAO X SAPATA ISOIA&A. viCA SaiOAawC C SAVATA COWiOA U7IL12AM9C AÇO CASO ÕTiõ
yQwTAQCU Af _Cn>2D24 > SalOUXS CiAjf OC		

RC 146 10J77 1402 4S4 9.44 12.44 1A04 a.c 4941SP4API104911

ARMAÇAO K BLOCO, &APATA ISOLAaL
● MOK1AGEM

BALDRAIiC C SAPATA CORNOA UT1.IEAWO AÇC CA40 X
ttRRCO-(OLP]

ARMLÇA0 X 9LOCO $APATAl9CLAOA, VlOABAtCI«4U«e SAPATA C0Pft»VUT4l2AN00 AÇO CA-SÚX
W MONTAOSM AP 0V7024.6a;ORAACSEUJPCm:)TERREO-(6lP1

*0 749 SS4 10 09 144 2.» 10.1 1J.5T 941 1342 14 93104920 894LPI
12 4 01^4. BJ^JtflAACS E

RO 1.70 144 10.1 2.10 10 12,64 6.00 »J9$MAP| 2.94104921

ÃRÜÃÇZÕDÊ BLOCO. SAPATA ISÚLAOA Ç &APATA CC64RJOA UTILIZANDO AÇO
MOfTTACCU

X
SMAPI KC 1.33 9,87 t.CQ 0,74 1.44 1.95 13.69 0.43 3.11 3.64104933

TtRREO(QLP)01/7034 ● BAICAAWCS E

ARMLÇAO X Bloco utuizanoo aço &ãõõ
tdfiRfiO. (CLP) ^		
t ABRiCAÇAO. MON TAOSM g XSPAONTAâE M OE f Chma A ARA BuOCO X COROAUCRTO, EM »AAO€IRA
8FRRADA.E*2SMM *UTHIlACX8

CONCUTAOEM X BLOCO X COROAMENTO OU

UNgA^gMT0^«N^M|1£^^£ABA34|>£0
esrmnuRAJ

.MONTAOgU .01/2024 ● BAlDRAMES € UkiE 00 10.20 1.94 22.1 12.60 1,74 27.34 489,14 S3e.&8 «7.734INAPI08643

47.1 37.47 106.54 496,19INAPI06S34
01/3024. SAI DRAMíS E LA;E CC TEftREO ● (0^

XBCUSA-. COW

01/7C24-BALDRAU68 E LAJE

BAl.0RAhC,
U3 I&07 412,24 830J1 0S6 72,32 736,36 779,84 19,20 660,47 699.6796667 BtHAPI

M4 t924>96 11.197,39 MM 11.147,30

XMjC* exTRAS»eOTftUTURAS

ARMAÇA0 X P A>R CU VISA X S4 TRurti^ COKi.t NQOrtAL X CONCRE TO ARUAOO UTUZAMOO AlÇO
CN49 X 6 3 Mi ● HONTACEli

KQ S2I 10,37 3.97 14.74 67.84BMhPI 243J197740
_0»9022-(Qi.P;

AIMçJib X PIAR OU V1QA X EStRÚTLRA~CC)MvENbCÍNAL X CONCRETO ARMADO UTU2MiOO AÇO
CA40X6.0

0P4SPI KO 210 10 33 12.43 14.1} 2.64 '74 16.38 41.76 205.84 247.492781
● WONTAGCM owca.(

ARWMÇAO X T^tJkROU VK3A X CSTRUtlPlA COKvINCC^^aT
CAbW n 10 0 «M. UONTAQBlá

CONCRCT D ARMNM c7TtJZ4«<00 A<0SliAPI KO 1SI 464 10J2 39^ 1.70 11 79 1S40 9M3 386,88 4Q8.X92702
0»2a22«;>^)

ARM4ÇAO X PILAR OU VlOA X CSTRiJTUSA CCNVtMOOl«AL K CONC"CTO ARIMM IjnUKANOO AÇO
CA-40 X 12 $ liSil» MONTAa&4 AX_0»2022-(Oifi)

AAMçJkO X Pt>R OU VlOA K ESTRL/TURA CCK>t14O0NÃL
0^2822 miPl

ARM4ÇAO X PSPR OU V10A X ESTRinuRA CONVCNOCNAL X CONCRETO ARMAM UTSJZANOO AÇO

CASO X 28J MW ● MOWT/^EW AP^0WQ22 ● fOLP)		 	 	 	
ARMACM X P«>A OU V10A X ESTRUTURA NOOhÃl X CÕtaCRETO ARUAOo JnLZÃÃCO AÇO
CASO X 6,0

KG tm 42 1.x 17 2iaSPIAPI 9M 23.49 11.23 a7.83

CCMCRC1 > AMMOOIJTIJZANOO AÇOSBiAPl KO 081 4.10 9.71 3M4 0.78 10 01 10,78 1S19 202.90 217.6992744
CA40X 14J ●UONTAQE41

Q>4 9.3S 0S7BNAPI 1JI OJS 13SB 1.5492786

KO 4,92 10,X 1,91 H.H e,9s 12.47 14,42 180.17 S5.49 498.4492769 SNAPk

oygoas . (QLPl		
UCMiAGEM E KSMOK1AGEM X FÚRMK X LAJE MACIÇA, PE^lRClTO SOiBlES, EU CHAPA X
UAXIRA CCMPENSAOA REBINAOA E OHBRAWENTO

● UONTAOEU

SIHAPI M2 33.96 1.62 120,61 61.74 41.91 148.88 2172.68 6 630.46 T. 703X18103780
hLAOriRA 2 UTEIZACOES 0317022. fttPj

UUE8 UACIÇAB MRVURAOAS COMCCWCRffTAXM X VtOAB E LATES. PCK-28 hTA.

40A£A^M£AA£MTO^X»gAAÇN7O^^ttMeNT^^^j7C^^^Ç^
UOUAORUa. ACES60*008, MPROS B BSPCLWS

SIHAPI M3 38.36 640.91 8T4.27 tti 47,34 888.: 716.83 1M.21 148346 1.648,70103976

I0B.3*617 4433.69 0129,91 34.13 S 4.1X44

■aiVIÇOS EXTRAS. I VPROB S BtPeLwOS

P01 ● 14OXT0OCM ● PORTA C/3 AaHAS X A0«R ● O POR7A CAXAOC E fEAROCHO C/ TRAVA NO PlSC

CONAOfBC PR03ETO ● TELA ONDULADA, AÇO GALVANI2AOO UALHA 2QX20WM, ARAME 1C6W 0 (P4ÇRAO
COX t)»P< RRt EM ACC OAlVAMtADO. [XP)

● ESOUAORlA fIXA. TELA O^OJLAOA AÇO OALVANtZAOO UALNA «HtttS* AAAAC

67,37 3 737,12 2.794.46 7Q.47 3.381.^ 3482.31 70J7 S341.4PftC UN 3452J1

TA1.

IXRO (PAORAQ COREL)»PERPK. gU AÇO QALVANtfAOO. (GLP>

PR1 'TOXIBOCM-PORTÃO 1 POLrlK K AB78R ● VENUIANA tU PERAlL^*, TtlA NTLON MALHA
PORtA CAOCAOO CC*irOR»C PRO»C*0 ● 4LÍS»40»/QLPl

2.64 140 97 183 2.08 SOO 2Z3S7 22B.77 9.40 447.1 463.S4PRCCS 2043

IC
PRC UN 3831 397 86 438.7 «ASX3043

● 14aM90CW-PCRrAC/2FOL>lAS

WW C C/ PORTA CADEADO CCATORVC "«0X70 > J^LMAdO ● (OLPJ

Pt Rí ILT. , NYLON MALHAA8RR ● VENE2M«A
PRC UN 37.37 8734 4S 2792J38 íM 70.07 3 Í440SI 70J7 1374.44 34A9J1X3044

KBTAL. WRQBAJS7AWAS. QAB-OLP. BICgNCIO t APARgmOS C8.81 tSiMi 1144.47684 11*847

lofvtçot ca ms. hstmacob» hcrosmiaiirs. or^olp, mBvtwcAD contra Bcsiioge
APRARELHQS SAWnAJBOS

6030 1.04 9.C3 92.14 803B94API TORNE 9LA EXTEmA P/ TANQUE »(CLP) 5814 82.14 ee.148913

TUBO RvC SOLDAVEL. X 29*94. W3UA P1RA (NBR 5844) ● (ÕIR) r.» 011 L64 0X 33.73SHLP1 1867 ».16 41.9149402

'SOLCAVEL AOUA fRlA PRECnU. ● (XP)SP4AP1 UN 1083 1099 21.40 lOt 13.13 13,58 24 86 38.3* 37.1} 63,381Q39S4 JXL>«0 iQRAUS. 60MM. :IAAflWf3M._

EXTWTOH X WC€tC«Q PC*TTATIL & GAROA X PQ QUMCO SECO iPOB) X 6 KG, CLASSE BC ● (QlP)S94API 21,14 233,17 264,32 IX 30.13 3B8X 314,19 24,13 248.00 314.14101909

PlACA X B/NAJJ2ACAO X XGURANÇA CONTRA inXNOIO POTOlUUNESCENTE. CIRCULAR.
DiAXTRO ● 40.4 CW. 'PROlBlX fUMAR*, EM PVC 2HM A2fTI<C>iAUA$ (SlUBOLOS. CORES E
PICTOGRAMAJ CONPXME NBR1092C1 ● (XPl

4,X 23 74 30,12 IM 7.48 29.35 3711 16,72 74.42PRC 58.70CS 1302

REGULADOR X ALTA PRgSSiO OIP ● {XP) 20,27 660 19 690.1 1,00 28.04 8*0.04 28,0* 418JCS 2C71 PRC 415,60 6*0.64

COSTURA. CLASSE l40lA COCxAO ROSQUEADA DN 20 <14*XTUBO X AÇO OLLVANI2ADO
INS7ALAOO SM RAUAJS E SUfrRAUAl 6 OE GA8 ● FORNECMEN TOEM STAlAÇlO ● (OLP)

8IHAPI 42.S IX i6,n 38M 302.1 397.0993888

PRSign ] Documento assinado eletronicamente por Alexandre Card^ ^03/03/2026 17:29:22). Verifique a aufení/c/dacíe em https://ds^.,ianacidade.org.br/validaAssinatura.htm?controle=2026030317292223
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PLANILHA DE SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL - LEI LICITAÇÃO N° 14.133/2021 ● ANEXO III
<co«v(NioaiUw<> 16tU4o. FginpMo PatW ● i I PA|Uf««:iO«DE,f^ANALTO

LOTE*)*iPROdlMIAINrAMCIAI paranA .«●crMAiia* «AUdgM»! I «Ofnt/MMMCO" 0 ftttMitCtMíCONSTRUÇJúi ' p*n"Rl^ ' lívcwvM pr^pr^o*!.●CRECHE IP«o|v{«

ilt«*ir*ACi» OIA/PR' 10UTUM«>«>4 \ iDeZCMAMO}*!Rua PbvA ● Centro

I EtCCUMVO DO TEMPO OC AOUAo DA MC MtAMA I DeBEMVOLVWeNTO SOCUA E FMMLU COH O PAWMACIOiOE ^ (Oiaf*» ll.MéC á»>É»inA, »n > iBftrAOOi

CURTO* UMTiAC«>( ORC^ENIQii>

HAOI PR4Ç0 uxrr.
HA7EIQAA*

KàTERM PItEÇO
ntteo
uNrrAno

PWCO
UMTAMOCOM
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